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NQJ nnns :ra::ontos rucrudecou jntens;:xnonto a polemica em torna 

e delice.dl'l situeção fim,;1ceire dos municipice brn.sileiros~ 

~ sabido que a Reforma Tributária, colocada em vigor a partir 

de 1937 9 ccntrali;zw na esf'ero da UniÕo parceJn significativa dOs recursos 

tributários gerados no Êrn:Jito municipü, duixcndo o po::ler lo::::al c011 r'Cduzide 

rra:rgem tributária prÓpria, e que, par rutro J.ado~ o pro::esso de dcscn\rolvi.­

m cnto uc:r.n'êr.uco ccorrcrldD fisicammta em territ6r:to munici.pnl crie de imec!i 

ato urnu sÓrie dS encan,.::m f'irmnceircet ben cano crnplle. rap1dur:~snte o ritmo 

de c!"eSC'..imentc da de::lO!lda par servi çm ptiJ licos lccois~ 

Cmf1s-uT"il-s8 rntão, U1'l8. situaç.Õo de incanpotibilickr.:le entre-

• 
foneoto UJ sociais - u a copacidade financeiro propria de faz.or fronte a 

tais I"espcnaobilidedes. Tul situeç.ão, na :rc.nlidado~ debilita e/o.J canprnnetev 

gro\.I(Clonte, o prÓprio co1cc:tto cmstitucicnal de autcnonia municipal. ( 1)~ 

O cbjotivo dessa diss.<Jrtaç.ão é analisar m cootamas dessa 

prdJla,ática 1 OJ seja, o impacto da Re'fc:rrme. Tri.bl.:tÓria scbre as finanças 

t.:.licos 11'1tX1icipeis, er.tunrlc;ndo qua p.'lra esse míster nada mais edequatlo que Ln 

o~tudo de ce.sos. 

r\ escoltH"' dos municÍpios, foi proce.ssaôa buoca.,..,do diferenciá-

' ' 'li tL+-noo maiOr' rlquez:e. enalitica e melhD.r't~s sL.b;ud.i.os pare u:na a~a se co-rçar;; 

tivn. Assim eloy:nnoo ur:1 m..nic{pio predcminc..ntnmonte ugr:fcole, rutro dü_predo 

min;nc.io industrial e Uil terceiro cuje. estruturo ecmêmicn apresentasse grt!!_ 

de cxprc$-sívitlado UiJFicoln e inrhmtrinl. 

CoJ:;e ulcrtor qLJC, UTI:::'a:ra n.Ü.o .ge trato da mLnicÍpios 11tÍpicos" 

r!cl C'-t1.rin c..ato,1crie., çnu::u.r-.JlnOs nolecicn!-;_lo:; do t;;rr;eirn n pGrmitir certas go­

norolizatÕCs dns rosultadcs oferldos p.".l.re o...rLT·os munic{pios con estrutllT"c.s 

• tendo fl:N"'!;»;nto, e c1aro, as pc.c\;lio..~O.J.r\C5 do C{lrja LJT,. 

Per o;tra lador utilize:nos de t.rn mfcqus srtal.Ít1cor de corta 

histÓ.-i.co~ por entEnd~oo que o esfcrço de investigação deverie. pGrv,ri.tir a 

(l) CmfCJ:'me ArtirJO 15 tln CcnstituiçÊio Federolr 0<1 vigor~ 



III 

A(/V\DECIMENTOS 

f\ irlÓia rle rcalizn~~o des-ta trabalho e a suo. vir:óilidade pr-étic:u 

!:'! Univcrsid<:ldC L~etu:-:Jista rle Pirocicabe - Uí~I:.i,EP - , e E'r:lPLI\::JA - =:mpresa de Pln 

nsja.'rnõ::.nto do "'ronc!e SÕ.o Pou1o S/A# sd.) c:s ousp{ciOs da ~Jr~cn:::c.ria de Eccncmio e 

Planeja:nento do C'ovr:rno do Cstado de :_:Do !'uuJo, que resul".::o.; ns pubJíceç.âo do 

volu<ne n9 29 da Sr~rie Estudos e Pesquise::> r!oqucJa Secr"etET'ia co-:-; a tÍtuJo: 

"Finanças P<~bli.Ct'S '',unicipais: Cm ls':::udo rln Cosas", que ser-viu ele base para 

:;rnnde parte deste: :!issertação. /l.ss.:íT:". 1 o 1~Geç.o Ôqudas insti'.::uiç-"ées por· essa 

• • 1-ltÜiO nO:!riDU!JBr Jcso !/.achado e Luiz f·.n!::cnio Arthuso, ccope.nhcirr:tn no trabalho 

rla pcsquh>u. l~--;1 a~ rtldCCimooto especial à Padro Rn:nos a fkber!:cl ncl""lo. Gherlir.i, 

pelo co.nsativo troba1ho de atualizaç;5o r!cs dados e ccnfcrmcin do.s te!:JE!Jes, 

n1Êr.l do ir;,po:r'-..:o.ntn dcsc de conprom&'-D e carinho con um r.1cstr<'JlÕD en fir<ul de 

prozo. 

nas - F\JCC -, ccr~ os quais trevwnos u::~o rliuturr.e beta}he pele r:1elhorle das 

. :ur-ro e rerlecer e f1Jnr~<:ncntnl cuntribuit;Üo • de J CGC Serre, 

- ' . sue. co1.ctc:rnt~CD :;c-:Tlru exequl\1".:?} o tcr~:ino desto trotm]ho~ 



cdJorturo de per.ÍO:::los espOCÍficos, relativos às profundas mo::.tl.ficações havi 

dOS n.n ostrutu:rn tributária nacicnel~ pcasibilitando-noo ocOTtpanha.- o conp~ 

tr.wonto 005 finanças doo tnu~icÍpios eleitas, no pm{oda pracadoote à Reforma 

Tribut,;n_a~ conpo:re.ndo-o COll o porfOdo pmteriO'!', Op na msdida dO p~vel~-

ciel, e partir da &eglllda metade dOS a:nce cinquonta .. 

Tal procedimento evidencjo.; dois grandes perf.ruos: o p:r"imei­

ro, de 1955 a 1.9'35, conprcsndendo o p::lr!odo pré-nefonna, e o SB"Jundoy de 

1937 a 1.978~ relativo a vigência do novo CÔ:iigo Tributário Ne.r-..io"'laL Esta ~ 

riedização pen111ts ainOO ava li.ar o corrportemento das finanças mc.nicipnis 

tondo cono "peno de fündo" o desempenho cÍclico da wcnonia brasileira e das -
ta fo.r'lni'l bu::>ca!' evi,~rcior o impacto rlO'J requcrincntca relativOG BOS rnmic{ 

pios» a partir do papel que devam desempenhar fronte eo pz'Ceesso rle desenvol 

.rírn.:mto eccnÔnico, e n capacidade efetiva de rcspmr:\ef'(..~ e tal situação. 

Merece ser dactaca.do que o loto da MOStre recair epe.nas ao-

bre< mL.nic{pioo 1ocalizo.dos em terrl.téria paulista Ó Justificedo peleL fecili 

Os resultados a que ch&.,;ji:lmOs, errbura não pOssam ser outcmati­

cornonte gE'rnlrv.ll.zados, espo1Ju::unt muito provnve1mente~ a situação c!e gn:Ylda -

parte dos munic.{piClS po.ulistas. Espermos aindo.g que es cmclusões de~;a di~ 

sertaç;Üo pnssarn ccntrlbuir, em alguma mediclu~ para a entendimento do. prcbla-.. 

m6"tica rquniclpal bra..sileirs. 

No pr'..l.Jl1eiro capÍtulo epnJsentn::'!OS a evolução da estrutura t~ 

. . -butnrla nacicnal, buscando relaciona-la cou as trensfCJrtT.açoos no mn:Jolo de 

des:onvolvimf.rlto ecm'êw~co bre._c;.ileiro.. Nossa preo:::upaçÕo foi reulçnr os 5nta-

dD a análise na q:Jcstâo tributária. 

No capÍtulo SEY,.JurlrlO apr-eciCiTIOS o dingnÓstica elsbCil"8.dO pela 

Conissã.o O.'"~CEtrrngada do. ncfCit"rnll. TributÚria; u nova estruture prOl"Ul!Jodn o os 

seus efeitr:s soore c:e tres níveis de novciTlo, buscando enfatizar a tendtr~ciel 

carr::rolizadare, C!Yl\Pur"GndO o canporto:nf)ntO rio evolução dOS roçursos tribut~ 

.ri as da União. estadce e munic!pios, no po..::..fojo pi-Ó e pÓs refrrrna. h onáUsa 

ctr.Jparative das "finanças p(.olicas foi ftd. ta seb um enfcqlJ8 evrooado vi&l>'ldo 

n::::crnponhar a. evolução da rscsita total fli"'recndoCa~ a conposiç.Õo ds roceitu -



r 
I 
I No terceira caPÍtulo nproscnto.mD!.i o estudo de CDsos dM fi-

f - ' mmças dos flH . .lfliCJ..p1CS dO Jebr..ticebal 11 Pirucicobn o Sao Jose dos Cemponu cu-

joo critÓrlas Pf'l...rO. e e~,co)ha estão relnte..dOJ no 1\pl?ndice A desse di.:::.se:tação. 

Finalizando apresentamos alouns cunSntários a gvi.sa de cmclu 

-sao~ 
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CAPfTULO I 

E\IOLUçJ\0 D'l ESffiUTUfl~ TRIBUfÁRIA f.JACICNAL (1) 

AtOTECEC8HES HISTdRICOS 

• i . • Dentro do cenar1o de uma econan o pr:l.mario-exporta::íora tona 

corpo o fedsre1ísmo no Oro.síl, através da Ccnstituição de 1891. Neste cc.n-

tf'.xto a pa:rc..sla principal ck1 :receita tributária advinha do setor ex'cerno da 

À União ccrnpetia o imposto sobr~e e impcrtaç.ão, do sela, di-

f o.; .. 

Ar:e estucloo, fortalocidoo {-"lüln Cnrto. de 1891, co.biarn oo re­

cursos provenientes dcs impostos scbre expartn~:Õo, sdJrc e propricdac!El ru-

rnl e urbana~ .scbre a trun~>missão de propr:i crJudcn, sct:Jre industrías e pro-

fissÕes, U"'l impGsto. de sela sOOre cs sous ne:;écios~ a as taxas de carretos 

o teJÉg:rofos estaduais~ Conpetía ainda aos ostndos as critÓrioo de dLscri.n:! 

nuç.Õ.o de renda 13m favcr dOS municÍpios4 (2) 

O Eatado pouco intervia na ecc.nnnie, restringindo suo. (:'.>arti-

cip:;.ç.êo na setor finan::.eiro - Banco do 8resil, e nl.Qumas Caixas Eca-J~icas­

proteção à ind~stria nascentes e gnrantios à oopitais estro.ngeiros inV8sti-

Sem necessitar de g:re.nde rnossa do recursos para dosempenhr;;.r 

.sues funçÕEs, ao Estado não oe apresentava o nccessidOOe de pronCNer refo:r-

r;es ~ seu sistema tributário. 

t a partir do. crise doe enos trinta que emplla-sa u purtici-

poç.Õ.o do Estado na eccn0:1ia. Can e crise do rno::Küo prlmáric-a.xportudor o:::.~ 

(1) Ver, SCSU- rlc1o.-!::Óriont- 2, per!r..-Jo J5.~.79 n JJ.C6.7J, ocbre po.'J.Quiae: 

refonnte "txt:i:-,c lnttqrorlo rln S1tun;ão do Sptor P~bJ.ico Esteduul e Muni 

c:i.rJa1 co11 vís~as E. ReformuloçÊÍo do Siste:r;a Tributfirio~' 1 SP, 15'?9, inédi 

to, cap. II~ 

( 2 J Ccnf ~ /l,ro.uj c~ Aloisio B .. , et elii~ Tr::-"lnsfen::ncia de inpostcs aos Este---
dos e \lurd;cipiSl§, Rio de Janeiro, IPC!~/ll'JPE"S, CoJeçêo 'laJu-I~Ór:ío riu Pes 
q,_,iue nr l.::l, 1973

1 
paç. 44, 



-5-

rcu lAnn inflexão no PD-'·trão r\o croGCimonto da occnc:mia brasileiro, cujo p::n.._ 

fil p.J.S!3CU e ser delineado pelo dinLunismD do setor industrial ( 1), culxmdo -

- E ~ ,__ • entuo no stado atuar de r arme a a..I.On;ar as bfl5C.S produtivos de S'Jstcnta.ç.ao 

da indÚstria, ntravês dO investimentoo na infraestrutura e na producão tllo: al - -

Neste quadro era necessffi..io omplinr seu pOder de cnptnç.Üo de 

que pala 1odo do s.<r..:or externo r'iS P03sibilidnrJos de finCliCinrnonto estavam li 

mitado ... 'i pela r-18'l"'da dG d.inani.s.r:w desse setor. A bilSO tributária, adequada ao 

mn:Jclo antn..l""i_or, tiPrCsCnt:nvo-<:>s insuficiente rcronte a nova rcnliC«-::.rle 1 ir:1p~ 

do assim, e necessidnde de sua reestruturação~ 

(IV'C), que reprosentOJ urre nmpJ.ioçâo no cnrnpo rJe incidência da antigo ir:1pOO­

to r;d:lrc vondo.s rtlC'rt:(,YJti3 - da 19(!.3, Igual nmpJi.oç.õo sofreu também u Úrce. de 

re o imposto scbre a rende., e un teto ao imprGtO de exportação. 

Cabe ressnltor um fato impc~untc, p.:-l!"a Os efeito:J 00 nossa 

inl.l'(!.stignç..âo, :repre.5onL~tdO pole crien,ôo de tributOG odministroclos pelos rr-.uni 

c{p.ioo (2), ir<a.ugurcndo-..se no pa;(s o ferleralismo fiscal~ TDrr!ou-se mais ex-

' . phcite a eutr..Y'lcrnie municipal~ dGlimita'"ltH>-so cxpr-c':õ,ss.mente o ca:npo De con~ 

tôn::::i..a tributária pare os trcs esferas de governo.. 

Entretanto, aposar dessas modi'ficnç,ões e o maior pesa BS..'31:Jmi-

do pelas tributos internos dentro da rsceita tributária da Uniêío,. tal cstru-

turn airldo resultaria irtadoqundo., provocando mOl:tLficoçÕes pcsterl cres que f!;? 

rnm cmslbstB1d.ades no texto ccnstitucicnol de r450 Pr.;rÚ;,, aD(:'se.r Cns alte 

raç:ÕCs prccas::.>adf"S, a estruturo trl.bvtá.rie não sofrzu trensfc.rnnaç.f;cs de fun 

-
{1) Srore este pcnto, ccnsu1tar. CnrdQ.OjO de '.lcl1oy J.M . ..- O ,Cneit~~~ 

di o. Ca.'Tipinas, IFL'-1/LJ<IC::J".t..IP, (Tese de douto:-cl.'71Cnt o), mimeo. , 1::-ns. 

{2) Cmfo::r.r,e Ar:i,:;o 13 da CcnstibJiç:Üo Federal de 1934. 



do ir:1pos-to cedulo.r score o. rendo de imÓveis rornis, até entÕo portonccnten. -

Cano d.Jsorvru o Hstudo feito polo IPEA: 

"No sist~"l tributário mOdificado em 1946~ r-epetio:m.-se C1Uü36 

tn.:hs as dispC!.';,.içÕ3s dn CmstituiçÜo de 1934 .. Cabia à UniÕ.o rJecrctur -

il7lpostos scbra: (a) importação de mercndo.ri.As de pr<x::edê.ncie cstrunç~ 

re; (b) CO!SI...IITIO de mercadoriasj (c) prcduç.Õop canércio1 distrlbuiç.';o~ 

ccnst.HllOJ exportação e importação de lubrificantes e C01'lbust:Íveisw ll­

quirlos e gasosos, minerais e eneY1Jie. elétrico; (d) i.mposto sct.;re n re.< 

da. Aos estados ca.!Jiam a imposição de tributos sobre: (a) propriedade 

mortiS .. i (c) trnr1!J,'nins.~O rM rrorr1crlnr1ün imobiHfirinn "intnrvivf)D"j 

( d) vendas e ccnsianoç.OOn; (e) expcrtcn;Õ.o do mercod or'l n.s. Ao:. muni c{-

pios, f.inalmonto, portunciorn os impastO!J-: {a) predial o tcrrito:rial­

ur'be.nOj (b) de liccnçai (c) de industrios e profissÕt1-g; (rl) sOOrc di-

no a ccbrts.ru,a de ccntr-ibuil)io do melhor:io, tnxn.s e quaisquer rutn.ta 

n::ndas que poss001 "provir do exerc:Ício de: suas atribuições e do. utili-

za.ç.Õ.o dB seus bens e serviços". (2) 

A estn.J'ture tributÓria resultentc revelava, mw cbstunte, de 

' - . f'Dr't'1n ~nequ~vcca~ as mOdificoçoes operadas na estrutura econcrnice. bt'"'-.sileira, 

can a p:!rda. de dinamismo des atividades pritr..3r.lo.s em detrímento da pr'o;Jução 

inàustrial~ Assim, pOdaDos notar, peJa Ta..'Jela L 1., a co-rtroção da pe::r:icip~ 

çÕ.o no imposto sctJre a il':lpcrtaçâo no total da. recoita tributÓrla federal, 

cem o crescirr:t.>nto p::'.relnlo dos irnpos:as erninc>ntOrnCrlte "internos" ccrno cs ro-

fcrent:es aas prodvtas inch.J.Strializndta {até l9GG Ccnoninados: impc:sto ao cem 

sumo) c as .incidentes sc:t:n--e r-Endas e prO\I!:...""'nt CU rle qualquer natureza. 

É. no entrnto, B década de cínquL'ntu qL>D me.rc.orá dD forrn.,-:~ de-

cisiva a estruture eccnêcicu na.cicne1. Opcro---,.AJ unn mllci<:\tlÇB. signif:ir..ntivn no 

bloco 

(1) Cf. !-.mujo, et e.Jii, ~ill·, r-.ngs .. 44 e t;.5, 
(2) Da o~01"'do ccrr. o Artiao 30 da Cm:stituiç.Õ.o cjc 1545. 



--~-,_-,,,, -"'"---~~"-·~~·-e- -~~-~------- -~• --~·-- ---~-""' "w • F""'""' •m,""'J'r 

T NlELA I.l 

Pt,RTICIPAÇÁD 005 IMPOSTOS NA RECEITA TRI3UTÁJ1L; FEOCRAL- 1923-1955 (FDRGENTAGENS) 

If.1F-I:STCS 
P: ;os 1923 1925 1927 1929 1930 1935 1940 L"45 1950 1956 

ImpartaçÜo 50,3 .55, o 53,5 sa,s 50,2 47,5 J5,9 l4,5 10,9 4,5 

Prcdutos Industrializados(*) 29,8 4+;2 26J5 25,2 20i3 27,2 39,? 40, o lllf o 35, o 

Renda a Pro-,;e(ltOS 5,1 2,G 4,0 4,5 5, o 8,1 15,1 33,2 35,8 39,8 

Sela.> e Afins 14,7 17,1 15,9 15,3 16,4 lE,4 10,2 12,2 12,2 13,3 

Outros Tribvtoo o, 1 0,1 c,l 0,2 0,1 o,? o~ 1 0,1 O~l 6,3 

100, o lOJ, o 1001'0 100~ o lCO, O 100,0 100,0 100,0 100, o 100,0 

----------·-------------------------------------------·- ·-
FDNTE: Oi.r'eção Ge:t'F~ da Fazend-a NScicnal. Assessoria de Eatudcai' Pro]rsrreção a Avalie.çéo. 

78 Anoe de Receita Fectere.l; 1890-1937 
---------------------

Rio ce Jan~o - 1968 

(-«) Imposto de Ccnsumo até 19S6~ 

" I 



Tal mo.::tlficução foi nCCJmi..>nnharlu de cxigÍ)ncins particularmente elevados, no­

bre ns f1.11ç~ do Estt:'.r:Jo, cabendo-lho não sÓ :realizar diretamente investime;::_ 

tce om insumos b~sicca~ cano to.:TibÔm aparelhar toda a infrnestruturo ctc oner­

gia s t.rensportes necessária à viabilização da industria1izeç.âo peso.da. 

' ' Outro nspL~to importante a ser tl~lstacado e que, ulóm da. rnogn_! 

tudO dessas tronsformo.çêe.s~ "eles CCO'l."Tem de forma extrema"flcnte cono:ntroda 

no tCfnp01 exe:rcoodo forte pressão sobre o sistorre fin6lceiroi çÚbli.co e pri-

• • vndo, tributaria e bencnr.io, interna e extern-o"~ 

Pe-rante este quadro vamos encant:.r<lr o Estado desa.purcllhado 

• quonto o. n·Jü c.epocidndo inst.runontal e adm::Lnistrntivn para ceptp,.r recursos e 

' # realizar a poJ.jtica. fiscn1 e. a inte-rmedieç.ao f'inmcoire que se requeria~ bem 

cono, mfrontcr1do as reGtriçÕos decorrentes do doclirúo relativo do ce.pac1d_!! 

de pera impcrt;arf nos unos que sucederam eo término do ccnflito coreano. 

Fai nesse contexto quo se rocGrr"(..>u a polÍtica óe fino.nci.o.mon-
0'' 

to externo dirBto, sem coOOrturn c&nbial - Instruç.Õa no 113 da SU1/ÜC - e, i!_! 

·Clusive, já ao N.nal da dL>cada, es formas do cndlvidamento de curto prazoR -

cano fGT'fh'll as fernosoo .. swnps". 

De fato, o Estado viu-3e OOr:igodo e prat:icar uma pol:ftica di-

n'ômica pelo lado das de.5j)CSGS de- capital e ccnscrvadora pelo la.dc das T"'CCei­

tns.. Assim, e perticipaç.ão do. f01"rl!açâo bruta de capital fixa do setor p,jbli-

co no P:roó,Jto Interno Bruto, que sro. de 2,? por cento em 1947, se el.cvau pa-

re 3 1 4 Par cento em 1955, atingindo 5r3 por c<mto em 1930. Excluindo a p.p...rt_! 

cip:1ç,Õ.o dns enprese.s estatais, Os investimentos govemarnrntais (:'fn capital f_! 

xu perf'a.zia"n, no por:(Ddo dn Pleno de i.1<:.'tas ( l9S6/l950) ~ 48 por cento da for 

meç.ão bruta de capital fixo da eccr1ania. (1) O rJispL"íídio ~blico 11 oo; relaçê.o 

29 por cento, Ef1l 1950.. Estas info:rmaç.'Ces estão crntidas na Tabele. L2 .. 

Ainda no quo se rs'fore às despesas, o Estado cuidou de ccnter 

os selÚrios dca funcimárica pÚbllcoo, impa-dindo que o percentual do :;n.sto 

f:><. ... lfJ1ico dostintlrJO às rcr:n..no-rnç.l\Ot~ oo o1nvn':1SO 01r; rolw;-êo o.o PIO. Cem iooo, 

o;·rbct..""'Cl prcvr:-ca!;sa una certa de-toriaraçãa dOO serVlçcs pÚblicos, &G ctJtave 

(l) Ctnforrrc: 8aer 1 

B:rosil - Rio de 
\'1. - A industrlellzàc;..ão e o de~;e;nvo1Vi7.ento e:.:cnêtnico do --- ---Jt.neiro, Ed. FGV, 1977, p!l{]. 93~ 



TAGELA I. 2 - f1CL'\~)\O CNTRE AS DESPESAS 00 SETOR PÚOUCO E U FRC:lJJTC IN T81NC BP.u­

a 
TO (PeRCENTAGENS) 

1. Uasp~..;.5S de cor1suno 

- b 
Urtiao 

Ed ·'·ti ~i -sta as. r:1LnJ.CJ.P1.C5 e eu arqu as es'::e,uo. s 

a) Fl.clmuneroçâo das smv.tdores 

- b Unia o 

Fstedos, r:1i.Jnic{pi03 e autarquias estor!unis 

b) Co-npras de bons e serviços para r:p::roçÕos CCtr"l"'ntcs 

- b Uni e o 

Estados, munic{pios e autarquias estaduais 

2. Trtlnsferênc.ios c~tes pare tl!3 unirlndes fomiJinres 

- b Unia o 

Estados, r:unicfpios o autarquias c.stadunis 

3. SubvCJlçOOs 

4. Formaç,Üo bruta de capital fixo 

- b Unia o 

rstadas, municÍpios c o.utarquies cstnrluois 

5. Varieç,ão de es::-cqt...!es 

6. CD'71pr-as de cupitnl exis!:enta 

7. Total 

- b Unia o 

' Cstorlos, r.uniclpi.os o autarquies cstedunis 

1947 

lSla1 
5,5 

5,2 

p,2 

3,2 

3,0 

41~ 

2,3 

2f2 

3,~ 

2,3 

1,3 

1,4 

1,3 

9,9 

1955 

13 f" 
~ 

G,S 

?,1 

6,8 

3,3 

3,5 

G 8 =::; 

3,2 

3,6 

~ 

2,8 

1,9 

o 2 
~ 

2,0 

1,4 

12,6 

9,9 

19'30 

3,5 

3,5 

3,8 

5,3 

3,8 

1,5 

2,3 

.S!: 
29d? 
18, o 

llp o 

n: F··.,cd;_;tc intc .. 'TlO bruto ccrrespmdc no valor odicirnudo polns fr:rtorm de rtrcdJ;; 
~ão, t:r~tos de crn:.J.derur o mCNin;mto de exportações e ir.1pa:rtar:.OOs$ 

b: ·Inclusiva ns au~u...yuias federais. 

FClHE: Centro de Estudos Fiscais do Fundação Get~lio Vory!GD 1 levantamento inárli 
tOG, citado c;n Ooer, ~· cit. 
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umn. fmts efetiva de pcupanr;-n~ 

Crntro.s-tondo con osso poli'tica sulnrial, ornplicu-sc mais do -

quo prCf)Ol:'Cicnnlmonto o Ítom subvmçÕes rm ustrutura de dospesas do sotor ~ 

blico. Isto se deveu, on grande parte, a poÚtica de preços dos serviços pÚ-

' blicos 1 en especial, nCJS 5istema.s de trensp~es, mde uma politica de tari 

fas subsidiadas, engendrou "ctéficits" setCJr'inis quo chegarGrl'l a equivaler cer 

ca de 50 par cento do "déficit" federol do pm{Odo~ 

Pelo L.>rlo das receitas goverrw.rnentais, fai realizado um esft:J!. 

ço tributário a partir de urna estruture de impostes relativamente fleXÍvel à 

n1!:a dO prnços s à modif.ir-nçâo da ccrnpooiçãn do prüdvto~ Essa estnrtura era 

forr..ada por tributos con base impositiva dinânicu - renda de a-npresas e ind_! 

vÍduOSj ccnStrrno de prodU: as industrializados, de lubrificantes~ ccnbust.!vets 

. ' Assim e quo, no lcngo do ponodo~ transformaram-se a-n no.rJ vn-

qurota reaJuste; os prezas de recolhi11'1'6nto dQ3 tri.but as fOX"e!1i anteciçr;.dos e 

foro.r:: or:~lio.Oo-s, em co:rt:u medida, e base trlbutÓrio e o.s eÚQl.!otos, i•npcciti-

vv-5. Cano C01!:CQuÔnciu, no lrr•gO dos anos c.inqucrr',;a1 cresceu considcravcl~ 

te n cn.r:;;a tributÚrle, cmfonne pCdo se.r l::tn>-Cl""\.rodo na TnbeJ..a.ti~3.. De CL'rtd 

r-1Q:ÍC o. referida Cflrt]a foi elevada oo E>Bu l:Lrnitc 11>!Íximo dentro do sistema trl 

• butrrlo viuente. 

Tnbela I.3. - Cm""JB. Tributário em Perce:-Jtegem do HlB (195D-1959). 

/v.'!JS 1950 1951 )952 1953 19fA 1955 1955 1957 1958 19S9 

Carga Tributária )5,0 :t'l.V,l 15,9 15,0 1?~1 15-8 17,1 17,2 20,1 21,0 

rente: Cmjunturn Ccooô-n..lcn, voL XXIII. n!i.' 12, 1939. 



f 

i 

1
·. 
• . 

-11·-

Apesar dO deSO;Tlp3rlho rnlativomonto dinâmico apresentado pc).a 

"' - - "' ;r"Ccclta trlbuturia 1 osta nua cmsoguiu accmpo.nhor n empliaçoo do dÜHX:;nd:í.o 

- ' g~mc:nental, r:tsndo lu~iGI' a pt.JS&dca "def'icits" da. cxecu-çeo orçamcntar.:tn~ 

F!'('!"lte a esta eitueç..ão o Governo lo.nçou mão do rocu:rsos infloeicniirlos~ fi-

e:xpensÜo dos meios de p.Bgcmento. Havia ainda umu cutre fmte adiclonal de re 

cu-rsos p3ra o fincrlcianento do 11 defir.:.it" de caixa do gOl/Orno: o nnldo dcs 

;;gim ce.-nbia:Ls {diferença entre as taxas m~ltiplc1S de importação e exporta­

ção) q..~a, funciamndo cano um tributo extro-orç-n:nontário, oteru;eva o ir.~pocto 

do "'daficit"' scbra o volume de mlioo da pugo.;:v .. .>nto~ 

Portanto, a ctiferenç.a entra o incr'Qnento do dÉbito dO União­

can o sistema bancário e o salda Úquido dca Úgios canbiais, dimcnsic.nave. o 

vc:rdadoi.ro desequilÍbrio Das contas gO'\JCJTinrnCntai.st absor-vido pelo sistema 

r:<a parcele da tributação indireto, via movimonto inflsci01Úrio, aplicaDo e.oo 

r,L"tnres c:la soc..iedade sem cnpecidade suficir::ntB puro. defender ccus n!\./Ois 

r"'2.ais do rood a. 

Ao iniciar a década da nessonta o sistema tribut~o upt'Csen-

tava a seguinte crnf'iguroçâo; 

u;no estrutura de impootos quo spresnntava cano c.ero.:::.ter!.stica tabelas 

que cobriam extensivcrnBr~ta qUllsa a totalidade dos abjetos ds to..:><Bçãot 

cabia à uniãot 

impmtos 5d.Jra importação (alÍquotas "ad valerem"); (1) 

:i.mpcuto scbre a renda o proventOs de qualquer natureza; (2) 

imposto scbre o ccnsumo (nliquotas dif'eronc:iadas segundo e es!:>CflCi,! 

lidL'1C!El do p;red.Jto); 

impostos ospeciais {soore operoçOOs cem putrÓleo e erus dcrivc.dca,-

o cmsumo de energia elétrica o extroçÕ.o m:ine.ralJ~ 
. J 

---
(1) Em J95? foi n:T~lda a loai.slaç..;;:o fiscal eiluo.;•o:i.re, :instituindo n1Íquo­

trn:; "ad vnlOT'ern..,, ff'-.:::n'"'Cadn,7JCntc prctocimi..sto.:J~ 

(2) As pes.sC1i:.;.s f.Í.s.icas :inco:rriam em gt~avnmes ccduL:rr-es. Os ronrti.r:v.:nto.:; r:L1S -
c.-.ç;rcsas p_.~zav6J"n tD.XC:'1.5 Had valarc4n"' scbro o -total dos lucros. 
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- imposto sctn'B o proprj.GdedO ruraL 
' 

e atao jurÍdicc.e, vorlável em incidÔncins, forme e regime fisce1}1 

nos estudos cnbiam: 

-imposto sOOre vendas e crnsignações (IVC - incidÊncia univc>rsal e -

cumulativa, OOCT'CJldO e.s transaç.CeG em tOíJOO os nÍveis con aliquotru 

fixas)1 

imposto sobro a oxpartação ( uÚquota de 5 por cento, "ud ve1or-em"), 
I 

imposto soore a tmn9'llis.sâo imobiliÓria "inter vivos•• (1) o "cause 

tr ortis"; 

oos munic!p:too, ccrnpeticwn ca impostos sdJre: 

prq;.r:tcdctdO prorlial e torrito:r:lol urtJona 

de licença 

scüre ind.tstrins o profissÕes 

de ctivarsOOs rN"blicos 

Exiatim., ninda, tex.as e contribuição da melhorias, purn o;: 

E ' " 1 • m ouma, este em o "estudo do SJ.tuaçeo., do s. stcmo tributa-

rio ao ini.cia.~ a c~OCoaa. Tal sistema vinha sof:r'OrldD in~more..s elte::rvç,'êEs 

pri.u'";"icnte dita, pelo menos n prenuncinrnm. Esso.s oltoruç'ões podem ser ugrup! 

dCa em cinco Ítens: 

a) l..!Q:tl:ficoçÕcs relntivl'll'l ao oummto da prodJtividadB f'isce: 

do impast:o dB renda e pX'O\rcntos dC qualquur naturcze. 1 v:ta elevoyÕ_o dos ali .. 

quO.:E!.'l e co.rceondo a possibilidade rJe evasão [f;O certcs trlbutca~ !.10".iifiCCJ..J­

!3C por nxcmplo, o tmtomrnto dos rendimentos da açÕes ao po:rt:udcrr que pz.~ 

:rn:m o ser sujeitas a r.1áxif71n. o.Úquotn da escala p:rü;]resGiva pare a rr.cncf..a inct:í 

viét,al. ::o \'::',~o rr:.mo, o. ~e~ dB rend:i.rr.cntc:s ~ residentEs no ax:tcrio.r Pf'-::! 

seu n ser submetida às aÚ..quotas r'f2lativas às aç'C.es ao pot"'tedar; no co.so tk 

0<.1pres.r15 voltcriu.s para ativ:trodes do m3nor i.nts::resse nacimal esse imposto 

(1) Em 19J1~ pela Cmer1rlo ns 5, fui tr:J.r>sferltlo acs rnunh::Ípios. 
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ero cctJredo cGnl um ndiciO'lul da 20 por cento. Cano ctnsequência Cc~sn.'J medi-

o co1sumo, ccmbud:Ívcis, de Of..XJruç:ÕOs finenceirus e 00 energia e1étr1ce.c 

b) Aplicação de dispcaitivos tributários con o abje-t;ivo de PE 

Útica de ~,_.re~>Dnvolvi..'l'lcnto. Assim, ccnredeu-se trota'llsnto prlvilor;iado às in-

da 9Jnisquer iJTÇlDstos ru taxas os equipfil::l'lentca industriais consiOOrodos DriE 
~ ,. . .. 

ritnrios;: quendo do benc'f:uao de materie.s-pr'i.mas locais de interesse regio-

nal, CO'"l!:;edcu--<:-_,.e in8nç.Õo de 50 por cento do IR e adicicne..is para a :L'lrJÚstrla; 

• ate o o.no da J.SGB. 

Pormitlu-so, o.demais, Õ.s pcsscns jurldicas da capital total-

r:cnte nocicneü deduzir o.té 50 por conto em suoo decJamçOOs da IR, apl:í.c<TtdO 

os rocursoo abatidos em il1rfustrlas prlaritÓrias paro o dcsmvolvirm:~to r61:Ji2 

nal (a dOduçâo permitj.da ccnttl.cionavn a aplicação de recursce prÓprios de 

igual rnrnt::c.nte ),. 

8usco1do oincb. ott.?ntJar os deoequiÚbr"ias re:Jicnnis, mltlf.f'ico:...­

sn n }'Xlrtir de 1953 o .t"ügir.l!3 da ccbra1ça do IVC~ Pela sistemÚtica nr•terior o 

dO destino~ no coso rJe t:ronsfe:rências de produtos i.nr}Jst:r:iais, e no cstndo 

de o:r.igem, pill"'S o co.so ôe produtos e.gr{coln.s, poc.ui'LY'fcs e extrativos. 

c) EmendO Ccnstitucional fortalfX.CndD ca ml..!nicÍpim. Trate-se 

do E.":ltSlôa n2 5, do cutubro de 1961~ quo o:rtJcnava u trensfer~ncia do impcsto 

sctn-,::; e propriedade rure.l e de transmissão "inter vivos«, d03 estarias pr,;...-a­

as ra.lflic:Ípios; fortaleceu-se oinrla a ajuda f'ectere.J.b dete:rrníncmdo-ce o tr'F.rls­

rcr{'Jncia aos ffi\Jflic:Ípics do 15 prr conto do total nrt"L">CBdodo do IR e 10 per -

cento do imposto sctJrn o ccnsumo, medidas que foro.m pa.rcie.lmente CU:npri.das~ 

d) Pr-nnulgou-se lXI1 ccnjunto rlo leis fiscais c011 rclnçãa ao -

r:1os utill.:tatiCG na pJ:"'':i.Jç.ão dC rutrcs bBn:S o. SO!"'Cr;J exportados - l:"UJulur.lmt.sdO 

pelo Ccr:ris.c,ão de Polftica Aduaneira. 
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e) Por Ú1tir:JD 1 rnodifico-ec a incióÔncia do it:posto scbro o 

ccnsurno~ recaindo, n partir rle ]958, .sctJrc o valor udicio:>nrlo e não mais 

"em caseete'", c00o e.nteriortrlf.::nte.. 

AlÓr:--. deste ccnjunto de rc·fonnuJ.eç,Ô.'Hl ganhCU corpo na époco e 

idéia do uma r-efor-:;a olct.oal no siste~ne irnpwitivo ée for""na a elevar a recei 

ta 9 crnfe-rir-lhe p:rOJ:n-:•ssivid'ade cor:pat!vel co:-n o estágio de desenvolvimen-

ta da eccno:rde e Ç.:E'nnitir sue u~ilizeção, vis incentiva;; físcais} ne polit,! 

ce da de.senvolvi;cnto. 

Tal expoctr1tivn sa ca1substencicu na fcr!~IQ.r~âo de uma cDfnis-­

sao da alto n!vel e f'im de e]aborer um anteprojeto de refm~a, sec;undtJ os 

princÍpios muncindos na mensagem do Fresidente do Cmsalho dB ~}inistros 

no Ccngresso f':m:icnnl em 1962. e ccnfirr-:-n.rloo no Plono Trinno} em 19ClJ. Ctxn 

efeito, sa,:;tEldo os autores do pluno, 

"Ouas rnzÕea princiç;:e.is ccnduzan a cmvic~Üo da necessidade 

- . ur;cnta de conpJ.eta e proflmrla revisao do sist811'i6 tributar:i 

• • o bn.1siJeiro. P-. primeiro rlt:!)as e o proprio feto de que o 

sister'lfl atual esté cbsoleto, pais foi cmcebido para um ~ 

{e rlc ocmor.ie nomi-co1cnioJ. As rcvinÕea percinis )e-vertas 

e e1""oito ccr1tribuiro:n ç:ere tornar o sistC>~~:l mais erkquado 

às noves condiçÕos~ porÜn el~iumns apenes quebre.rorn a sua 

uniênr'e. COTpete pals ntlmb.zar o si-Gterr.a tributÚrio rle rno 

do n tDrnÓ-lo COTl~let:!vel cem o atual estruturo tlfJ BCrnOT.ie 

brasiJ eira, o que propo:n::iOJaria rlist rlbt.dç.ão IT16.i.s equi ta ti 

va da curga fisce) e maiar- ofic1Ôncis da errccoduçâo e da 

fiscali_zaçÊio~ 

A se':__runde rru.S.o é a necessidade da utilizflr e tributação co 

r.10 instrumento de poJltico de desenvalvimmto ocmÔnico~ 

t~cndo poss!ve)~ etrovés dela, orientar os invsstimantcs 

Independentemente de rutros fetoreS, urra ruzão básica pare a 

essine)orlas no Plano T :iem;J, f ai a inexi.stêncie r.e cméíç~ pc-lftico-i.n::.>-



t intcress<:\flte notar que muitas dos mOr.ÜdBs tribut~rios funde 

' d anç,n.s e-fotuodns no pcr1.od0 1958-1953. Qo mcsr.~o rnOdo~ como rDcJiG.trru o Ple-

bvt.i'rlo vigente em 19.34, já m"B. pc:eSÍ.vel encontrar "vr;,n,os dispOsitivos" que 

o nevo !JOVG:rno ccnsitterovu serem funciCt""J.ais, "quer do pcnto de vista econÔTd 

co, qv.::r do pc.::r1to de vista sccial" (1)~ 

O processo de rofonnuleç.Õo trlbvtÓ:ria que teve in:Ício em 1.934 

e culm:inru cem e cntradn em vigor do novo CÓdiQD TributÓrio Naci01oJ., em 

1937, sará cbjcrto da cctudo do capÍtulo seguinte. Sem d~vida, o r"2fcr•ülo pro -
cesso, ÇJela rn.ta. prof\ndidac!e e int<J:n.sicbde no tempo* configurcu um ccnjunto 

de ma::Ji.ficaçêes extremu1 .. ;H3nte importantes no sis:omu tributário, tonto no que 

t"-,C ref'ere aos seus ofeit cs sobre a a:rrt:x:nc!..aç.ão, quanto às r>uas crnSBquências 

sobre a alo::açêío e o uquil.{brlo entra as diforcntes esfora.s de governo~ 

---·-- -G ,-,--.:':;:'\~--....,...,.,r' 



CAPfruLO li 

A ftFüFl,lA TRIBUTÁRIA cE 193? 

A Ref~ Tributária de 1937 deve sor entendida ccn.o um PJ:"C?­

cesso quo teve in:!cia t:'m juL~o de 1934, can a Le"l 4357 1 se dEsdCbrou ne E­

rrcnda Cmstituc:irnal nº lB de 10/ll/1955 e cuJminou cem a ontredu em vigor 

da UU. nD 5172 dn 25/10/C/3. 

seria Dtil recmstituir~ em fonna breve. o diE~{lnÚStico feito na l"}}ICa relaa 

nuttridades eccnêmicas, a respeito da p:rd:llemÕtico eccnÔnica pré-1.934~ 

A melhor dntcse do que orem cons:iderodns ns "inadoq~.mç.Õos'l­

do rcfcri.-Jo sistema. está no cap:Ítulo sctJ.re PaÚtica Tributária do Plmo D~ 

connl t1o OB!'JonvoJvimonto Cc.cnêrnico. Esto trabalho u1fntizow o exi::.tÍll1Cim 

de trcs inndCqtBÇÕP..s - de onJun f'isca.lw de ardem occn'&ni..ca• e de ordem .o:>-o­

cial. - q-,;e cnrectG:riznrlc.m uma vurdarlüire 11 dc.s.crdcrn tributÓrl.e .. ~ 

No que so refere as .. inadequuç.ÕCs" de ordem fiscal, os Pri!:! 

cip3is preblemas seriam os seguintes: 

lho fiscalizador não cmsoguia &e medemize.r mediante o emprego do mÜto..io.s 

(;'!Ç'is; eficientes de ccnt:role. Os aparelhos existentes pe:rderem sua eficiÊn-

pessoal impedia que o m.xnero de fiscais cresces5e em função das neccssida-

r\03 o interesses dos serviços. Assim, par exemplo, o quadro do Aunntt'.S do 

}r:'post::o de Ccnsu•no PErmaneceu ine1tora.do de 1936 o 19.35, enquanto o numero 

do Di'.pre.sas industriais crescia 130 por cento no periodo. 

(b) Fotos o::cno-rdcos ~c;r;t:r:to ir.1vnr;s Ô tributecüo~ em 

'..:.raptndo-so con 1nc1dÔrc.ios cumulativas sebre certas atividartes, con ~ 

r;om juricice diferonto. tJ1qunnto isso, cut:ros otivldBdes porm0'1flCiH;n quc.se 

• no o 

ctJstcVJtB 5ua cnonr.a co.poc:idcdc tributéria. nÕ.o sof.rou um trotarncnto fisc.nl 

cl!c:Java a ser r±Jjêto Ce c.:inco cu seis inciDÊn::::ioiS: imposto de ccn:>t::m, im 
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taxa rodoviária, 1mpCl5tOS do industrias o pr'Ofis!3Ô2.s, e, finalrncntc, taxas mu 

(c J Inadequada cmt.o~l;J.~rÍctico-institucicna1, da qual de 

corria una incovenimto di5trltJuiçÕ:o da trl.butos, uma proliferação de formes 

de tributaç-ão~ r:mflitos de conpc.'tênciu e desustr-0!38 ccncorrr~ncis tributário 

entre os tras niveis de governo. Um uxemplo c:lcquents era c do ccrnértio exta 

r:ior, cuje legisl.aç.ão cabia ao ptKJar central, JTJ3S OJjD tribute.ç.Üo ccrnpstie 

aos estadoo, surgindo de.Í cmflitoa da interesses~ Já o imposto de industrlas 

e pN.:>fissÕe.s se crnve-rtia, ne rr.t~ioria da.s casos, em tributação disf'ur~~da so 

bra vendt'1S a ccnsignsçêes. 

(d) Perda rl~ _erocLtivido.rle do sistEJrr~ES_~.t. p2'le ccncontra-

çoo rla car-J& imposi tiva e11 txn nÚrnBro rulati vm1mt a decreeconto rln ccntribuin-

tes, fa.to dotonninento da exBl.f'bio rte csrto.a f entes arr-ecedado:r-cts e do pesado 

ênus fiscal por cc:ntribuintn~ Em lSG3 o n~e:ro de pessoas fieicas ccntribu1n 

tas do impcsto de renda equivalia e 1 por cento dn populaç.Õo ativo.. Em 1960 

o nÚmero da pessoas jurÍdicas ccntribuint os perfazia 262 mil, r--rf:ndo equivale~ 

te a S'i por cento do tct:el do 61\preans existentes~ 

- - ' p:rc:':fTOtendo os esforças d:e sist enatizaçeo e rocicnaliz.eçao., Est~mulos do aover - -
1710 e do iruotlbtc de importação ( .. draw-bt..'Ck .. ), er001 com f'requencia parcial cu 

toteJ.~te enuledOO par exce:ssos fiscais dCB estarlcs, no que: tange e. incidên 

(f') !:;ultipUcidnr.:W de taxas onticctntxnice.s, cuja cctJrunça era 

insuficiente pare cd:Jrir as custQ3 de arrecaéaç.âo, fiscalização e odrlinistra 

çoa. C01stituindo-se, de um lado~ 9'!1 t.'ncAlrg-DS pnro o erário publica e, ria cu 

trc, em fmtes de otrlha ontra o fizca a- o cmtrlb..Jinto~ 

(g) Pol:tticn de ist:nc:ão, desvinculada do esforço glcbnl de de 

~:,cnvolvir>Snto, ussu-nindo n-ntwrez.a :norornenta cusu:Ística e criando 

çccs c privih~;:.:lins. 

discrimine 
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snndns em valeres mmotÓ:rios fixos do rvcolh.imonto do ImpD~Sto de PJ.)nd-Çt no 

nxcrc:Ício ecguinta à percepção doo rcnrtimcntos. Hnvle ainda, oat"Ímulo ao atrn 

so dO pagt~rronto de cbrlgaçCes 'fiscais~ em virtude do critério de sançõss e 

multas e!':\ bases inferiores ao custo do dinhciro1 ,,crnndo: dessa Tanna, um be 

neficio re5l aos infratoras~ 

No que se refere es chaf11C.I.dao "incdequoções de ordem eccnnnica•\ 

se cmsiderava que os prcblCmfiS cxistmtes en1n1 te.mbem bastante sérias~ -na o 

d:Jstante as müd.ific.aç.OOs t-avídas desde 1957 (cem a promulgação de Lei de Tari 

fan Adua:•eirae) e principalm:.mte desde 1958, ccrn a rafot'ma tributária propca­

ta no Plano de Estebilizoç:Õo Mmetária (Reforma Lucas Lopes). 

Essns mcttlficaçOOs estenderam o principio da tributuç~ão "e.d va -
l(U"{Jm" [J6X"!"j o irnpor>t;o de CCl"lSUlTIO, aplicondo--lhn tambê;, o conceito de velar 

at!iciCT~.:"~dO~ De ::tguB.l maneira permitiu-se a correção monetária do ativo imtl:li 

llzndo das empresas {cem um imposto da lO por cento sttlra esta opnroção)~ in 

tro:1vziu-se txll cooficicnt o de eceleraç.Õo da depreciação, e ostruturoJ-.f:}B a 

tntJe}a do imposto ccrnplo:tltntar prcgress.ivo con bõSO ern unidades do sale.rio mi 

nimo. Pur ult:imot e partir de 1931, ccr;conev-se estímulos físcots ans inVBst_! 

rr:mtos no No:~ct~te, e a p;~.rtir de L9'S3 à Amgzcnío, estabelecendo-se ninda a 

Os pri.ncir-cis "desajustas" ainda re;mnescentes fcrra11 apO'ltados 

{a) ~t.:_orçÕes na orlentas.ão.df'..s nt~vir:!edes r'Ccn~~! prD~.~ 

nicntes prlncipal.ments das QesccnexÕos fiscais. Os iinpcetoa da ir:Jpartação a 

de ccnsumo, o p:M,.moiro tributando forte'l'Snte os bu.ns oopérfluas. a o S8Gl'undo 

aplicondo tnxoç'Cw3 inferiCll""Üs~ cnoejl3.rüm o ar:ar·c.lcirnento de expressivos c!rtÍrn,!;! 

lr:a tisca.i.s aos irwesti.montus pare a produr,--.ão daqueles bens, numa coT.plE:ta 1!; 

vornÜo dos critÓrlos do ülccaç.Õo de pOJ,Jonços~ 

!:!f?i.ro, ns ccndiç'Ge.s reinentr.::s no meio rural b:rc.siJci:ro 

f'usÕo da levcu.~a os subsistência, teixo nÍv:<l culturel 9 incxü.,t(r.ci.n dG ccn­

trcle::.> co·v'.:t;btüs s rii.f:Ícil ocesso o escossn cmdiç.Õo de fiscõllizeç.Õ.o em 



I 
i 
I 

I 
I 
I 
! 

I 

-19-

corrnrarn para tornar- dOficionte c :tnexprt3cniva n utiliz.nçÜo do Imposto de R.en 

dO· Cano resultado doste incipia--1te alcance tributário, o setor ll:Jricole., em 

bcra particlçc.ndo co11 quase vinte e cinco par CC!ntO do PIB, pO!..co ccntrlbuia 

(c} l'!tfJT'qpr:i.a trlqutaçã~ do cmsumc:~ tendo em vista as imper­

feições existentes na hicrorquiZ5t;ã.o das al.{quotss~ Em tenno.<.> relci:ivoo, el 

guns produtos supérfluos m-ero menos tributndcs quo outros mtrl.s essnncio.5.a ao 

(d) Incidência imees.tt;_ivo sC;b}""~ lucros,=Pt;sÓri~~ dr>...c.I'Jr'r'Bflba 

da irmdepta.'>iliderte do Imposto de Ronda à pressão inf"lacioni.ata~ Fora--n ccnfun 

didos e cwsir:srndco ccrno sondo de rnssrra natu:r-cza oc01anica os ganhos reais 

(e) ~tarnento [~scal inadeguado à reinversão dos 1uc~, pre_g 

cupmd()-..58: rnais em tributur estes rrndiment oo do que em criar ccndiçOOs vunta 

jq;a'c à sue. n5o distribuição. 

Peln Ótica social~ as duas pr-'i.._ncipeis "inadoquaçÕ2s" upcntedas 

do tributa.ç.Üo cumulativa. do Imposto scbre Vendes e Ccnsignnç'Cen e d<:.."mai::; im 

postos mt..nicipnis que c.r..crnvu.rn na mesrre á.'"'Da de incidÊncia.;; cem o imposto de 

Industrlas e Profis..sê'es, e das ímparfeiçÕes da hierarquização dez al:fquot:as 

ccntribuintes~ ccncorrla ígualn'flnte paro ns diSt!J.t"ÇÔ3s tribtrtárias de Clrdem 
--~··· .... ·-
social. A alevads ew.<São e s01egeçÜo, decc::r:rcntcs da precária e d:lso1ota f'i;1 

calizaç-âo, f'arom os fatores que concorrtJre«n pore esoo convargêl1cio fiscaL 

Estes fal!•os, causadoras da "desc::"'dan trlbut~rle", jun::o ccm 



-20-

Pera seus prcrnotares, a reforma fnzia parte do tOdo um elenco 

de netiidas vissndo a criação de CtrlctlçÕes de la>go prazo pare B sustentação 

de v:n ritmo ruzOO:vel de crescimento eccnonico nos marcos de uma occno-nia de 

;.ercado. Eret neste sentido, t.ma Çl(~Çtl fundOmontel na reccnstruçâo dO sistema 

da f:inmcia~t o da Ert:ividado gf.:l\/f";mamental~ bem como na alccaçâo de recursos 

ao interior da acmcmia. Ref'latia a necessidD.de de Cidequação do opareto tribl:, 

' ' . b.triD ao estagio de desoovo:lvimento da eccno-:~ia, e a impartal')Cia que W:>Slfnia 

o Estudo nesse processo~ (1) 

Entra cu pmtos bésicos qU8 norteo.re.m • a exocuçao da rofonna 

tribut~, ceba de~tn.car~ em primeiro lugar~ a principal cr!tica da cnniss.Õo 

respcnsê.vel pt!le sua elaboroÇ.Õo: 

"A CerdsBli.o ostá ccnvicts dB que a causa prif)c1pal dos defei 

tas, .•• ds que padoco a C!tual discrirr.ino.ç.ão de rt..."lldflS é o fa 

to de o essu1to ser trataria co:no problena jurÍdico e não eccno 

mico .... F....ssc sis':erre. tem provccodo ru fa;;illtadD distarç'Ces 

ec.cncrnicas, e JTCs:no prOOl€1';"105 sstritarr01te jur!dicce, que o 

cre:sci:mnto das necesr.icbdos financeiras do pcdor pCblico a a 

estedue:is e municipais semente tendem e agravar ... (2) 

Ai.nda_. segundo o Co:rct.ssêo: 

"Excnlplo desta o.f'irrrat i va ( HCinB) é a prolife rnç.ÊÍ.o de figuras 

tributáriesr co>eet.ú.dll.G ern tcrnnos p..~rcrnr.:.nte jul~idico-f-om.ais, 

cem quo ca tros govamns tÔtn pr-ocu:ru.do als.rgnr o canpo da 

suas CGnJJL~ônc::ias e fortalecer o mc.ntante de suas o!"',1"'CCada-
-

ções •• ~ Isto sem faln..>nos n03 scbrcp05içêes da tributos do 

nüs.rnO ou do rutro podor OCO"Jcmic.o.;nonts idênticos e dift::!"n:!fl.C.i.!: 

' dos llP2f\US pelas rúupll.gBI'lS jun.dica..s de que o l.egislndor Os 

revEste". (3) 

-------
(1) A r'~to rospeito cm.sultar; Ollvein1, Fo.b:r-lcio A. cte, .!:!T~t:..l:!~~ Het'c:r­

riTt> Tri~?..._r:ts~ mirreo., trc:;;e de rn~tro.dÜ apressntc .. r:1s 8 lftHL:t,J-,{P~ 

1978, esç:-ocict1'7l8nt e, C-e.p. II. 

(2j - . . CD7.issao de Rsfarnl<l do "inisturio da FF~cnd<J: /\ í\cfO;:">:r,a no l}ini;:.~r:,;rio da 
-------·~--·---

Fe...zcn~..E.:!L..'"!.::..~orinlo-üu- RE'l"l.ntÓrio Finnl, Vol. 3.5-Fund.CE<t~ V~us, 
l9õ7 1 pag. 29. 

(3) I rJO;n J P-::.'lQ. 2.'9. 



A partir dessa visão critica do sist-ema trlbutÚ.rio viç;cntc a Co 

r.rlE-são subon:tinou se...:s trabalhos a duas premissas b~sicas: 

pcs: 

"n çu-lmeira dalc.s ~ a ccnsollclilç{lo dos impostos t:!e id~'r>ticus na 

turozfl3 em fiuurus unitárias definidas por via de referÜncia às 

suas bflSOS eccnanicas antes que n uma das mcdulicadcs jurÍdicas 

que pudessem revestir. A segunda Ó a cmcepção do s:i.stema trib,!;;! 

tf:rio COt!O intogro.do no plcx1o ccmonico e jurÍdico nncionsl, em, 

substituição oo critério. atual c histÓrico1 da Cl!"ie~em essen­

cialmonto politica da cD;Jx.istÊ:nc.:ta de tres siste~T~D...S trlbutárlos 

sutononas, fede:ral 1 estadual e l71unicips.l"~ (1) 

a) a do impostos srore -o ccmarcio exteriori 

b) o de im;:mstas sttlre a pritrimcnio 8 a renda; 

c) o dO impC5tOS sctlre a prCdução c a circulação dE:l bens; e 

ó) o de imprntos ospecinia. 

AdBma.is, em coru:;onâ:-.cic. cem usoa prornissag estabolccnu-a.c o cri 

tério de "ruJto-suficiê-:<1Cia e plenitude .. da UniÕo, suprimindo., ptl.r'"tarrto~ qual­

quer cwpetêneia residt.l81, IT'.esrno não cmc~to, dos estadOs e mllnicipios. 

Ql;t:flta à oegunde. premissa, crnborn e Cr..rnissão reccnhoço. as dif1 

culdndes da sua efetivaç,~ão, o.gcnta a adcçâo de algumas medidas nc'SSQ sentido: 

"ar~ primeiro lvgar, o Canissâo manteve e q;nndo nocessf'rr.io ro 

fc.rço..1 as no:rr.ms ccnstantos do texto atual, que visam l..l.Ssegure.r, no campo trl 

Vür::1 n trlb0tação díscriminu'!:éJl.:-ia o oo Entreves fixtlis f:.s ntivil:k"lr.'iCs interc'Sta 

duuis e intorml.nicipeis4 

Ir;unl ou r:~<.'Ú.OI" ntc.nç-Õo mnn::ccm nQ'"'TTIUS destinadu.::> a irr;J:::,di:r B 

fc,:rr.,nçâo de pc:nteõ:. do atrito cn':re as rtilc:"'nte-3 n.:fvt<is CO gc>.ramo cu a N:'.:nn 

-------------
( 1) Idsm, reg. 30. 

31. 



Feitos essas cmsidE:T'E!Ç.'Ces, pcdemos sintstizor o.s principais 

rro::Ji ficeçOOs que fare.;·n ) evnde.s a efeito a fim de cç::cra::i cnn lizo.r Os cb ,}ot i-

vos da reforme.: 

o) corri oi r cs efe.itcs nc;_;ativos {:\a inflaç.Õo scbre o sü:~t e-na 

• tributaria, tento o:n termas de receite o.rrecnOOda, ccmo em ta;n710S rkl e1ica-

das fiscsis; tocncu-se ct:rrigetÓria a Cürl""i:2'Ç-ao mcn~>tárie (io o:i:ivo irncbiJ.izedo 

das pessoas jl>cfdicn.s (r!iminuindo o ü1posto cc.:rrespmrlG!ntC de 10 o ~l per cen 

to); deu-se inicio à correção n1cr1etÓ:rio do capital da giro. 

b) uniFicar as beses inpo.sitivus segundo critérios cleramenta 

ectno-nicos, ccnso1ido:ndo irnpostos rlP notureza idêntica c;;1 Ti,-n..Jrns unitÓries, 

e coibindo a exi~)tênciB dé tres sü:óJ'r.llS tributÔ:rüa autcncYnos, o difor01otes 

nÍveis de govc:rno. 

c) instituição do irnposto de ronda retido nc::_ f'mte e 6'7!\Jlie­

r;ãa da faixa de cmtrlbuintes, rio :n0.smo r::cdo que a tmnsform:Jç.Ôo do IVC em 

Lnpooto sctn--e a Circulação rle l.'.ercorlorios (ID/)~ incirlincJo sotn'D o valor adi 

c .i o:mr!o~ 

r!) trunsferêncie pera o União de co-npetêncJ.e do determinar e 

oj for-tn}ecimcnto de o.;:uroto d8 n:rrecedaçâo1 r:-:c::ínnte nt;r.".E.11to 

de sua capacirisdc físcalizodore. e de sun produtividade, a:;br;s cmdiçÕes foci 

o .JbeJe IL 1. ~ mlif'.nta. 

/\ssim no que tange e ir:1postc:s, po:Je-se ressal:::D:' os seç:uintes 

r~~.o) rurn): a prcüo::.o f:Lnnr1ceiro des~e inpn:;::o, nnt.n~t-anto. 

dn lonçnment o e nmJCadoçGo; 



T FILlELA II .1 - IMFOSlUS FDf1 UNIDACCS DA F1JJE!l.Af,...Ãll 

----------------------------
I'NTES llA R"J'Df'/,\1\ LJEFDIS llA REFOf'I,IA --· ---....Ll __________ _ 

1. Con~llr!Ciu ~::;§ 

o} irnpart ação 
b) n:nds e proventos de qualquer na 

turez:a 
c) ccnsuno 
d] tre.nsportes o cc:r.tt.dlícnções 
e) cmsu;'nOw r.rrcdu:,.-Üo, c011Ü:rcio e 

distribuição d9 derivados de po­

trÓleo 
f) min e:.r·t'li s 

g) selo 
h) cutrus. 

2. Co:-:oetÔncie dcs Estndos --1 • • 
a) tr'E.nS:nissao de bcr1s imoveis 

"causamcrtia" 
' si • b J vondas o ccn [,'l1UÇoos 

c) torTito:rial rural 
d) O)q)cr'..:aç.âo 

s) selo 
f) cutros • 

.., ~ ._... i " 1' ... 1 
.. ..>. ;....0'""1~<.-CrlC O uOS ,;t;n:LC:LP:-O:S 

a) territorial e pr·Crlial urbana 

b J tronsfcrêncies de propr'iedades 

iclC:biliÚrie.s "intc:r1.ti van." e sua 
incnrpC!i:""'aç-ãa na ct1pital das so­
cierlndos 

c J liconç.a 
d) In~strias e P:n.1fissCes 
e) Divo..-sOOs P~blicc.s 

f} Selo, 

•l. ~:Oi1f:ZtÔnciru:; rlns trc~~fq~ 

Toxns o ccntribuiçâo de rnelhr...­
rias 

) • f_~:e;;tQnc2E da União 

a) importação 
b j cxportaç.ão 
c) proprledDde te:rritorüü rural 
d] :rendo e proventos de qualquer 

c] 
f) 
g) 
h) 
i) 
j) 
k) 

natureza 
pr"t:X3utos industrializn.dcc 
Opt'XBÇÔzs finmcciro.s . . 
transportes e cetnun:!.ccu;a's 
ca;tJust:fvei.s a lubrifican~es 

' cneruia elétrica 

minareis 
irnpcctos espociais~ 

2. ~~tôncia rJoa,l_stndos 

a) transmissão, a qualquer título 
do bens imô.rois 

b J circular;;o do mercadorias , 

3. ~têncin dCG 15unicÍpice 

a) proprieDade predial 8 territorial 
ur'Un,'!B 

!J) s.erviç.oo de qualquer noturc:z.o não 
c07lpremdidOB na ca:v;:mtêncio tri-

, i i" ~ buto.r o. da Un oo ou dos :...staoce. 

A 

4. ~~-:;-cncia das tros esferas 

- t:nxns e ccnt·ribuiçÚo ria rrc lhor:tns 



mo.n.vtnnçiío da ccrnpotfincia doo oo.tod03 scbro: -o impOGto de 

tronsm.issão "cuusa mortis" e devoluçêo da conpetêncio. dO im 

lidado dos municipica ( caYfor:""me havia sido dispD:'.;.to no Emenda 

Ccnstítucicnal n9 5, de 1961). 1\ justificativo. para tal mude::! 

ç.a foi n t18 q\JB os municípios não se onccntrevom a;-;o..o-ell-~a?as 

jur!ílica e o.dmi.rlÜJtrntivumunto para respmder a tal ccr;,petên-

cia. 
' 

subst:ituiÇÕo do impcsto d8. cmsumo pelo imposto sdJre produ-

tco industrielizndce {IPI); 

substituição do imposto de V<lf1dus e ccnsi.gnaçêes (IVC:) pelo 

imposto de C""..irculaí;âo do rnerco.dcrias (ID..l) P quo incide ccbre 

o valor adicicnado, em relação Õs operaçÕes antericrres~ eli 

minnnrlo-oo o cnrator cumulativa ntó cntÕ.o exintonto; 

extinção de quatro impcstas munic:ip.uis ~· de licS'"lça, de in 

nicipol parcielr:lente sutlstituÍdos pe1o imposto srure servi 

viços da qualquer natureza (ISS); (1) 

e) sobre cpcreçÕes financeiros (I3JF)~ incidindo sctJI"'? n.n 

~ersçê':es de seGuro e de crédito roolizedas por bar:cc:J , 

co:np.:r1hin.s de seguros§ ~ociccbcles de crédito e investirre.r:; 

tos e D..Jtro.s institui.çOOs finmceirp.sv sob canpetên:::ia da 

UniÕ..o; 

fissÕ3s 1 tsrnl1~ cclccado nu Úraa de ccmpotênciu da União; 

c) inposto ur1ico scbro r.únere.is (IUML criado paro disr::ipll-

mine-

(1) U ISS eng1ctlo..J as a~iviri::.•des rofer--:ntes a dii.!E.T'sÕ8s {Y~blicas~ e pCJ.Yte do 

ero o c.n;npo de in.:::íd'J.(lcia do impD'..;;to sc:bro in:::J:ustrlas e profissÕes, ex 

cluÍdas as e-rprt:!>f'--5 indus.triois e cn-nerciois, 05 bo.ncQ'.>, as 58f) . .WodDr~?S, 

o es sor:.icdaCes de finar:cinm211to, crédito c invcstint:!nto. 



gerul e c.m 8 p04 conto sobro o co.rvÜo mineraL Do td..::al f'..rt'\3"" 

cadado sobre: minerais~ ex.c:Wsive cnr·VÕo e dod.Jrldo 0,5 por 

conto cc..-·-respmdEnte às de~sas de arrecadação e f'.isc:rdiza­

çõo, 10 por cento caberia à União, 70 por cento aos (',·stnrJos e 

Distrito Fode.ml, e 20 por cento oo:oJ mun.icipios,. Paro o caso 

de cr1rvão mincralJ Cbservado.s as r.íJsmns cc.ndições, 10 par c~ 

' - 28 to partcr.cür:Larn a Uniso, 62 por cento am estados e DF e 

por cento 00:3 mur;icipios1 

d) pat" ÚJtirno, o impOsto sctn-c !:>orviços de qualquer m:rt:urcznJ 

(ISS), dG canpetê.ncin mtrúcipnl, j~ onterl orme.nta ccrnentndD· 

Cebe explicitar~ em. função dO dJjeta deste. di.ssartnç-Õo, üS 

inovaçOOs introduzidas pola reforma, em relação às rendas trmsfer:ir!J.l.S1 e.m 6.§. 

pncial, no aTlbito municipaL A'1tes da introc!ução do novo CÓdigo TrlbutÚri0 

~!acicnal, flQ.Je1e item da receite. total rnun.icipe.l cru co-nposto po:r-; 

trvnsferÔncius fudorais: 

a] ]5 par cento dO Imposto dO Renda arreca.da:óo; 

b) 10 por cento dO Imposto do COlSLlfliO; 

c) 10 por conto do impf'..sto arrccndo.do sebre BnCJ"Gia eJétri ... 

c a; 

d) 12 por C0:1tO dO FUf'ldO no:loviÚ:rio Nocimalj 

e) 100 por em to do imposto b::urito.rial rural; 

f) 20 por cento cto imposto ~nico sobre rninsrs.is em sc:'O.l; 

g) 28 par conto do imposto sd:Jl"'El carvão rninera.J.. 

e) 30 por conto do excesso do UJ"TL.>car'..açÕo estadual sr.bro 6 

nunicipol; 

b) 4 O por cento do prcduto Co qua."lsquer novos i.Jnpcs.tos c~ 

r:lCG pelo o.stado.. 

retenção de 20 por cmt o do total orrecnrln:Jo Co impmto 



territorial nJrel~ pelu UniÕ.ot n t:itulo da pugumrnto deu cus 

tos administrativos, cmfo.rrro jÓ onotomca ooteria:mmtc~ 

criação do Fundo da ParticipGÇ.Üo dos Estudos (FF'E) c dm Mu­

nicÍpios (FA.4), farmndo com roccltae orimdaa dü 10 por csn 

to do total da arrecadaçD.o do irnpcsto sc:brs produtos indus-

trlalL:::adcs (IPI) e do imposto de renda (IR). 

Com a impJnntaç.ão desses sisterrlt..lS de tr-msfer-ênc:ius, prccUf"''9-

vn-se cmpcnsnr a perda dO recuite. prÓpria dca ento.dro e mUlicÍpins~ rcsultm 

to das mo:iificaçõas iiltrcduzides pela refcrmo.. (l)o 

Vale destacar- que a liberaç-ão dos recursos dos fundes de r:ort! 

cip:'.ç.ão ficou 1ege1mente vi.nculade 6 sua op1icação a:n sutcres e mcntnn!:es p~ 

vieJT',untn estnbelecidCIS pelo. UniÜo~ AS8-irn, 20 por c..r::nto do total tron.sfcr.:!..do 

devem S-Cr aplicadas tx1:1 oducaç.ão e 10 per cento om suGde e ssneo.--ncnto~ (2) Os 

cntnclc.u e o Distrlt o Fedcrnl estão sujeitos eincln a outras vinculuçêes: 10 

pOZ" conto om do5peslls do apoio à agriculturo n abastecimento e 10 pc.Y' cento­

;::t.U"'O o constituição do fundos de OOsmvolvinUJto~ 

Ainda con ruleção às t:r<:nsferêrcin.s de recursce fedcrnís, os 

estadas o munic{pios p:~.s;...orn a participar- ern 40,50 o 90 per conto do total EU""-

' - ( p:.:ctivunento to.:Jas~ pc:ron~ can dostúmçno vinculada~ 3) 

t 'r~.,_r, f~~-'- · ' 1 d 30 t d ~ d -• ""'._ -• "'"' .... .u.'l. pore 03 rnurn.c~p co ce por cen o ,,o excesso l.""' urrcsn nçno 

cstn..~u.e..l sc:t:rro e m .. .riiciç.fll, o dos 40 por conto do produto de qusis.qucr novas 

ir..pnc,:ce crisrloo~ Ca-n u nova J.ccdsluçào~ · os m.>rüdrUos p~.15.5u.ro.m a d:Lspor da -

;:o por ce-;to dO tctal r;.:-recndudo, em neu tcrri'.::ério. do imposto Ô circ:uluçuo 

ôice de participação, conforme o Doere-te-lei n!1 }2)6 7 da 9 .. 5. 72. 

(1) 

(2) 

A justificntivo oficial, paro a cplicaç,ão vinculada de Gn31lrJe 

Ver~ in 8arbcne. 1 A.A. de e': elii, op. cit., pgs. 52/67 1 e análise dn .. s; cri 
té:~:r1.os ut:tlizados pc..--a o cÓlculo do Ff"'~o F·a.~; 

A aplicoç:Üo vinculuOO eN rlespesa dz cupitnl vvrio f:l!H.Bln1mte, cmforme a 
l':'CS-e:i tu do mur\1_c:Cpi a. 

(3) A Ga>stituiç.Õo rie 19_::.7 rodvziu eesa pe;:...,_,.:icipcu.;:.Üo paro 40 per ccn":::o. 



cer1os ccnfcnne es prior:id<Jdes estabelecidas pelo siste:na rle plnncjomcr!to fe 

dades e/OJ rJo:ro:::mde. do serviços ~blicco, de tal f erma quo essa tfJrigotoriod~ 

' . ' de dce municlpios se submeterem a es'cra:e~:ia de gostos est.abc1ociría pelo íJ_9 

V<?;rnO federal c·are.rrt.:ir:ta uma aplicação 11..::ds rncirnal dcs recursos p~blicos, 

diminuindo, portento, o dcsperd{cio do.s r.lE'SrnOSu 

Cc~ que, tlade a grnndo diversidade eY..istcnte entro e~ rli 

\!<~~...as roo.lidc!J:ics r:runicipais~ n811 sc;npro ns prioridades de castos estebelec.! 

d:ls a nÍvel nac:i cnnl coinc-..idem com os necessíclades de se::rviçCG ~b)icos ao 

n!vsl local. Assim, a pretendida "recimalirJede'~ do ç;asto ~blico fica, sem 

d~vida alg\.}!T,a, ser:iu:";ente conprone:ida, gerando, ccnfo:rrne analisaremos mais 

adiante, groves rlistorçOOs eo nÍvel nunicipaL 

A so-c;uir, fer01nOS 1.r.1a unÚ}j.,sc do cornporto;.~nt::o c da compQ31-

ç.Õo das f'inonçns p.:;blicas nOs tres nfvciz rla ~~overno, tar1>:'"Inr:fo cmo be.se os 

darl ca rl'na Sinopse!> Estetisticas. 
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NU~LISE COMPfiHATIVA DAS FINI\NÇAS PÚJLICAS 

çf\o o ccnposiçâo da ro::cita total arrecadado. BOIJ'.mdo e suo. natureza nns tres 

esf'eres de Governo, durmte o r..JI(;riüdo 195:'..)-1.978, verificando ainda os rnOdif'i-

Evoluç.Õo da Re-ceita Tct:ol Arrecadada 

Em pr:L'71Ciro lugar, caberia dsstoc.or· q.Je serão one1iso:.-Jas as se 

g'Ld . .ntos receitas: total, correntes e cJe capital. As roceitns ccrrcntes estão 

d~,.ruJrcgedas da tal mQ:Io a pormitir visual.izer o roccita prÓçlrin~ trilJutária 

e Oo trCY~sferÔncins. Do:in n fmto utilizada çx:uu cbtcnç~o dos durJos, nÕ.o fui 

poss::ivol quslquer dena; .. i•rcgaçêo da :reooite. de capital .. Per outro lado, P.3ra o 

pcr:{Ddo 19r:D/G4 nots-ce a existência da cmto de re:::.eitas extrnordinÚT':ins 1 

que .1nc1uem as cperoçÕL""5 de crédito, tm-1sfcMcias de tooo nrcJcm e rutrus 

rc:;c-eitn5 não prevista em art,":D.rllBnto, o que não pc:nnitiu ooter uma sé:r.l.e histó­

ricA:! das trunsfm-êncies cC!f'r'Ent-es nesse perÍa:lo~ Assim, e:r1tre 195:: e 19.:""'...6 li-

no ü...ljcn da-ias encontrc.:><-GB nos tabel.as IL2, II.3 e II.4. 

De a::;orda com o qve Cbsarvo.mm nas r-e"ferir:b.s taba] as ovidC.""lc.ia­

sc que, em mêtti.e.g no r.:etiOdo 81Jteriar à Ref"crr:-s., tento a receita CC.t::'T" .. :-.nte to 

tn1 {p:répcia e tri.bvtária) 1 cano a receita toto.l, tiveram CN3SC:ilnentco equi~ 

lcn~es, isto é~ m inctices de cresci monto desSi3.s receites di. ferirem rnuit o p~ 

' co n cs tru s ru vei s de G ovom o.. 

ApÓs e Rcfcrrro, pcrl'o:-Jo que nG:J intoressa mais de perto, foi. 

posSÍvel dJte:r inft:lrr.iaÇ~ ternbém à respeito das transferên::ias ccrrcnt"es ~ 

Dedo a Refc:nm aumento.:r u cmtruJ.iz:ação do p::der decisÓrio na área tritutérla• 

l:J!J.s.im cano ne institu:::icnalizoçâo de 811Plo oi.:;.;te-na da. transferÔ-lciro~ evidOn­

c ir:r---..;:.~ U"7l Rwora.ma bastonto di f o.renta do Pftr'fCdo prucortente .. 

As tuboJns oprescntadns dcixnrn clruu que a crescin-cnto da re-

cctta tc:tn.l nC'S tres nÍve.:i.s Co Governo elovou-su cmS:..dcravsJ.mmtc apÓs a Re 



i, 

' ' r::!e'Jido a a'Tlpllação rle receito de c-,.npitnl e, paro Cs munic{pias, tnl Gr'CSCi-

No âmbito ra.1nicipelt puro o cus o doo drnoninadm r:JunicÍpios "pt"bres11 r a mcn 

tnntc r.lensns tnnsfurêrc:i.as é litierarlo pela coto-f}Grte do Fundo de hu-'dci~ 

çno dO!J !.lunicÍpica (H~,'.)i prodcnd.no.rldDg no coso dG municÍpios con m;:úcr nf­

vú de atividade ecmêmica, a cote-parte do IC~.~. 

t-~ão foi pms:fvel maior rtesogroguçÜo da conta de Receito cic Ce 

1- EIS 

Tn:J:nsferêncio.s de Co.pita}, as qu{ÚS pedem ser insuficientes pare suprirem as 

noce.zsidarles dos recursos municipais, euim de serem. em grande med:ir!a1 vinc~ 

lr1c!as a aplicação E'ml setores deterrrd.nados per cutn.>s esferas de Governo; tal 

soto:r'es er.1 que o l"f!!.M1ic:fpio jÓ possui atenctlrncnto satinfatô-•ia; b) falta de 

rBCU'f"S!l3 ç-.u__rn dBspesas de capital orn setcrcs mde o otendirrüntc e nnis carc::2 

to; c) pr.ldO OCOlT'fJ:r quo o dispmi\IUlr p:tre despesas de custeio seja insvfi-

c..ÜTltü pa.t·"U o atendimento om setcr-oo, cndo hajn 5upordirrons1memcnto tias dBS 

pr:>sus de capital; 2- as Oporeç'OOs de Crédito, quo, devido os sues prÓprias 

cn..."'llCtCJ:...fstican, conprcrnc-'.;e;-n parte do orçamento municipalt dov.Lda uo ênus e~ 

td.Jelocido r:.ralos juros o CorTl<çâo mcnotériu; iGso é a::_:rovudo pelo futo do 
, i ~ ~ 

q.JC, P..m geral, so se d.Jtom er:presti.in os pura upliceçeo em setores que es!;oja:n 

Do ex;pasto ncir.a pOCE-so ccncluir que,em ge-:r-al, os :,:unicÍçrios, 

oJé:-n dO este_rem perdendo sua cepa:::iCadc de imtG~r, estão pcracnóc (o qJe é 

r:K;:is LnM wz o enormo pOniü rle autcnomie municipal no quo diz respeito n sua 

C-i"',:!;J:=:i;Jnrle de neror n::cursos préprios por ~T~cia dn tributação, amplia:~do um -

lu~Jn cscnle a sua dcpendÔncia em relação às trmsfcrên:::.ias e, (1ndo o er:tplo 

crnsci:n::.nto de requerimG~~to r:Jca serviç.cu urbEYlOS prestoticat p:r.ircipnJ.mc:1te -
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-Co:n a f'ina}idodc de verifiall"mQJ o ccpor.:idaóe de ocrnçuo de ... 

receitas via tributeç.ão, mmtremos na Tabe)a II.5 11 u cmsolidnçÕo do Receita 

TribJ..otÓrlo da Brasil npÓs 195:3 e tros nÍveis de uowrr10:: Un1Üo, Estodan e Mu 

nicÍpias. Essa tabela mOGtra uinda s. participaç.Üo percentual de ca"::n es'fera 

c!C oo...re:rno no total da receita tributÓ.ria nacicno.L 

Precedendo o mesmo corte temporal até aqui utilize.do, a sim-

ples visualização da referida tabela porrrd.te constatar fenÔnenos interessu.'l-

No periedo pre.-.:.edente a Re'fo:nna Tributária, a compcsição po! 

ct?!fltual &3. receita t:ributffi:.io mostro o prodcrn:i'.nio da União, ~e orrccadava 

• ' E ' , um mc:U::!.a 50/c do tcrtal 1 vinrJo u s.ogtJii· co .stodos c OS MunicJpicc. can 43f-, e 

•<' 
'te! respecti\latnente* do total orrecacledo~ 

A partir de 19S? (1) a UniÊÍo melhorcu cmsideravelnlt1n".;c s\Ja 

ru"T'[!Cor:!Dç.Õ.o~ da forma quoll antro 193?-1973 nun participação média no total -

do receita tributário, snltD.J de sc:r;k pore :X/~~d Cm ccntrapg.rtide., cc, Estedos 

tiveram SU11 part:ícipaçilo de-teT·ioruda, caindo ps.rn 41'};,, sen:Jo que m r,bnic!­

pirn forarn os q;e mais se virorn prejurticodos, pois~ sua participação fico . .-~ 

red;zida a apenas 4~~ do total~ 

Em tôrmcu rele.tivos, enqu:.:1nto n GniÜo amplleva e sua partici­

poção o:n 1~, os Estadoo perderam $, s~·~do q...Je os Mvnic{pire perdcrDJn muito 

com o que a precedeu~ 

CO':lposição da Receita Totnl f\!"'""C:Coduda 

Os dadC5 iJ.ustrativm da unáJi.s.o da canposição ck'l rr.:ct:ti.ta to-

quJ polo lado da União, no perÍodo p.ro::edento à Ro'formo.~ cerca de 9Z,~ do :rt.'­

ceita o.rn:JCndacta cctrTCsp0:1dCria às r<Jctlitos co.rr<:;nte.s sendo qu:s u receita 

riu.s oro insifjni'ficante, pois B;JCnas em 1.9.::-i) e J..sr.:Jo ultrafl(lssru e cas-:1 dos -

(1) S·a.r~a a i':ipDS!õ..ibil.i~lidc ríe c:t;;:-~:.;nçSo dCE c!c;.;:!cc 
::-JOs eí:iriç.::.-c.:!OS a rerir..;z::r o ;:::erÍcdo r:e E::'l"i2i.se 
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Jt~ do total. 

• Nce pr:tmoirca onos o.pca n ~fct"ma, oc.orrernm a1J]wJOs tro.n.."lf'!: 

moçcos significativas. Tonta a participação da receita corrente tct-..ul cano 

c'b receita tributária du União dOClineram ligci..ru,':lcnte~ o que foi pnsr-Jvol 

dJvido ao au-nont o bru.seo vor-.i.ficado na participação de-. roc,eita dO capital 

qoo pcrmunece elavnde. oté 1970~ No r::ntr»•to, oPÕe 1.971 dGclino. a pnrtici.pação 

da n.:ceita de ce.pital, permitindo et'l\plinçÕ.o ccncl.nül"{Ív,;ü da part:í.cipaç:Üo da 

ra:::eite tributária, que pus:;,o; a sib.;ar-e-e em torno de 9l'i~ Se:rldo que n o.rre­

cndsr;io da União P,.":!.S.Sn. a ser quase que exclusivcmcnta ccmpasta de receita 

c Ctr"rúnt a~ 

Per nua vez, cs Estudes tivora:n n purtir da RefQ!nC ur.o queda 

corrmtos,DqJ.C tovo como ccnt..rnpartir.lu uma ca1lpliuç{io na rua roceita tlo cepi-

tel. (1). fato que r.nis ur;e voz. demmstre a situaç<Üo delicada que ficG.rorn -

t.'<S Estndce. bru.ni1e.iro.!3, no que ta:a o sue capnciéade de arra:.adaçêo pr4."ll"'ia~ 

As nltcrnçOOs maís profundus ocu:rrcrarn con os MunicÍpios, que 

so viram muito mais 1imí~odc:a quanto u po~;.c,.ibilir:l:lde da s,--erur recursos • pro-

prlcn, evidencie:::Ja pela s.icnificativa quedo. vnrlficnda na sue purticipaç-Üa -

na :n:..'Ccite. tributá~. Enquanto no pedOdo 19::X:-J..g"J5~ a m8dia do pGrticipa­

ç;lo da roceita tributÕrin no total da receito a.._~:cadUVa ero 59,5,~ no lonr;~o 

do pcriodo, pQ, P.aformu {1.9.::.?-1973) assa p.a.rt::icipt.>ÇÕo declino...t pa:rn apenas -

2fJ/o... A a~cadnç.ão préçrio. que cmtrl.buia com 83}; da arrecadação total caiu 

no ncnso d:Jjcto de e:;tudo, OJ soja, o comportCiTlmt o d:Js fínenç.es municipais~ 

pür_le;7,CG cmcluir Qt.Je esta em tB.""110S gerais ~c::'iorcu-se ni~mif'-lco:tivrx;J.Qnte 

t.'r:' decar:rê.-cie da cmtro.1iz8Ç-Õ.o e decisÕ.o de mennjo rlm instr'l..rr.lcnt a; de [Jolf 

tica fis-cal (cWntro da Poli::ica Eccnêrnica dn UniDo)~ 

oo.r:re:_IO.r as transfcrÔncios i.n-=.ru:;o,;Cnlcr>entd.s, 
> 

o r~ue prejudica q.o)c;u<.::r ::e_Q 
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pla crnt <~rem. 

. -Is::oo pct>to, cmvern destacur que noo trubnlho.romas can Q3 na-

-dcs de. FIBGE c nca limitn:"'omos as infDr"JTCçêcs ctr!:idas junto ao IDRE/OCS/Cen-

~ro do Estudas Fiscais da FGV. Esc;os dedc:a nÕo nprcscntem a mc.smn st;rio hi.§ 

tár-lcn até aqui veM..fico.rJe, no C..-"ltento, a conpCGiç.ão da t""'..X:eite pÚblica. g1_9 

bol oo-:ida pura o quadriÔnio 19?0-1973• permite rrnis I.A1'lB wz. comp:•ovo.r urra -. -de nOS~"\5 t-úpoteses iniciais, D.J seja, o. perda rolutiva da B.rrfJCHdn!:.ao muni-

1 - - i- ' • cipa , em ccrnpu:ro.çao cem o numento da arrt.r...adaç.ao da Un ao na p.::!:r:tC:dD pos~ 

fn:-ma TribLJtárla. 

Assim, a tabele I I. 9 deixe. clero qtJe ao lenga do qué.!r.:b:~.J...êrüo -

l9"W/73, ca Murdc{pios pcrrlem fll"ndativamente r,ua posição relativo 0::1 :reJa;ão 

n recoitn ~tJlir,.a c:lcbel, o mesmo ncmtucondo con as Estndos bru!Jilc:iroo. Em 

cartrY::pn.rtidn a Uni.Õo que om 197C purticipnva corn S.S,l"}J rle receite pÚbJir-..u -

:;lcbul, salta poro GO,c,::, c:n D73, o que foi pr:ss{vcl çro~'13 a cc.•nt::.--o1lznçÜo 

elo pn:Jc:r na área tributário vigonte no PaÍs, ulffiJ é claro1 da pen-Ju rclntiva 

cb cutmania tonto Municirnl CO:l'IO Estru:-.lual. 
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TftJELA II.2 

FiiUJJÇ/\S PÚJLICAS - êvolur;.ZÍo do. Receita Arrvcmluda do União, Scgunrlo o fJs.tu-

u;os 

1957 

19'-Xl 

1959 

lélJl 

l932 

1933 

19.J7 

19GB 

1970 

l972 

1973 

15'74 

RLCEITA 

ffiTAL 

42 

43 

52 

51 

5S 

57 

62 

65 

72 

83 

100 

~ 

)2_,3 

170 

215 

21J? 

235 

232 

273 

331 

340 

reza, li'lcL>-1977 (l]. 

----,-'F:l'~1f::-CE:[TA~CXJ:ITIHJTfi; 

ftt.C[IT AS ffiÚPRIAS 

:Índice Real-Base: 1~3Ci ""' 100 

RECr:ITA 

TOTAL TOTAL .TRIDUTÂRIÁ TRAN::v:-EFÍ.NCIA 
DE 

CAr'HAL (2) 

46 

49 

50 

58 

63 

73 

79 

9C 

100 

133 

131 

154 

155 

49 

60 

58 

63 

GG 

59 

73 

90 

100 

131 

154 

J55 

189 1134 

240 225 

282 258 

315 299 

3.'29 310 

289 378 

410 387 

57 

57 

62 

65 

67 

73 

78 

88 

100 

82 

131 

157 

159 

1B9 

232 

272 

3[5 

315 

376 

381 

... 
••• 

••• 

... 

... 

... 

... 

... 

... 

... 
••• 

... 

... 

25 

l5 

15 

17 

:J1 

48 

lOC 

143 

05 

248 

31 

22 

G 

o 

o 

o 

2 

ffi'JT'C' DOS C'{1LOS OÁCaC03~ FIDGE - AnuÚrio.:.'1 Ectnt-:f~tiGoo do flru.._"\il, :t~:;:_-.x-::-1.970. 

1-:LTA: (J) - OofJncinmt!o eco (JOfjfi no Índico GUX'ül UB Prot,..oo (cal. 2) da 

F.G.V. - Dr-~...e: 19~i5/G? = lOG. 

(2) i'nrs oFc:L::o de ccr:Jpr"raç,Õo~ ns f1Jcc:it,'15 Extrnorrtin..<Í.rius do per{!? 
do J.SCx.c,_lSGil f'cr'C.!n incluidus na colu--m_ de .Receitas do Ce_;;itaL 



TNJELA II. 3 

Fir-lNi(_,;AS FÚJLJ.CAS - Evolur;.Üo do Receito f<.rrecndo.rla dos E.stadca e do D~F. do 

8rus.il, Segundo a Natureza, l9:'.36-J.9'i'Ci { 1)~ 

NJDS f1ECEITA 
TDTAL 

TOTAL 

Índico Reel,...Oose: lSCó "' 100 

RECEITAS CORru:NTES 
f1ECEIT AS PROPi'liAS 
TDTAL TRIBUTAf1IÃ TRANSFERêNCIA 

RECEITA 
DE.: 

CArnr,L (2) 
---------------------

195? 

1959 

L9GO 

1SG2 

1Sü7 

1939 

19'70 

1971 

l0í'2 

1973 

19'7) 

47 

53 

57 

75 

72 

91 

100 

111 

141 

153 

lLlS 

20l 

240 

2fA 

3CB 

Jll 

48 

53 

58 

63 

GD 

71 

59 

81 

90 

100 

107 

133 

144 

142 

123 

1?5 

2Ul 

224 

242 

48 

58 

63 

G9 

74 

7) 

75 

88 

91 

100 

1l2 

137 

151 

147 

130 

10} 

212 

228 

249 

240 

47 

51 

57 

62 

59 

73 

"75 

74 

88 

91 

100 

1[9 

141 

146 

133 

103 

21? 

244 

245 

... 

... 

... 

... 
••• 

... 
86 

100 

58 

71 

82 

72 

la2 

160 

190 

252 

25'7 

- Ar>uÓ.rios Csteti.sticos do Drosil, 

1J6 

141 

85 

151 

144 

170 

137 

211 

119 

100 

255 

X1 

GOl 

715 

1. [20 

] • lé.::J 

2.135 

l9CU-l978. 

r:CT!\: (l) - Oeflocimudo ccrn bo..':-:>8 no fndico Ce:rul de P:re~~oa (coL 2} de 
F.G~V. - Oc...se: J!J.JS/57.., 100. 

(2) - Paru efeito ric cc::rT.po .. re.ção r>..s flcccito..s Extraarcliná.._""'io.s do perÍo­
do lSS'J-19::!4 farn'Tl incJ.u{das na colu;la de Receir..as de Cor:itaL 



TFHELA II..4 

FINPJ;ÇAS F\Í1l.ICAS - Cvoluç.ão ria f1ocaita Arrecndodn dco MunicÍpios do Dra.sil, 

.1955 

1.958 

1959 

lSGO 

El~l 

19::12 

1971 

1YJ3 

RECEITA 
TOTAL 

55 

65 

68 

52 

63 

64 

64 

50 

82 

100 

148 

1B9 

l93 

198 

210 

2:37 

3)2 

Segundo a Natureza, 1955-1973 ( 1). 

Índico Real - Base~ lSGG "' 100 

RFCEITAS COHRL'J-JTES 
"rii'CEITAS "Pfi3PRIAS 

TCT/\L TC'TAL Ti-UBUTfl':~U/\ Tfl:'\N:.:T-ERt"NCIA 

47 

52 

55 

57 

45 

50 

100 

13:3 

lG9 

rn 

lB4 

232 

273 

61 

71 

73 

67 

71 

72 

74 

63 

100 

78 

81 

OG 

119 

143 

46 ... 
57 ••• 

••• 

52 ... 
... 

55 ... 
50 ... 
52 

59 ... 
82 80 

100 100 

60 355 

57 

75 GO 

79 470 

84 483 

107 

l25 728 

DE 
Cf\FimL (2} 

237 

:DO 

313 

101 

261 

82 

100 

4CS 

9C2 

l. C'lB 

FCJT::: LOS CH\1..(,5 BÁSICCG: 1 - FIDGE - Anuários Estat:fsticcs do Brnsíl~ 

19::U-l9íG .. 

2 Revista d2 Finanç.a.s P~blicus - ano XXXVI - NP. 

::k"D/327/:128 - NJil/DLZ. J9?G, A. J. pruu cs oncu 
de 1372/73.. 

:JCT/,: (1) -~ Deflacimndo con base no fnr!.ice Garnl de Preços (col. 2) da 
F~G.V~- Gnsc: 19:15/67"' 100. 

(2} - Para eFeito de conparaçâo, as 
o:;!o 195':J-l9.J4 fvTi:'~-:-1 incluÍd~s 

flec~ltns Extreorrtin:U'1.o.s do çer;f 
nc coluna Çe Recci tas de: C:npi ::al. 



"M_!illl- _·;m. ~·"!~ --~,_,_.----~--'"·---~~-------~ 

TN3EL.A I I. 5 

!;-· i>JJ.u:::x:: ,,..._l.--:: 0 r~" -'-...,~'-~~.._o 
~ ,_, __ .'---' -~ --~· -" ---

~_1--1,;:) ' ( -'Tr".~.--':lutc~_n do 8rnsi1 Un.iao, ::ntedoo a 1-'\.nicÍçics) 1 l95'.rl977 ( 1) 

------ - c.-t 1. ooc-
RECEITA T.-UBVTftUA 

i\' .::::s 
TCT.-\L Lf'<IÃC ESTF\COS E D.F. !JJiUCfPIOS ---" ----" -" 

VAW:-1 ?,:)\L '% V!·.lf'r\ REAL 'f; VALOil REAL '/) VALOR REAL ~. 

l9'"'-
--'- J..'l 4. 25C. .35C 100, O 2.112. CO? 49,5 1.819~275 42,7 329. G75 ?, ? 

lD5? 4.555~445 100,0 2.210.211 (!_,.815 1~957.23:1 43,0 388.0Gl 8,5 
19~ 5.323.?37 1001 0 2.7:::4.C.C6 51 1 4 2.189.28.9 41 1 1 400.(94 ?,5 
l9SS s.c&S.521 100,0 2~727.275 49,7 2.4CQ.8?4 43,8 355.372 6,5 

l930 5. 000.250 100,0 2.9::35.301 49,4 2~664~511 44,4 370.438 6,2 
1D.31 6.287.702 lOOrD 3.1C6.457 49,4 2a8C6.415 4-4 16 375.899 ô,O 

J.932 5.~33.594 100,0 3.2113.211 49,3 2.9[6.281 44,5 410.102 6,2 

l0-..33 5.71G.Cilti 100,0 3,49'+.'794 52t0 2.854.322 42r6 358.958 5,4 
1 ~- " 

·~-~ 

1 ,...__-

1936 
1Xg 

)S?O 
1972. 
1972 
1.973 
}!f'A-

]S?S 

)!)?_] 

1.:m 

7.54:0..., __ 1 'llr:: 100,0 3.7::::5,978 49 14 3.410.925 45r2 4C6.8l4 5,4 

8. 25_. --I 1 íh }001 Q 4~ 179.485 50,7 3o 510.688 42 16 550. 9Jl 6~ 7 

9. 32:...~ ' r"_rr'l 100,0 4.77J.lC6 51 1 2 3.657.795 41,5 684.5ffi 7 11 3 

8. 555~ ffi5 :ror:; 100,0 3a9'2'7.020 45,8 4.229.ffi5 él9 1 4 410.-030 4ll8 
12.159. 90C 

13~ 970.125 

14.245.198 

14 ~ ?17. CJ:l.:) 

la. 952.572 

22. ?...36. 4SO 

. .. 

.. . 

... 

100, o 6.258.918 51,5 5.440.554 4-4,? 460.,31.8 3,8 

100,0 7,5C0~257 53$7 5.959.424 4-2,? 51~444 3 16 

100,0 8.CE5.280 ~,5 5.650..254 39,7 540.654 3~8 

100,0 9.007.100 51,2 5,133.533 34,9 5?6.113 3,9 
1001 0 ll.CE?.ms sa,3 7.176.3:43 :ofa 729.283 3,9 
100,0 l2.995.9G7 58~4 8.4CB,6?2 37,8 860.871 3,8 

14. 5S2. C!l2 9. 072.855 ... 
15. CE4,l55 9.441.399 ••• 
17.!:D7.?Cl2 9,490.551 . " 
18.178.531 ... ... 

rL~HE OOS LIAOOS BhsiCCS: (1) 
[2) 

FIBGE - Anuárias Estntiati.cru do Brasil, 
eno XXXVI, 

1953-1978 
• Rsv:ista de Finc.rwas Publicas 1 nº 325 I 3Z7 I 22B, NJ R /DEl 1975 , R. J • paro os ,.-, os l.972/?3 



NiCS HEC-_'1 TA 

TOTAL 

-37-

TNJELA IL6 

Ccrnpo:Jir)Õo da ReGeita 1\rrccndnde. du União Sec;unclo n :Jatu 

rezo - l'J.'ü-1977 ( 1). 

nL.CE- ITAS CCilt{LfJTC.S ·- .. 
i\é(:~iT AS m3m:ÊAS 

TOTAL TCTAL TiTIBUTlRÍA TilN·JSFERt'-NCIA 

Em Pcrc.cnta:JC!m 

ncu~J:TA 

Di::. 

C!Fi:TAL (2) 
---
l'J~" = 100, o 89,8 

1!:.- .!? 100, o 93,7 

lS'53 100, o 95,2 

Lrt.::D 1CC, O 94,4 

l:Y'JC 1CX\ C [39~ 3 

19:JJ lCC, O S\'1,4 

JIY"? 
~.)'- 100, o 92,0 

1933 100, o 91,9 

:~:::rJ-1 lCCl~ G 90,1 

J...J:iS l G'O, O es,9 

lSC-3 lDO, O 82,0 

J!.X:,? lCC, C 74f4 

'I"}-,., 
J.--wU lOC, C 88,1 

~q::6 lCO, O 75,0 

l.97C- lCCJ, C G3,S 

)5'"71 lOO,G 93,7 

1:?"72 lCD~ O nq 1 
~~,-

1073 lCO,O S'9,S 

1~ } oo, o lOC* O 

l:.'..Yf'C. 100, o 1 0[1, o 

~?~ 100, o lOG, O 

;:.rn J DO, C 0'9' .9 

[;LI, 9 82~4 

93,7 85,0 

95~2 as,G 

S"Yl , Cl 58t8 

09~3 84,5 

;)j ,4 f39 ~o 

92 'E3 05,8 

91,9 88~7 

9C,l 05,4 

89,9 ['4 ,1 

G2,8 ~J9,3 

74,4 Gf:l, 1 

2D,l M,4 

75, o 73,2 

GJ,G 62l1 

9<'1,1 Cf' ,., J(_,..:. 

a::.:,s 90,9 

n'l ..., 
J<-•. ~l 92,4 

91,5 92,5 

"'·o 91,7 

9:-:l-, 7 9013 

9-~,3 88,9 

2,6 

5,3 

5,2 

5,5 

6,0 

5,3 

5,G 

10,1 

c. ··~ ., o 

10,7 

c -,_,1' '.) 

7,1 

0,1 

17,2 

c,s 

c, o 

G,G 

c, 1 

·------------------

(2) - F'ora efeit:o do co:Jpe::-·aç.Õ.o, us ;:k:cci\';(1.5 Extrecrdin.Ó.rin.r; de r:::c.:r'".:o­
do ).9::i'i-2:;TI<:! frrt?:': inclu{das nu ;::ol~ne rlc Flccsito.s r~e C:c;:::i::::Gl,. 



19S? 

1.9.56 

RE"GEITA 

TOTAL 

100, o 

100, o 

100,0 

1 Oü, G 

lCX\ O 

.lDO, O 

l!:.GJ 100, c 

l9~J 100, o 

E:r:. 7 1 r.:o, o 

~970 lOC,C 

}97}. 1 oc, o 

1~ lOC\0 

1.973 1 CC:, o 

TOT/\L 

90, o 

87,8 

91,2 

95,0 

92,1 

:!2 f 1 

91,4 

91,1 

05,5 

83,::3 

m, 7 

82,0 

75,1 

TNJELA II. 7 

-------
::l!.TfiT AS CCf<.::[:-llTED 

íC}TJ:T/\S Pn?JRliAS 

1 C1Ti\L rrnnurAnú: 

90, o 

87,8 

91,2 

95, o 

92,1 

93,3 

OD, 2 

08,6 

00, o 

02,1 

7J,2 

?O,G 

78 
,. 
.~ 

G9,J 

e o, 7 

81,5 

83117 

E2,9 

81.4 

B...l,4 

83,2 

80~2 

80,8 

79, o 

OO,G 

Ã.j' 3 

73,4 

73,4 

73,3 

71,7 

63,8 

63,8 

Tilt! ;~:iFf.Rt.NCIA 

... 

... 

... 

... 

... 

... 

... 

... 
7J3 

7,7 

4,0 

4,G 

3,4 

4,0 

J,B 

3,8 

5,2 

--------------------------

:1.c:::cr:- t1 
):_: 

CfiFITr.L 

J.C, C 

12,2 

o,o 

?,l 

O q 
.~ 

17,0 

l -· ~ 

....:.), 0 

lEJ,C 

:Jr:fJoe:icnndo ccr,1 tH>!'fiJ no .fnrlic--c r;rrul de Prcçcs (col. 
F~C~V. - ~:1<-'-SC; ]E(iS/G?"" lüC~ 

(2] 



Ar!C'S 

1953 

1957 

}9S(l 

l:JSO 

lXO 

l:J: .. Jl 

l9J2 

l~J~J 

1'1.-A 

J_!.XiS 

1 rr- --_..;, __ 

'\ (']"" ~1 .. ::.,.\__, ' 

:9SD 

l'J:.'i9 

J5:.:T7o 

1971 

l'J72 

J97J 

FD~iTl 

RECFITA 

TCTAL 

TOTAL 

100~ o 83,1 

lC(\ O 83,:2 

lOD, C 81,5 

100, o rn, 7 

100, o H-1 1 O 

} 00, o OS,G 

100,0 o-:, j? 

lDD~ D 88~2 

100, o BS, G 

lCO, D 93,3 

100, o g:-J. 8 

: ClC\ C 89 f J_ 

100, o &::; f:::_; 

lCC:.,C SL:, s 

1GOr O 82 c ',..J 

100, o 84,3 

JOO, O 83,9 

100, o 84,6 

UE UAÚJS G~SICOS: 

nCCEIT AS aJí-1RlJJTV! nc·:t:TT f, 
í~~ü:-~TAS mGPrnAs O[ 

TCTJ\L TRIOUTARIÃ Tf~Nlst-CRt'JJCIA C!\F'IT /\L (2) 

83,1 55,4 }50 
.~ 

83,2 56, o ... 1)18 

81,5 55,2 1C,5 

O), 7 ~J,G 10,3 

[J.-1' o ::.14, 8 F; r o 

IYi,G o-r- ~) l/1 1 a ::;,,.!' <- ... 
n::J' 7 CiO, O ... 12~3 

C:J, !:' tJ7, 1 ]_J 1 u 

ne, u G9,G 1:~, ( 

7~!, 9 63,8 2C,9 
_, _, 
~,< 

75,3 63,9 2] t s ':l c; 
-~1 ~ 

~-- Í'-
.J ) 1 -~ 25~9 SJ, 1 u-,o 

J:l J 9 22t 7 52,7 lCJ ,t. 

s: -, 
.~ ;;:.'4' 7 50,2 J..S, 5 

3S,3 25~5 .Sl,l :..Jt5 

35, o 2:.\5 49,4 J5f '7 

33,S 25,5 50., 3 lG' ·-
J4,4 25,8 50p2 15r4 

Anum·:ico Es:.:otfsti.cos 
~-------(1) -

{2) -

F IBGE -
l95:.:!-19?G~ 

Revista de 
~xs! 32? I 3:-:15 

Cc 1972/73. 

do fJrosil -

Finunru.s PÚblicE'.s - ano xxx.vr 
' 

- f1[lfl/D~'Z 1976, R.J. rnra os 

(lj sen.e:::.io<ç.."io cem t;n_c;o no fnc:ice Gc;r;:_;2_ tle 1''ret;.as ( coL "- J du 

F. G. V. - Cc..s~; lSG5/GC:. "' 1 OC 

(
_, 
~j - Fa."'U efeito rJc cmpuroç-Õ.o, os ;~cccitns 

do 1S'SJ-l9:4 [l!r'fJ.~ incluir.k.s nG co::r.uni1 

[ . . ' _xtruord.lnarlas <!O per:t~ 

do 2-ecei~as Cc :::a;:itnl. 



Ti\J El-A I I. 9 

C0;1pmiç.Õo da Ft<3ceitn P~blico Clotul do Bras..i.J., 

1970-1973. 

-------------------------------------------
(•, li G ,. 

0 

1970 19?1 1972 1973 

União 57 ~F.'-
' i~ Gl, ~~ GO/;-~~ 

[stnrlc:e 33 t:p,l ' ~ 31' 1~~ J.:,r:Y;J 

~.1unic{pi OS e, f:f/; 7,9'~ 
..., ~~/ 
llc-fo 

TOTAL 100, q,:,_ 1oo,u,; 100~ ai~ 100, o-,~ 



O Estudo do SÕo Paulo como sG m:t:m~ prlncipe.1ma<te a partir 

çéo do r..ercudol! definição c ccnsolideqão de Ell:n . .ur.as áreas tipice:ncnto induE: 

triois, cana per excr..plo o !logíÕ.o do Grrnde SÕ.o Paulo a algumas cid::tdcs,qLE 

oo locnli.zam ao lcnqo df'...s nüjovias Dutra e Anhmgut:ro. As significo.tivo.s m.J - -

1 -c, aceleredo crescir.c!:nto ir"(iustrlal, conf'i.purodo p.3la implE-ultoçÕo de novus 

ornr~1sno irdvst rluie e/cu r:xpnnnÕo de.:J jÓ uxintcntuo, tendem o ocnrrotnr 

tcrrtJÓm ur;'l8 eleveçêosig1ificutiva da sua taxu de url.mrú.zaçÜo, pF....ncipakcnte 

n<3S cidc.des ela rro.iar ccnrentmr;ão índustri .... Etl~ Essn fsnÔne>o ocorre, ovicbn-

tcmmte, rlavido a gernção de novoo ~pregcs (cujo volume veria em 'funçÜo do 

tipo de ind~strla n.-xistontc, w seja., qve absorvo~ propcrc,icnslmonte eas in -

Embora pmsa r.;n cr::eitar cOiT!IJ ponto pac:ffi.co o 0\-"~--'nto r:lEi te-

- .. Xll do urt-:Janizaçao nus I'OJ~ccs que rogistrom intensa crescirn:mto indugtr .. in~ 

hii que ss f'ezor l.l!1t1 r<'.M!Úvo~ O que oo veri f1ca an alguns casoa é quc.; a ins -
nuo ncarr'f.lta um awlnlto da pq:Juloç:Üo urbcnn e:n proporçao ao n~mero d.CB no-

p:tin .. ::ipal1:'l3nt..o executivct> o pe:ssO<:ll a-:Jr..:í.rdstretivq, e fixar resid~~c.cie. no 

centro r..tis desr:llwolv:ido. Estes, por isso mesmo, po.ssarn a ter ~'Ti.'.ndo c.xpres-

polo re_~~rnr1l. 



de tnY.a de urllani..zaç.âo ncur·rcta um :-:.ignificotivo EHJT19nto da dcmondn por :J.ür­

viços t.Jl'1Jnnos 9 cujo a!:cnr.tirrcnto, em parte~ é do ccmpetência do llO~no rntx<i­

cipel, tnis cerne; servlç.cn de Ó~rua e esgoto, llipcza p~blice, abcorturo de 

vins urbnnas, etc. w ~ f\}ém desses serviç.cs, via do T'GJ!'6 as prefeituras sao 

lnvnónn a can;JlemEntnr tmto imr;;:,stimcntos ccrr.o dcspe< .. ms de custeio q..1e • sem 

de rcspons.abtlioade dO Cs~o.do ou do União. 

pL;blicos nao está (:lponro rclocicna.OO con a ta>e de urbe.ni.z:ação do LlunicÍpio. 

~ c1a.ro qve quanto mniCJr' a populeçiío urbana, maiores se:ra.o os necessidades -

de snrviço.s ~b1ícos.. I5sa nÕ.O significa~ cnt:z-etanto 1 quo Lrn f.1unic{pio tipi­

cancntE! agricola, con ex_pressiva população rural prescinda de serviços pÚb~ 

co5. [los sao deml3!'<dodca mos, certEmcnte~ cxn menor nÍvel9 

Assim, sojn quol fcr a estrutura 0..cmÔnica do Munic{pio~ a co 

rnL...i1icl<ldu serrpre esta~ dcrr~o:.."1!1dundo wna série ria serviços de conpt..>tênc:ia (18 ad 

cc.o.rrcte c!e-<=--*'csas paru a prefeitura, saja Geb o fanna de invcsti:ncntm OtJ de 

Cc:mo vimos, a o.dministreç.ão municipal sempre so rlcparo con 

Ocorr'CJ cn!::rctarr::. of que a realização desnas dCsÇDS2:J fie.;:: ef!; 

tivmlú~;:o CCY!:tlcicnnda ao volume rle.s Nceitns r.Junicipats (prÓpri.úS e t:rensfe 

ri'.ll.C::lo.s csteduais e fcr\crc.is). Ceso o totnl de. l'"Dt::.G:ita municipal n'Dn .snja Sl;! 

rc-r u !'Geursos externos quo cmstituem o.n su~ epcraçOOs de créoito. Estas,-

- l . entretanto~ cano sebc:ncc cstno .ird. tadas por· u-na !";C"t"is da "fato:res~ toús cona 



norviços. pÚ!JJicos torn.anrlo 1 portento, irnpn.'Scindfvel o corte de diversas des 

rmtc dOO Dc.d~ 

O p;,.9.sso inicial puro o. ofE:Jtivnr,:ão do Ç(r"esontc pcsq_Ji::;O "fundo-

Ô.S r:!..r ... '1nÇns Municipais. 

As principr:~s fmtes primarlas !>ao as Ba)anças tkl.S P:refoib.r-

rus :,wicipais~ Assim, fizanCG o }e'VSnte.monto dOS Gslmços Munj_ciPDis junto 

as tres P:rt.>feituras; rlc r.}-lril.CiCdJEI~ Jnbotict:bal e são José d05 C(L1pCB, óte:! 

r:o cs ir,forrneçêos roque:ri.rbs ao lcnr_:o r~os o.nos l9:::J.S-1978. Poro dctcrmi.rwdQ3 

onoo, as f'rofeituros nÕo pct:;8lJicun cÓpias rlm 3L'UB Oolt1nços, mosp r-rc:..ocrmriO 

cnl, foi pos.,sÍ.vul ct:JtL>r cép:ins dos Dolmços pnro dotcrmin&los e.nm. 

dOs oo Oalnnçcs desde JDG3. Paro o mt.lflic{pio dC S5o Jmé dos Ca:q'Jt:c, não foi 

poos{vcl D:"Jtcr tc:l!,ia u sérin, pais, nao fa:rnm lo:::nii.z.adca n~ na frofclturo 

c ner:: na CÊrnare !,\unicipa.l, Os 9alnnços referentes ao per{odo l953-l9::il~ r~ 

fi;;, etc snrer tal problcrnC!., rcccrr-emos eo [;':!par~nr::'Cnto de Estatísticü do Este 

do de S:Ío Poulo DEESP~ quo realiza a"luo.lmm-:.:c U''l lcvanta'TL>nto das F'i.nnn;,o:o-

Tmtc trubalhu opcnc_:; cc::n ::Jint1jX:;es Estati•:;tico.s, não disprndo de mcri.or desa-

' r:11;nicJ.pias. 

tr: pe:le Lei n"' ~~l!.J de 17 de julho rJe 1940; substitu:Í:da pela Lei nr <l:..1:?.0 oe 

}7 r~e 1-:-.,"J.l."'ÇO rio 19..:4, e. qurl {lefinie. duns fa·;nQ.S ;ia epr-csrntoç.Õo; a prí7t:oira 

pcr'..:ir de 1937. A tÍlt..i.r.JO f7lüdi.ric:nt;So o:::arrou con a. Portnria nf! 9 de ~~G de j~ 

nciro do 19?4 do f/inistério r! o PJ-e,;lejc":ncnt o, cor: vi<JGncia opfs 1S7'3 ;·:nro e.s 



cstobcrlccendo Msim e e'.:unl forma ri3 upresont;oçÕo das Cmtos l.lunicipJis. 

' Tendo Ül11 'visto que e. nos.sa pesquiso analise um po:r>H)(Jo abrc:n-

ccr~Jo QJ qu.stro tipcs de npresE->ntaçÜo das Ca1tns l,luniciçais~ tomo.;-oc ncc:es 

siír:Lo urro hcrncgeinizo.ç.Üo dus r.~esmas. Pera tQ.I1!: o~ tonc:1111CB cono f-BdrÔo o 5C1fJ\Jn 
- -

da fcn:;na de apresentnç.Êio cxpmte. pela Lei 4320, em virtude da mcs:na c::;tal" 

' . ' çruscnte na mei or parto do pcr:todo pos Refct"'''O Tributeria .. 

cib1das~ {:Urt"l Despesas e Receitas .. 

CQ"no ns vúrics formss do nprosontCll;Üo po.ssucm di \.CI'SU.'J. oltof!: 

r.-Ões sigrdficotivas, fci noccssÓrio um trobo.lho ató corto pmto cxou:;tivo~ a 

TL-n de possibilitar adf'4J"!:ar;OOs dos esquc:m-3s ccntéJ.leis, permitindo dcnnn for 

(1"'.(1 o hmo;einizf.'lç.âo dCO dndco consolidadm ao la-JtJO do per!Odo 1.953-1978~ 

crc':urie. de Eccncnd.n e Finanças do MinistÊ--Tio rla Fazenda (SEF) e e Funr::t::ção 

Instituto 8ro_s1Jeiro do CllnJrofia e [stotistica FIDGE (1). 

( l J -ccnvenço.::;s: ... 
dcxrnhccic!o; - drrdo nuJ.o e~ O, O riado não nulo, porán de &xprcsdo ::5o -
po~uena qua nno Gtin~;o a tJrÜdfl.dc nrlotuca na tn\'Jola. 



ESTIJCO OC C/\S(JS 

A.NÁLI.:E UAS FIN1'\HÇAS 00 ffJJICfPIO DE PL'1AC1CNJA 

Plrecicabe. é un Uunic{pio çnulist:a lc.r:;allzado na RcuiÕo I\r;Jn'd.­

nistretive. de CtmJçúnoo e possui 1433 km-2 de oxtcnsÕ.o territorial. Entre 

2950-1970 me pop..Jlaçjo totu1 passou de 81~3 r:1il p.1.ra 152,5 mil ho.hitwtes. 

Enso ttumento dei.!€L)-{3C, bnsicnr;Jcnte, o.o Cf'\."l!>Ci~crr'.;o da populer,.~ão t,n:-:.~tnu que -

no mosmo porfo:::lo our:lE.ntQ,.l 2,7 vezes (1). Gemo cals(XluÊncía1 SJa tuxa de urb&­

niznç.ão que LTU de 57/l/• m 1950 soltru pare GJ,Cf~ 0:11 19?~ rítrr.o supct•ior -

o o em junto do [ stndo de JÜo fl(wlo que ntin:P-u GL,4'){... 

km2· om 1950, atingindo lU7 heb/km2 em lS/C~ bt1stantc superior fl médio ele 

71,9 [)Ora o Estado~ Do 17!t'.Sr:1i1 fcrrma CUllO tende D CCO:"rer con OG Uunic{pi..cs 

mrcis indJstr1.o1iz.ndm~ V{'Jrlftcn-so oronde dl'::-clÍnio ur:~ sua populnç.Üo rurnl. 

müc1:.ficaç-Êio no pnn::we indus::rinl de Pirocicnba~ o que está 1evurd o sué.l popu-

... ' o# .. 

luç.ao total a crescer nU1\ r::Lt:mo superior a media V8rlficeda nas doco::-k.ls i311t~ 

quo sua p()j:.)..J}aç.Õo total o.tuo}monto tmhn ultn:.tpnssndo s. cesa dos 230 mil ha-

bitmtcs. 

Can relaç-ão e explOl""Sção agrlcoin~ apesar de ter txr>'J. t'....strutu­

.ru divu:rsificada, é patcrr::c o pl'Cldt1>1Ínio 00 lcvcvrn CE.tnBvie-iro, que incbsi-

- ' ' vode cu em ten:1os do v::J]or de prcduçao fl:Jr:tColn. f1.~cimJ a cana de cr;ucc.r q'.J8 

0':1 1.9GO po.rtid.pavo C071 4CT,~ rlw firen cu1tivocfo. COTl relnr;Üo a_s prir.::::ipci:::> cul 

.. ' 
~.;7,: .• 

(l) Fcn::e dCG d<:>.dos: FJIJ;;:.: - Censos D217lOJ:-é'fica::;. 
r .. . '~ / í- c.rrtr; dOs éu::JCE; f':J;:_·;;_ - '=crGO:S A~;:;{I;o:._~ e /-.c-rq:JLC.:..E.i:ri_os, 
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de:neis culturus oram o miJJ1o, o ar:roz., o oloorlÕ.o e o feijão. Em 1970, cgses 

:71C$MCG pT'C:l!:Lt ca pormoncccm mt re os primeiros 
H • • 

crn ralaçao a area. cultivada, -

:invurt:cndo-ee apenas suas posiç'Ces relati Vl3...">, OJ seja, em prirrsiro lu9ar vem 

o milho, vindo u aeouir, o a]JJOdÕo, o orroz e o fctjÕOj deve-se esclm•eccn"",­

no enti.lfltO, que entre f1S dcno:Jis culturas, a lnrmja fo:i a Única que a;;:-nXltou 

relntiv;::;m-;o.te sua purtic:ipuç.Üa oo longo do pcrÍCdo 1950-].970• tento on termos 

da que.ntidcde produ:.zidn~ r~r.lfltO G-."11 tcr'rTIDS tJn éuua cultivum~ 

Quarlt o à prodLJÇÕo de origem <JI1Íilk'1l~ em que pese u;nc;_ ccns:Ldr~rá 

vel Ó.rca agrícola utilizada con pasttHJens ~ ela não pede ser crnsideradu ox-

p15tv.;:rens vem declincuidot ainda que lentanentc~ de Ema pare ar1o~ 

O parque inrUstrial piroc:ictillmo cresceu muito ao lo-,JO dos-

anos 50.. Isso pcdo ser facilmente verificado pelo n~ero de pessons cc.upo.daa 

no. :L'ldÚstria, pelo velcr da preduç.ão industrial cu pala volor do tron.sfCl!1'118-

çÕ.o industrial. O númuro da pessoas CCL.pados no :índ(Jstria cresceu mais rlC 

so;S ao posso que tanto o vnlor da proriJçÕo indu.Gtriol como o vn1or rlD tro.'la-

ftrrnr:.>çÕo inr-t..Jstrial mo.is que duplicuren em termos ree.::ts, na Última dÔ:OcE.~ 

• A estnkura industrial a bastonto d:lvcrsif'icada, sendo que esn 

1970 Os ramcs industriais que pnst,uem ;r,.:dOJ:" pertici.pação no valor da tn:.VI&­

fO!""rnação indus trinl Ctur:'l pele ordem: produ tos olimmt ar'C'S s mecânico, n•Gtulur 

~;1.n, pépe] e pape1'G.o e textil. Em cmjuntoj te.is rumos de indÚstria pnrt~ci-

p;.ivt1n ncs.so ono cOm .SJ,s~:, do totel do valor de trunsfonnt)r;,·êo industriel~ 

t\u p:resr..::nto nt"rcurla instulru-sc no :.lunic{pio um Distrito Indus 
. -

nac:i o-

nnl, r.Jo:::tificmdo cmsidcro\!C}r:l(:nte o sua estruturo industrial~ Ex<.:q'llificr.n-

dOg pQ::lcmos dizer que as trcs mais impcrtontos Cr>+Jresas que se ínstuJ..a:::u.m em 

Q-:lf)r<~.sas, aliarb.s no d::.scnvolvimcnto do.s .}á ex:ü:ot:unte.s c;erru ume si".:'l""ie de no 

vco cn;·;rn\)m, fuzondo cem que in.:;morna fom{lltL'1 !:.C dosJo.:.:.no:..;c:m pu:rn l'inlCÍC!:, 

bn. e, cor.se=Jurnto::n mro ~ crntribuindo pm'fl o ccnsirle:rÚvol cros:::.:.irrnnt o de sue: 

do:rruis ntivirla:ies, ca!Je snlimtc.u- CfJC o sc:tcr 

l'~"i e· l ' tAJ L,D':lerc o e .:>erv:t.ços I..'Cl:'l se rlesenvo. vondo bnstnnte. (! Sotcr Co~-c:rcicl, se 
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a.nalis..'ldo pelo n~:1oro de pessoas ocupudns, á o que tem crescido r:1ais desde 

1950, pois esse nt:;:nero mais que tripJicO.l nesse perÍodo. /\ tÍtulo de ilustra 

çãot cabe rlestncnr as moJificuçôes ccorrü1o.s na conposiç.Õ.o do pGC>'J.OO.l o:::.up!: 

rlc, s!.3Çlundo os setores rlo nt.ivirkldes. Cr:1 1950 ts} conposicão c:-o: er::ricvltu-

ro. 59,~1, ind~s~r'la 3o,af~, co11t;rcio CJ';~ e serviço;; 4,ff;~. E1:~ 1.970 a situação 

altero-5B ccnsidurove1:-:1Bnte passando n ser: OQTiculture 30, T.\ ind~stria 

c cnporta::JOnt o cl;.ls necei tas 

[x.'l'T'"J..nando a série t0;71po::·ul dn Receita To'..:a1 1 co<tina na taba 

la lli.l1 r.bscrv.:t-:103 nitido~nsnto duns fases distintas~ A pri:11ci:ro_ fase~ con 

prnoodida fl'ltre J.9:xJ o 1965, o-n que o referida receita cr'esco lentam9"te, e 

a oeg1,.10da~ que so estende de 193? a J9?9 m q\Je e. receita cresce a taxt:iS bas 

tmte eJ.evedes. 

~ ncscs.sârio~ cmtudo, quo c.:xamin-&"ilOS em socruirlU os conportu-­

Glentos da Rocc.ita FrÓpria, dos trcnsTe!~nclas e das Ops'Tflç,.êcs r\c Crér.!ito~ es 

quais são rn olc-ncrr:os conpcnmtes da :lc::ci::a Total e que§ portanto~ trudu­

zecn o seu prÓprio cO:lpOrtB:>:o->to. 

que se divide C?'7l dtiC.S fuses, os 1'i:)!J-;.._':ls jÓ rofaridns flCi"'Xl. C crC'...sci;:-mnto t~ 

to de u11a CÜ'7'.0 rlc rutre é }en';;c no pcrfoC.o l95.J/GC1 e mais GC:cntuudo no per:!2 

d l n'7/"78 (l';· ~ d vid " t~h 1 TII '"' · · ~ ' ?~ o ;;[._, ::JC::__~un o nos e enc:u.:. a '-"--'e a • ._ ,. c:, no pr1.:ne:u: o penU\_,!o a 

RL"Ceite PrÓpria é r.UJ.ior que as Transferôn::::.ius, corresprndcndo cs•.:o. 1 

.321: da Receita To::aJ e, aquela o::Jir,. i:o periodo ulterior, u situo~:Õo se invar 

2'31: tiS Receita Totnl, respectivnmm::c. 

rit•r1o se:ilrr.re -roi O:l:lo pelo ccrnpcrtn·:H..·nto do conpcnr;nte trlbu':::Úrio (Mec;::.;ite 

Trlbut~rlu} 1 r:-~~Jitc ct:-L>cra etÓ 19:J9 o COi1pmmte industrial (:receita Indus­

trial) tivesse ;-:v.Jita relevância. Gcor-:re q~~o e recP.J:I::e industTlal era devida 

• no:-o.vel no que rliz r::'sp::it o ao ( 1) Vale dizer qus em 
porte:nento dns Trunsferências. 



PJ:'irnoiro foi extinto a em )358 o Último sa nutcnOnizou constituindo o Servi­

ço llunicipru do t.gua e Eoaotos ( SEMAE J deixando "'""' rocoitnn do figur!JY' na 

c<ntabilidada da Profeituro. 

Cc:nfor-mo nos ovidcncin a tnboJn III~ 3 o conjunto formfldo pe­

lCE) impostas .§_obre IndÚotrle e Prof'issffis, sobre Divarsé'es PVbli~~ ~ 

.!!.~1e .. LiC!Jns.-e!l', ( o.s que..is na referida tutmla ostõo reunidos scb e rubric..a k­
r;c;stcs o;~:S:~J cmstitufa atá 1955 a principal fcnta de recursos tributá-

• ..f ~ 

tarie.l Urbano tunbem se atr8.SBntassa relevante, no mesmo pe:r~odo, nao 

de ser i.nte:ressant-o ct:morvnr que, enqumto fcd. E.l.l"reCudado pslo ML>nic:!pj.o (i!! 

to n, de 1952 IS 1935, pois do 1967 61l di.onte volto.; 6 cor s.rrecadiJ.do pelo E]: 

tarJa), o Imposto scbre TI"ElJls::rlssOOs Intoz-Vivca teve utn peso significativo 

nos finan.çea locais~ suplanto.ndo até .'f!8smo o roforldo Imposto Prodiol e Tel"­

rlt:orial Urban!C4 

Vimos quo a Frocaito. PrÓpria do llunicÍpio da Piracicaba decaiu 

cem a i.mplnnteçflo de Reforma, rocupfl:n')f)do apenes no ano de 1970 o nivell oa 

flZ'T't)cadnç,Üo alcançeda em l956 .. No qua tcca. ao conpcns:nte tributflrio dessa ro 

ceita, não há dÚVida do que essa quetn se deveu basicamente. por um 

extinção,. pela lei Q1.JO implontru a Reforme Tributária~ daquele ccnjunto de 

imposta:; reunidos stl:J n;brica de Impostas Diversos e, par o..:tro le.do à perda 

--los rocursas pr0\Jü:1inntcs do Imposto sobre T:roosm:Lssões Inte:-Vivos o qual. 

p-er fOl'"'Ça da Rofonna, voltcu a ser arrE.>e:adedo e apropriado pelo Estado.. NG"il 

o Impel:itO sctJre Serviços (ISS), ootão recén-.criadc, nem o Imposto Prcc!ial e 

Territorl.al Urbeno (IPTU) e nem mesmo 55 Taxas Divernas puderam., de imediato~ 

canpErlsar o nÍ~.<>l de arrecadação perdido (1). 

A Tnbola III. 3 reveJa-nos e. pruttcipa.ção relativa da ca.diJ u:n 

rlOS i":'lpostos ecimc. referidos no total da Rocclta Trlbuté.ria P~ia. 

No perictlo pÓs-P.efc:rrm& verificn:noa que a maior fmte da re-

(l) i~o V'2.rrlade, c-... nbcrio no EJS o pnpol de cvít:ar o quo'(.!a do. urrc.cndoç.Õo tri­
lJLftÓrla, Jé que Tora cmcebitio ~=Gla P.ofr.rrrn c_CfilO sucer.íâ"1eo dcc impOstOS 
extintas. Ind:hitm,>eJ.mcnte, a implantaç.Üo de un imposto sc:1re verrlc:o.;:!si­

rce p:lrcelçns r:zon.xmta nes cn~u...nidades municipais~ Nesta fotoP cre;;-;os es 
tnr e expliceç.Üo ~=C:ra a pequc-.na 13I"l""GCB.éacâo i_r-Ji.cial da ISS. 



-brr:nçu dO tnxns div.Jr:;ns~ Por OJtro lado, vorific...'1moa tt."11bcrn que o IPTU pe:.! 

deu c;rarlativr.-J1lente nua importância à medida om qt...>e crosc.i.e a do ISS. No coso 

do ISS, quc!'-nos porece.r que a molharia de sua pcsiÇÕ.o se devou oo efetivo -

m.:mmto de sua errocadação, proporcicnado polu oxpunsão do sotor do Srav.içca 

<a Últi.rre décudn, pelo e.perfeiçoomr=nto do esquer:e municipal do arrocadaçãa e 

fi<>-caJização a t-&u pola elevação des alíquotas. (lei municipal n' 1899/71). 

Relntivar:tGnts eo IPTU 9 sua ponkl de i.mportância no total da 

Receita Trlbut~ria. Préprio poda ser explicado. pelos relatiwr.;fmtn pequemos 

iru::n:.>mentos ne sus e..rr-ecndaçÕ.o. são notáveis 6..<} dif'iculded-es pnre tomül" 

mnlaroo essas incrorn.nto:J, principalrranto qutvdo na trr.~ta do prt:mO\It}-r e ut~ 

lização dos valctr"'Cs venais dos imÓveis (base do incidência do imposto) ru 

r.csmo de aumentar a iliquota (l)~ A.ssim, as BVGntuals 8Ul'nentos da arres.ude­

çÕ.o sc.menta 59 dflo às custas do crescimento VOJcrtetivo 00 cidade~ 

Já no case do ccmportsrnr:nto dus Tra..,sferênciasJ o rolcvnnte 

~o 1 enrr:pre foram CG l"'(X.';ursOS tronsfnrldos pala Estedo, CLI!r.prindo os truns­

Turi.dos pela Uni.Õ.o U'tl po.pol mornmentu resid...rul, cmforma se daprcendO do ex;;: 
me da tabela III~2~ PDr' rutro lado, ç:slcr ta':leln IIL4 fica patente a ceeis_! 

va importt'mct.a dêJS trB1sFerÔ-tc.ias da cote-po:J"ta do IO.l (estaduais) pe.re. as 

cndo das t:rn.nsferênc.ias do ffil { Tedamis) ~ 

As Operoç'Ces de Crédito se ccnstitu:!ram numa font:t:i de recur-

805 ~ a Prefeitura nos por:Í.odos de 1953 a l9G2 o de 1969 a 19?8~ No pari2 

do do l9Ga a l:D8 a Prefeitura não cor1troiu cr.tpréstirnCG. 

Canportame-nto Das Despesas 

J - j:. Pa ..as rnzoos ._. expostas a'lter:LCll:"'rtiente~ a Despesa Total tenda 

a ss con:partar à ssmelh<::Tlça da Roceita Total. OeSG-n fO!'Ifl~ não dc...>vc causar 

C.E>pêcle o fato de ta11bén po::!ermca identificar~ ccrn base na tPlJeln III.51 a 

ax:istêncta de dois pericdos dis~intcs no ccr;pa:rtar .. '1tO da mesma. Corn cfrr.ito, 

(1) i~r.5 ~ltimos l;..<cs, 
a:; va) m-e.s venais 
no ano de .1978 ~.oe 

n~•c..s e:n l97C e em 1978 ,; · qJe fat poosÍ veJ cc:c·:r:icir -- ' -dos imoveis urbS.'l03 do r.:c:r .. ,ic::..pio~ A co:reçao ~:;-cce;:'.cida - - . d::tJ nr_.~o sGm o :->ur·;:;i•:r:>nt o óC pre::.ccc~ ccrrtr~rlc.s de in-
teresG<::Z Jo::::ais, c.s quai::>, a certo altt:ra dCr ::-zrfcridc !!.~.o, n-::.L:r.,-;':::_:"e-c, m 
VD:::"d.?:>::J<·::i ro ctise poJ.{ ticn. 



no perÍodo l%7/78 n Oe5pe.:.m Toto.1 cresceu bom rois rapidamente que no per{o-

do JBC:D/55. 

ExnminGn.dO a despe!:',B nca seus dois conpmentes, verificamos -

que tento a Despesa Corrente co-no a Despesa de Capital cmfirmr.sn o oxJ.st:Ôn­

cia dos dois perfodo.s e .. ssine~ lados. NÕo Cbstuntu, há algo notável a ser cb­

sc::-var!o. ~ que no p<:?rÍo:::lo 19:.J7/?8 o crescifTI01to du Despesa de Capital 'fui. 

r;d..sni"ficetivnmentc mais prenunciado que o da Dcsposn Ca:rrcnte. Por ccn83-

ouinto, tomos qua a Despto.so de Capital passou cor;r'Osponde:r, no pc:r:icdo an 

questÕo, a :sz,!, (média do r:cr.J::odo) da DespCSU Tot:f'..l~ enqua<to que no perfooo 

1953/f:éi er,sa particip..qÇÕ.o m8dia era de lO:}~ 

Na tebe1a III .6 pn::curemos ofcroccr tima idéia de cono so dis 

tribuo-n, om ter'ITIOS percentuais, os aastcs da PrL-fcitura, sepundo as vÚrias -

Em tC:rla a série er~B.lísada, a função Serviços U~OJ1c:§, fcli a 

'-i'Ue so opresentru c;ono a de maior peso re1ativo1 SSJUide dus 'funções Govomo 

t<n' So:::iel. 

A importâncio r::la f"unçÕo Serviçoa L':rbanos ere, crntudo, mais 

evidente eté r.ead~ da década de 193 O, quando, desde então~ sa Cbscrva g:rnd!;. 

tiv<r:·:ente ume. maior rJiluiç.âo dca ç_!astos entre ns demais funçêes. Ctt:1 efeito, 

ccnf~e se verlf:i.ca na tabela III.G, can cxceçÜo do função P.ecursos r:otu-

:ois ~f\W?t?;Cuáric;:s, no pcr!Odo subsequentG es 'funçÜ'!s restantes eM,Jlirun 

sue pfl'r-tici~çêo rolotiva nos ~_mstos4 

~ opo:rtuno rc:f'erirno-nos que nno ç:uctemQ3 reunir evidências 

que upcntem no sentido c:e um maior w menor ',;:rau de atendimento da de:ncnda 

local per serviços urba.'lost er:1 que pese a substancial elevnç.ão Ü<.'lS dcspL>sas 

r;a prdodo p~efcrma. Tcmoo, ccntudo~ e ofcnJccr nl9umns infor-rnos~ôes obti-

dns jLnto à Prefeitura }a:oli que cJÕo conte dn existência de numerosos p;ro-

-~ -r;ru.'710..S a serem exo:::utados no 1 .. \urlicJ..t-U-0 e q,.Je nao encontrem supc:rte t'ir:cn::ei-

Hn.'Jit-aç..-'lo e T:ronspor.:es Urtlo.nos, e que constccn de L-'01 1eva:nt811"18nto minuciooo 
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milhÕes {em valeres noninais)~ A sa repetir o pcrfcrmance dos Últimos mos da 

ce.pncidade prép:ria de investimentos da Pr<.;feiturn (vidE! tebe1a IILB, a ser -

CJHllisacb mais adiante), esta teria que f"'GarT'Ol" às Operações do crédito para 

f'inunc:iar cer-ca da BSj~ dos ruferldos programo.s~ Esse fato colcce em questão 

.s cepucidaàa de endividarn[:nto da Pr€feitura, que ooan:.k1remos edimte. 

SnldQS Anunie antro Receito e De.spo!"'.a 

Na ta.'Jela III. 7 são upresentedns os saldos anuais entre a Re-

ceita Total e a Despesa Total. 

À primeira Viste, impNS5i0"1a UpOrW.S QLIE! O n~Cr"O de 11 dl~:ficits" 

' ~ , ~ 

cJ..t.s !;C cc:ncentram nm cxlrt..."'TTDs de sorie. No tmnodo cte ~9:J3 a 1938, cr..rn efei 

to, hcu\..fC a incicK':nciu de npmns um oxercicio dcfic..itário, que foi o oe ].955 .. 

Noo cxcrcicios dcficit<rlC6 da 1957~ 1958 e do 1930 o 19.J2 os 

néficits em boe. modida tive.rurn sua origem no inccvacidade das rocoitas COIT"€!! 

tc:s da Prefeitura fazer..!.ln fa;:;s aos gastos correntes~ Coofcnna se d:Jse:rva na -

cits naqueles enos Ficcu per conta dos inevestír.:.ontos sem ccbertura p;::rcial. 

os invcstirrentos. 

Ref"lctjfldO talvez o perÍCdo de c:r....so e austGr:ida.do per que pa_§' 

sou a ucrnar.ie necirnal ncs l"J:nOS de l:::FJ2 até 19.'37,. nota-se que tmto as desp.!i 

fct pns .. s.Ível à Prefeituro tvnJize.:r pcupenças. E.rn cmsequÔncia 1 o oGficit de -

1..:X.!S deve ser otritu{co unicammte nos gastos. de capital qt..1e não tiV2rnrn co-

De 1937 até o final da sórtc, a Prefeitura cmseguiu realizar 



Cvpacidade dB Investir;~ento e Gitueç.êo da Ofvido do Prefeitura 

• Psla Tabe]a III.B verifica~ve~ conforme ja dbse~~os, quo a-

té 1932 a Prefeitura dC Pirac·icaba. não realizcu poJpMÇa.5 1 con ex"Ceçãa dos-

fflOS. t);? 1955 a J..9!E. Isso quer dizer, em 0.1tras palavras, qua em rGr.JrO, nes­

se perÍOdo~ o. P..cafoitl.!!U não pcosuia capu::idado prÓpri..o de investimrnto~ ten 

do quo recorre:.r às operaçÕes da Crédito para :realizar a totalidade de 

gastos lÍqvidoe de capital& A situação era tão ure.ve que nem mesmo f""í.Hrla p~ 

pe.nça..o:;, nn oo.io:"ia óes.ses anos~ pare ccbrir soque:r as amortizaçêcs de emprá! 

tirnoo [;ntnricrns. Paro so to:r uma. idcl.e. dn gr-Dvidado desoa situacão, nr.:o a-

' nos de 1957 e l9E.8 os snldce ecurr.ulndos da dJ..vida da Prefeitura representa-

rem corca do 90:'{,:, do. r-eceita efetiva da Profcl.tura~ 

oe L%3 até 1.978 a Profai tl.lr'n reallz.OJ pOUpEJ:~ças em todos os 

-cnos e:\1 cem exceçao dos BnC6 de 1970 e 1.975, as invustimantos fo.re..m feitos -

fundor;,ontalmonta às custos da capacidade pr-éprio de investimentos (vide tab,! 

la llr.e)4 Aliás~ cabe reitera:r que de 1Sl53 a 15GB a Prefeitura não contraiu 

. ~ 

Ja emitimus opinioo da que o sur-gimonto de pcuponçe.s n03 BnOS 

de J.95J a 193.5 p:rova~lmonto se deva à austoridC!.de por que passava e ecmo-

mie bresil.sire arn geroJ. nesses a:om repercutindo ocbre a<J fincnç.c.s da Pref"e_! 

turn na fa;rma de contração dL"lS gattas ca:rnmtesv mais do que prcporc1onaJmc!! 

te ÕS mcilaç-ê'es nas receitas correntes vsrifiC."'ldes no par!otio.. Per OJtro 1!; 

do1 a mesma ccnjunturo trruxe CO'UO urna outra cto suas ccnseq.tênc:ias o corte -

do crédit~ O ef'eito ç~ral foi, ao que purec.o~ uma &dequaçâo dos im . .estimen-

l.IL5 vürifiCt<.rn03, de 'fato, que us despesas L"'O capital utinge;n GD.Jn pm'ccs l­

mcls baixos de toda s..<Trie nos Bno.s de 1932, 1933 o l9'fit ccrtemente aCuptoo­

dc~~ à situação então viocnteG 

A partir de 19.:.i7 (o 6110 de inph::r.to.ç.âo da Reforma Tributária) 

conpmhndo peloe. gastC\3 de c-...epi taL 



c..apocido.de oté l"'OC:smo caiu se crnsirk:Jrarmos os vnlo:rus OOservados ClT! 19::J7 e 

• O foto e quo muito errbcre. desde 1933 06 gestos de cnpitol te-

ri'lorn se efetivado viu de .ro ll."H as custos do capac:idude prépr1a de" inv..::stimerl· -
to du rrofeitura.• evióun:::.i!J.-50 a pE.:rsistênci.o da f:ral;]ilióade dessa cupocióadl 

pela au.sÔncia de ~n\l'('..stimcntos de \1\Jlto quo só podem ser realizadm atrovés · 

dO :ro::.urso às cper-aç'Ces de crédito. Cano foi o c:.c.so, por exemplo, cto invnsti· 

r:JClltO da ardem ele C~. 50 milh'&~OJ (naninois) :rurliiznrlos em }975 frente e.o que 

a r're-f'oi tura. sÓ dispunha de oproxime.rlumente 1/5 p.::lru eTet;:iv.i-lo. p, solução 

fai via empréstimos, quu veio na fürvla dD Fundo tiC Oesrnvolvimmto Urt1ano 

(F:-cu) atrevés do Dnnco do Drt.tzil. 

O emprestimo acima referido foi a suficiente pare elevar f.:lS n 

vc:r\'3 o saldo da dÍvida CDrl5a1idar:la 11 que pn.ssou de 7;./, de receita efetiva em 

1974 pnra 57,'a no ano de 1975. Observemos na tnbola III. 9 que essa elevada p~ 

cmtf\'JCIT! se mantêm om terno da 5'lf.; nos mos da 19/G e 1.977- port..:;., osso sorl 

Ô.. primeire. vLsta um resultado surpreendente pai.s em 1976 a Prefeitura não re 

correu a f'inanciBfl"lf.'lnto o os V:llores OmprestadOs Cõ11 19'n equivalcra:n em te.nr.c 

reais a 1/4 dOS c~spcndcntes em 19?5. Ocorro que scbra oo t."mpréstimrn e 

questão incida, e.lÓm dc:e juros, ccr:rec,.:Õo mcnctÚri.of a qual pesa cürl.Sid2ravel 

mente sotlT"e e d.Íviáo.. 

O anterior" rrcrece, ccntudo~ sofr'cr t.Jr7lEl qua.lificaçÕ.o. Gctlri"'a 

quo ér.bora a. divida. tenhu atingido valo.res altfssimos, e ven:iade é que o ser 

viço da r:tlvios tem-se mantido em vulores canput"'íveis (em tt.rr'no da lO/) da r 

ccit:u c"fet1VB)~ Há o ~rlç,o, contudo, doss.a situuc3o se inverter, deprr1ctendc 

do futuro CC't1l'rp'orta.-:tento do.s receitos e/O..l do opç.D.o pela continuidade do rect... 

::.a oo endiviOO:~to, cone ffnnule. pare fazer fnce aos eventuais ctéTicits c: 
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TFBELP. III.l 

i!ICJFIO DE PIRr'\CIG\:Jr\: CvcluÇÔ:o de.s Aeceita.s, .::;cynCo o sua ,\iatu::-cza, l955-lS78 
(Em VB.lores Reilis) (1) 

P,t:G-~IA p;;,UPR.IA TFlt\Ns;:;:::;;~~ClA.S OFER.A.çf.ES RECE...TTA TDTAL 
N .úS - trJr .. tÁo , NU\'f..BO LE rlU1,'EBD 

C:$1. OVJ DJoiCE C:$ L 000 f:WICE ffitDITO C:tl. 000 f:·JDIO: 

1935 .... 100 l935-=lC'G U$1~000 1565=100 

- (A}~_.,_ ... ---~- ... ~ .. ·~ $ lC} •. _ (~:sL__--~ 
1953 ::...s2sis 62 t::.l4,8 27 761,2 2.em,s 57 

1957 1.455,0 ec-
~ 483,? 

1958 1.582,2 61 '723, 5 

1959 1.595,4 61 835,9 

L%0 l. 972 ,ü íC /'58) 1 

19:31 2.111,3 81 1.119,2 

1932 2,24-1,0 a~ l. C28,6 

1933 2.339,7 90 51017 
}934 L951, 1 75 ?:32,6 

lSGS 2. 28.J,C 88 GlC!,2 

1 sY"..YS 2,SC2, 7 l (:fj 1.501,5 
1937 1.65C,9 53 ~.3?4,1 

1938 2.l55fJ 83 ô.COJ,B 

LC".69 1. 922,3 74 c. cwf o 
lS?O 2. ?.3.3, 8 1[5 S.D37,C 

lS?l 3.6E4f5 l42 ~.:::37,9 

lS72 3.293,2 127 5. 3X 1 5 

1973 3.B32t0 J47 3.JA..4,0 
1.9'?4 4*7CG•l lBl G~Gl3,5 

L9'?5 SolC'7,3 l93 G~241 1 6 

\.;)76 5.55C.,2 213 O«G8?,3 

l9'n 4~g'"J3,G 190 8.45l.4 
22 S~772~0 

31 

45 

51 
C'.9 

72 

&S 
39 
40 

58 

lCO 

su 
385 

o c 
324 

291 
342 
JOO 
~~ 

424 

438 

~ 

8:2 
f0.2e; 

603,8 

455,7 

175,1 
271,1 
lC8,9 

137,? 

51lt 1 
1.93,?,2 

73,5 
7?,2 

727,6 

2C3,1 

7.r:.:B7,6 

1.198,8 
5.2. 

2. 51:5,5 61 
2. ?61,4 00 
2.sw,a 63 
3.012,0 72 

J.34 0~4 80 
3.407~3 82 
2. 950,4 71 

2, 713,7 65 

3.193,5 7? 

4.1S:l,3 lCC 

7.025~0 lõ9 
8.200; l 197 
5.516,4 'c-"= 
9. ?33, o 231 
8.2561 o 199 
8. 7C8, o 2[8 

lO. ?03,6 '0~ 

"~' 
11.521,7 zn 
19.916,5 4'79 
].4.241,5 ::<12 
14.5'13~ 8 351 
1.6~·32:L~4 282 



T!{lfl.A Ul.i 

~H-JlCfl>W bf 1'1~.......-;::c/'O~t c~,.:,. ""- n..o.d.t., Yçt.oo.l, ~ " ...._ ~<11ft~ ~ W.&-1!1'76 

1'(.~'.<.5 
L"" tom 15'58 """ 19>1! lX1 l'm 193.3. 1>'A """' 1.9"h l.%7 - 1239 l!nD l.rn 10m ,.,, 17M = "rn lSn 1"" 

~ I''{'"J"<I!.,I; 51, o $?,2 57,3 '31,2 (;<;,5 5J,2 ss, a ?9,3 "·' "·' "'·' "·' "'·' Z>l,!l rn,.J .:.1,() :n,e :J.:I,O 40.,0 ~ .. "'·o ~.· 
<0,1 

1. l. 'M~V':;_rl.4 2B,<I :.;::,~ ::c,') :r;,:; <~<:,~ 
"'· l 

45,(; i.lü,2 ~.'-' "·' <a$,2 11,3 lA, o "'·' "·' "'·' :n,o ;:;;, o :>õ,? "·' "·' "'·' 311,2 

1.:. ~ .. ~rl-q-,iJOÜ l, o - - - - ~· 
1,2 

~· 
,, 

~' o, c 1,0 l, o o, o 1,1 '·' 1,0 O, i '·' 1, c 1,0 

l,).. k""'-'otri.al 1:,' {' 19, o :u:;,G "·' 1.9,0 17,6 '.!i,5 "·' 13,9 13,2 12,5 '·' '·' '·' - - - ,, 
~1 

L < . t1. ""'"""~ D,S ."),t; J~ 9 '·' '·' '·' J,lõ '·' '·' '·' '·' '·' '·' '•' '·' 7,2 '·' '·' '·' 2,1 '·' c, o '•' 

<'- Pc..,.·::FP"Ó•,:u-5 "·' 19,' ~~ ... 
"'' 1 

<'e, 5 .:D, ~ .JD,2 20,"1 ,,1 2s,s "·' "'·' ,,, "'·, 51,!1 "'·' 51,3 5?,<l 57,4 "'·' 51,0 "'·' "·' :C.l. ·~~~-..J..- 1,2 l, 2 '·' o, o '·' l,G '·' '·' '·' '·' 5,!< "'' '·' 0,1 .. " '·' '·' '·' '·' '·' '·' 0,1 '·' 2. t. (,.~~ ......... h lJ,C, n,a 2J,J ~.1 "'.' "·' "·' 10,2 2<1,5 . "·' "'·' .,,, se,z 55,1 47 1S ~., "·' 51,7 5<:,0 ""' ~., ~ .. "'· o 

3 - tf':"-'..;ft.::; oc O"t'onu :n,z :<J,e 15,5 B,? '·' '·' '•' - - - - - - '·' 1.9 ,S ~' ~' '·' 1,0 '" '·' ~1 

r G T ~ L 100,0 lcc,o lCC, O lCD, D loc,o_ lto,c lCO,C 100,0 100,' 100" lO ,O 100,' 100, o 100,0 wo,a 1ro, o 100,0 lOO,C lct;O !00,0 lo:., o 100, c 1<'0, c 

fUITE (..CS ;,..;.,cs tJ.Ãs:ta:;,s 1 B;~:.l.e.-Lç""' 11<1 hv:'odt'Ul"lll ~ 6>i1 ~ J.S>$-l!n6, 

~ 



fP8ELf\ lii. 3 

!.Uii:fF.IO DE PFV...CICPBA; Co-:pceiçÕo da Receite Trltutâna Pr~n, 1955-1978. 
Em Percentagem 

N iCG ! 1/AJSTO IW:JCSTü PREDIAL , DJFCSTO Sü6RE ILlFDSTOS D,1AJSTD SJ- TN<AS E CC'fl TRI-

rt:nFUTCniP.L E TERRITORIAL TRPNSUISS0EE DIV81SOS BRE GERVI- BUiçJlD OC ME-
AJ;::jf\L LR8Ar..;o "INTER-\/IVOS., (1) ÇOS LHJRIA - - - -~-..;;;;.;. _____ _ 

1955 - JO - 52 - lB 
1.9'3? - 28 - 55 - 17 

1558 - 24 - 57 - 15 

L9""..:6l - 31 - 63 - 6 

1930 - 22 - ·45 - 32 
1561 - 22 - 51 - Zl 

1932 4 13 28 41 - :w 
1563 3 13 28 43 - 13 

1564 2 9 30 54 - 5 

1935 4 :w 17 55 - 9 

l5G5 - l2 19 57 - l2 

1567 - 45 - - G 49 

1568 - 45 - - 6 49 

1569 - 44 - - 8 48 

19'70 - 26 - - l!3 48 

1571 - 30 - - 21 49 

1572 - 25 - - 23 52 
1.273 - 20 - - 29 51 
19?4 - 23 - - 28 49 

lS?G - 20 - - 30 50 

1970 - 17 - - 24 49 

1977 - 17 - - 38 45 
19/D - 19 - - 29 ~2 

FC~\TE OOS 0/\lúS BÁSIGf)S: 8alançoo da Preftút~ kh.Xlicipal de Pirnc:icaba: 1955-1978, ---
), 



~$'1)$),_, ____ #Wo\i)) -MJ.->',00) i!!I'<JIIi9''~.;i!o11$1i'W .- ll!õ?Wi\ --tilll'l""'l lt-' Wi>>- ®l'-- -"* < ..,~ W•'""''-""'~''- W .. -~ 

Tk'1ELA III .4 

uu·-~rc:fr~rc DE PIMCIC/i3J\: i)!2"'mstretivc da Participaç<ío do ID.~ e FPM ne Reca:ita Total, lS6?-197B. 

Em ValorBs Reais (~-$1.000) (l] 

- ~ ----------
NIC::J RECEITtí 

TCTAL (A) 

Fl;;CO C€ PARTICiíW,"f-C :_:.c_::; I!UfliCfPIOS 

ilECEITr. 
Cí\FITf1L 

FECEITA 
CCRREJJTE 

TCTf\L (B) BíA (:~) 

I. C. M. O'UTMS 

TOTAL (C) C/A (ó{) TOTAL (o) 0/A (1,) 

--------------------------------~---

195? 

1938 

1909 

lS?D 

1971 

1972 

1973 

}9'74 

l9í5 

1975 

1977 

1978 

?. [QSf o 
8. 2C0,1 

5. 515,4 

9. 763, c 
8.29:3,0 

8.?CB,C 

lC1 ?CG,6 

11.521,7 

19.945,5 

14.241~5 

14.513~8 

15.321,4 

2?G 1 7 

231,5 

185,5 

)24,5 

217,7 

293 Q ·-
273 1 G 

279,3 

2t3Ll,B 

335,3 

3CG 1 1 

91,2 

87,1 

85,5 

115,2 

99,7 

142,4 

190, o 
315,3 

2'?8, 7 

23':1, 5 

lDS,S 

2l5,7 

JC4 ,e 
Y-2,5 

.391,8 

3'79 f c 
427,2 

5SG,3 

G21 1 5 

3,4 

3,5 

1,9 

2t5 

Jt5 

3,2 

3,4 

1,9 

3,0 

J,e 
3f6 

3.151,3 

3.771'12 

3. 590,3 

4.139,5 

4.CC7,0 

4.559,3 

5e459 16 

s. 7<19, 3 

5.944!1 

6~451,4 

69926,9 

a. 318,4 

FO:<TE dJS Oil..lX)S BÁSICOS: Salonçce Municipeis da Prefeitura ri€ Pi..reciceba: :1937-L0'/8. 

NCT/\: (1) - Defla:::itnado ccr., be.se no :fnt1ice C--erol :it: Preços (col. 2) de F .G.V. - Sase: 

45,0 

a--s,o 
55,1 

42,4 

48,3 

53,5 

51,1 

49,9 

29,8 

45,3 

47,4 

51,0 

1955/6? = lGC. 

3.033, 7 

4.150, 2 

2.691, J 

5._438, o 
4.073,3 

3.74C,9 

4.891,? 

5~380,6 

13.523,4 

7~352,9 

7,131,5 

? o 38-.1,2 

55,0 

50,6 

41,3 

55,7 

!19,1 

43e0 

45,? 

45,7 

68,3 

51,7 

48,8 

d5,2 

) 



TAGELA III. 5 

\UHC:fPIO DE PIMCID\8!\: Evolução des Ooepes.cs, Segunda as CategG('Íre Eccn'êr.ticas, 195'3-1970. 

_ ,_" ~. .. , ~ Em Valere!] Re~~ ( ll . , _ 
u:::s-rtSA CCRRENTE JCSrc'SA uE CAPITAL ~....SPESfi TO: ,t..l 

NJCS c:::::~!,EFlJ A/C Cr::l:éêíG. ;-;Úufffi ----s;ê C.-$1. 000 ~ 
:frJDICE !"lCICE fNDICf 

'" ,(;\) 1935,.100 (r
1
,} •• [BJ.. 1926-:_lCO '"" C~2 c ... (At-:3). ).S$ ... 10Ç, 

1955 1.s::u,c s2 -r.s,s 551,5 54 2:2,1 2.387,5 52 

1957 1.94:3,7 ss 7:J,o ~c:·o,o s3 27to 2.5ó6.7 59 

1958 

1959 
l9SD 
- ry· ~ 
.J._~_j"' 

1932 

1563 

l934 

1935 

lSGtJ 

1937 

l9J8 

l9S9 

lS'70 
, ,_,_,, 

~-" 1972 
l373 

1974 

19?5 

1.9?3 

lS77 

1978 

2.319,7 

2. 2C2,9 

2.978,0 
J.4CG,B 

J.3CB,5 

2.524,1 
2.163, e 
2.SlC\C 

2.983,0 
3.?14,1 

4,EGC:,9 

4, 3<'!3,4 

5 • .::::.52,9 

S •. ::123, '7 

6, C53 1 t. 

7.587,7 
e.sss.s 

78 

?4 

100 

114 
111 

85. 

73 

88 

lO O 
J25 

163 

153 
217 
]89 

2CG 
254 

301 

10. 1.39,8 310 

75,9 

8<:'!,5 

89,5 

68,3 

22,8 
as,J 
87,5 

78,3 

77,2 
68,9 

59,9 
64,9, 

SG,8 
70,9 
GB, 3 

72,7 
cs,s 
Sl,9 

11.192,1 375 71,0 
11.230,7 37? 76,d 
13.392,7 449 8J,7 

733,G 

4Ct1, 1 
;:):'.9, s 
451,3 

2:3:5 f 7 

302,4 
3CB, 1 

?23,3 

857,3 

1.676,5 

3.25:+,2 

2.511,3 

3.207,1 

2.JCE,l 
2.8C:S 1 6 

2.849,3 

4.711,9 
9.742,1 

4.439,3 

3.472, o 
2.5141[-

85 

47 
CC 
52 

JO 
35 
35 

8J 

lCD 

193 

375 

290 

370 

255 

= 
329 

541 
1.123 

< 512 

4CC 
3Cl 

24,1 

15,5 
lCfS 

11,7 
7,2 

lC,? 
12,5 

21,7 

22,5 
-:.1 1 ...--,-
4C 1 1 

35,1 
33,2 

2'9, 1 

31, 7 
27,3 
" S<-,'-

49,C 
2d,l: 

23t3 
}_}! J 

3~CE6,3 

2~607) o 
3.328,3' 

3.857,1 
3. 555,2 

2.82S,S 
2.472.9 

3.333,3 

3* e5S', 7 

5 • .:I?C,5 

8.115,1 

7.154,7 

9.&50, o 
7.931,8 

8. 85.3, o 
10.43?,0 

1.3.69'7, 5 

19.001,9 

15.531,4 

14.711,? 

15. C0:\6 

79 

G8 

85 
WJ 

93 
;3 

64 

87 

100 

140 

211 
185 
25C 
203 

230 

2'71 

353 

515 

4CE 

382 
415 . -·- ·-- "-- ._ ...... ~ .... _.' - ............. ---~-------------

FC::)E LCG GALOS 8ÁSICCS: Duln:•çt:E óa Pr=.2;f'ei.t:uru :·.un:Lc.:Loal de ?i_roci..cü.bo.~ 1.95.3-1...978. 
-~_o_;.-.;,~,;,·:;,'7 - 'l-.0<:-). 
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Tffi[lA III. 7 

Cm Valores Reais (Có.'l. COCJ (l 

Anos RECEITF', DESPES/, (A) - (o 1 
TUT!IL TOTAL ll'FlCIT (NO: 

(A) (o l SU Pi.._ RA VTI ( +; 
---

195.3 2.0C1,5 2.387,5 + 4}r~,} 

].957 2.,'3/15,5 2.U:i'J, 7 l?J ~2 

1958 2.7.:)1,4 3~Cô5~3 2S>--:;. ~ 'J 

19S9 2.::JG7,'1 2 .. GcrJ,O + C,'1 

19~-)C J.cr...2,o 3. ;3;0::3, 3 JJ.t,~J 

LCGl 3.J.'1C,Il 3.85?,1 5JG,? 

l:.r~::: 3.t1U7,J 3 ,_.,.r: ,., 
'.::.:.'-'r'- 1S7,U 

lSGJ 2. 9"3C,4 2. LZ,5 + 12J, 9 

19:::4 2~7J.J,7 2A72,9 + 24GrG 

1935 3~ l93,CJ 3.333u3 l.JD~7 

l:XXJ 4.1:4,3 3*050, 7 + 313,5 

1.937 7,. CJ2:::J, o 5~ 390,3 + LG.JC Jt', 

lXD G.200, 1 8.115,1 + es.o 

3.9::')9 G*51ü,4 7.}!::4~7 53f.:1,.2, 

1.970 9.7GJ,O 9,S5'21 O + 1Ct3s C 

1971 B.293,C 7~931,8 + 3)t1 "! ., ~ 

lS72 8. 7C9~ o 8.853, o lS!',. t c 

l973 Hi.,7Cll,6 J r::~437 ~c + ~:;r~.c 

} 'J7,1 11.:-,::1, 7 1 ') "'97 f' ' • u t ;.J 2.17~.i 1 C 

1975 19.9"~--~,s 19.f;<:ll,S + 64,6 

19?6 )4.~l,S 15.CJ31,'~ L3i39,9 

1977 ]4.G13 1 él 14.711,7 97,9 

}978 J5.~Q},4 15. C07,5 + 313,9 
---- -

FT: ;-r L l.CS Li"\-X:·S ÇJÁrF'(;':• 
'- 0 "' ~. :-; c..l ~ f!l ç.os da Pr-cf'B.i ture ' 1unicipal de Pi:reci.Ccbt.ll 

19'-:JG-1978. 

r :cu~: ( 1) L":ef }rõ:Ci O"lado Co-:-J b2-se no fnctics L~er~a~ de P:reço.s (cal. ., 
"--; c·• ,,c 

F.s.v. : Gn!:'..c Ji:U.J/07 < IOO. 
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H-GELA III. a 

'.:iJiiC:Íi.ilO ot:: PlfV'.CI~1_!\i Ct:.pecidade PrÓpria d8 Ini/Gstir,cntos, 1926-LOfB. 

Er:1 Valeres Reais (Crtl. OCO 

r>;,;iOS RECEITA GESI-"ES\ PíJUPA.\ÇA TRANSFE:litNciA C..\PACIOACE: A!.!0,1TJ:ZAÇ;I;o CAPN::.IL.4i..E F/E 
{X)i1i€NTE ccnn::I!TE a: OR'.UTA cE PíliNCIPA.L ÚQJIDA CE 

( 2) CAPITAL INVfS TIME:."J..i TO ]};Vc.STJ;J.,\8-~TO 

(A 1 (2 '! 'c" ... rA--Bl fOI l'J::í.Cn-~l " '"" , " [Fl, .. _J.sj-[E:fL .!!._ -~- ..... ~~ .&_ •• ,. 
1955 2. OJ0,4 1.833,0 20l,4 - 201,-4 12J,2 78,2 62 
1957 1.939, 7 L945 17 - ?,O - - 7,0 Gl,J - 68,3 

19SS 2~3CS,7 2.319,7 - 14. o - - 14, o 40,8 - Sl,8 
1359 2.432,3 2~2C2,9 229,4 - 2~'9,4 GO,? J58,? ?4 

lSGO 2.?a0,9 2~9713,8 - 237,9 - - 237,9 7,5 -24.5,4 
1931 3.23C,S 3.4C5,6 - 175,3 - - 175,3 3C,5 -2CB1 9 

1$2 3.259,5 3. 3CB 1 5 - 38,9 - - 38,9 15,5 - 55,5 
1933 2. S'S0,4 2 • .:::<2a,1 425,3 - 426,3 1,0 42513 0,2 

1934 2.'71317 2. b31 8 549,9 - 549,9 33,5 513,4 7 

1935 3.l9J,G 2.510, o 5BJ 1 c:J - 5tlJ, 5 1:3,9 5SS,7 3 

19:'6 4.154,3 2.983,0 l.lD3,4 - 1.183,3 12,5 1.168J 8 l 
1937 ?. ces, o 3. ?14, l 3. 31C\ 9 - J, JlO, 9 8,9 3. 3C2~ o 0,3 
1938 ?,781,9 4. 850,9 2.921, o 418,2 J. 339,2 5,5 3. 3-3316 0~2 

15G9 5. 542, D 4.643,4 898,G 433,3 1.3Jl,9 5,8 1.325,1 0,5 
19?0 ?.461, 7 6.452,9 l. OC8,B .3:39,1 1.377,9 275, c 1.1C2, 9 20 

L"71 ?.873,2 5.623,? 2,252,5 .).lô! 2 2.598,? 595, o 2. 003,? 23 
1972 8.19917 5.C63,4 2.145~3 432, l 2.578, 4 58712 1. 991,2 23 

1973 9.455,6 7,58?,7 1.85?,2 520J4 2.338,3 822,3 1.535, o 3'l 
1974 10.907,6 8.985,6 l. 922, o 411, c 2. :333, G 482 1 3 l.EM,? 21 
1975 ll.4C5 1 5 10.139,8 1.2:35,7 543,4 l.SCB,l 303,2 1. 5C5, 9 17 
19'/G 13.143,2 H.l92,1 2.551;1 498,3 3. 019,4 253,4 2.?93,0 8 

L"77 12.618,4 11.239,7 1. 37817 ?S6,5 2.1?5,3 l.OC9t9 L 155,4 ao 
1.978 15.6:13. 7 13.392,? 2.244,0 679~5 2.923,5 ?~8!3 2. LOS,2 25 

ffilTE lOS L.JAUJS sf--srcos: Balanços e1a Prefeitura. MU~icipel de- Pira:ie,'!ba: 1955-1978. 

NOTAS: ·(1) ·- ·t;e-FlacitXlado con base nc fnrHr.P r::n,....,.,1 .-to o.,.-'""" (,....,__, ry', _,_ ,... 
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TPBELA III.9 

/,UiiCfPIO DE PlAACICJ\BA: Evolução da Divida. PÚ:Jlica, l9ffi-.19?8. 

_ _.._ ~ Em Val~s Rt;,__ais (li _ 

A'JCS _ ~E-Clli,6 EEEJJ;Y,J\ (2l ofVIDA Cü'lSüUDAOA SERVIÇú LiA ufVTuA 
' ~>!UMEAJ 

CJ$1. 000 .1l'lOIGE C<$1. 000 8 /A C;(;l. 000 C/A 

-· ·-- _(Aj l.Só5·100 (BJ ·--·- 'fo (C] 'fo 
19~ 

~' 2. [20,4 49 L391,5 68,2 JJ13, 5 7,0 
1957 1.939,7 47 1. 800,3 92,8 1.52, o 7,8 
1958 2. 3a3,? 55 2. 031, o 88,1 156,5 7,2 
1959 2.4:.32,::3 58 1.629,4 57,0 251,1 10,3 
l.ECO 2. 740,9 56 1.489,5 54,4 130,9 a,a 
1%1 3.230,5 ?8 1.188, 5 35,8 151,1 a,? 
1S62 3~239,6 79 855,2 ?-.3, 5 141,? 4,3 
l.ECJ 2. 950,4 ryl .. 483, o 15,4 84,9 2,9 
1934 2. 713,? 55 247, o 9,1 lC9, 1 4,0 
19::i5 3.193,5 77 142,4 4,5 50,1 1,5 
1936 4.154J3 1DJ 180,5 4,3 35,4 0,9 
L%7 7. 025~ o l59 131,9 1,9 23,7 0,3 
lS3S 8.200,1 197 100,4 1,2 17,1 0,2 
l.EC9 5.975,3 l4J 61'7,4 lOt 3 35,1 o,s 
1970 7.830,8 188 2.212,0 28,3 389,4 s,o 
L'l?l 8. 222,4 L"7 1.579,3 lS, 1 838,9 10,2 
1972 8.631,8 2[]7 1.188,1 13,8 :J91,2 B,O 
1973 9.9?'6,0 240 1.032,3 10,5 933,2 9,4 
1974 lL3lBpG 272 '762' 5 6,7 589,9 5,2 
1.77'::! 11.948,9 287 õ.7S2t6 55,8 673,2 5,6 
19?3 14~2<-il.s 342 a.r .... "t!,2 56,4 9251? 5,5 
lS77 1Je415, O 322 7~738,5 5?,7 1.694,? 12,6 
1978 159 3.13 ~ 2 J32 6.519,0 40,0 õC7,4 3,7 

FONTE LOS DAOOS BÁSICXJS: Balencos da Prefoiture L~unicioal de P1recicebe. 19-.:.X.~-1975. 

'';-"% 
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N-;ÁL!SE DAS FINANÇAS C() L'tKJICÚ'IO [:f" SÃO JO~~ uCG lJV.IFCS 

CcrncterizoçÕ:o do MunicÍpio 

SÔo Ja:;é da:; Compos ptwtcncc fi nc:~iÕo Arlrninistretivn r!O 1JnJe -

do PornibB• pCI."..;suindo lllU k:n2 rle extensÕ.o territorial. Sua pop.;ln1~ão total 

~o foi ca-;-tanCado exclu.::üvumonte pela sue pcpuluçÕ.o urtJana quo crc.->Gcou no rr:es-

na ~JCrio:::lo ccrc:n de cinco vezes, ao passo qur!. cun população rurnl t]ecrc-.sccu -

em nG::~-cro;,; absolutas. E.':l cmscquência, sua to.xn de urbeniznçêo que. CM 1D50 s.;!; 

de urbtm:izor,i.io do [studo~ 

Devido a c:.>sc expressivo cr<...:scir:~t.>nto populacimal, suo densicl!! 

do dem~:rrÓfica quo era 40,2 hob/km2 om 1950 p;:.tSSa pf'l.rti 13.'2,9 hob/km:? c:n l97C 

- -O pa.rquo industrial de Sa.o ,Jose dcs Campos te1Tt-Se wnpJJ.ndo rru_.! 

t-o na presente década, aié..rr, dl3 que as ind~striP..s existentes tem crescido a e.l 

tns tnxas, o que tem ccntr:Lbuido pare o ucele.rer:Jo cresciflli3fito pcpu}ocional. -

Assim, rle ecor"'do CCYil estír:>ntiva rie técnica:;. rlc"'- Prefeitura lo::::el, sue p<-JiJule-

f10.1CO oxpr'C'Jsivo cnbc rlcst..ocor suas principois cc:n'l-ctorÍsticn.s~ lrn p~i::1<2i:ro-

lu:·.-;w·, n produção de oriccr:1 ani1Tl8.1 é mais i171po.rtor1te que a de orir-cr;; \-'c-:-;ete.J. J 

~:Jc'ro:.:cndo destaque to.n-:c a r;;:~cuÓria }eitoü""tl co:>o e do corte. Crr?"Cll'JCCdnrio 

di&-

em 

;:lf,ÚC:T. Em 19701 a sib;aç.ão altera-se um pO.lCD; pula or-d-:::n 1 ClS p:"inci;J3is p~ 

r:~;~.:rs:::o P<"lSS..'1!n e ser o c::::-roz, o f'lilho, u be:t<;_,:;n, o Jn:u<ja e o f'eíjii.c. 



O seu p.:_crquc inrlustrial, o.Jém do d:i.wrsificedo~ ' e ba::;tcn::c de 

' scnvolv.ido e cem a prc:::xmr~T~ de inumerus e:rprcso.s mo;Jcrne..s e de rrron[lt~ parte. 

Ao lm~;o dn3 nr•as GO o .sctrr i-'idustrinl crc:sceu n nltos tn.l<1:l.S~ o que cr01 po..r-

pes~O:lS o::uçlttdes na inrn.:;~>':::r"in 1 que tripliccu nesse per:icxJo; pelo lndo rio ve 

ler Kl t:rnnsfO!T\GÇão inrlllst~"in1, o crcscir;>ento fai h8m maior~ cr'CJ<~cnr.o now 

ç.ao no vnlor da trnnsfCJT";noç.Üo industrial si'io pelo orrlGm o de: metc:-iel ~Je 

to..lur:-;-in, e de nmterial cJ é-tri.co. 

tem npncsentnrlo urn crc::sci::lt:nto cxprt.~5.5ivo 9 occntutldO ainrla mais pelo nJ ~;ero-

ç.ao <:la ccmpasiç.Üo do pcs:;;oa1 ccuporlo segundo CG setores de ativírlodc, em 

.. ' ' "" -x::rcio ê,':J;c e serviços S,i!·.~. Os rlarlos ccntirlo.s no ultimo censo evirlcncia:11 as 

A evoluç2io rl<:! nucoita Total ria r.:r"Cfcitwra rle SÕ.o Jo_.;(Í dcs Carn 

pos, pOd<i ser cbscrwdn at-rnvés dn tabele I:i:I.lO. Gs dedos mostrill,l c;ue n 

pnrtir ria vipP..ncte dn Hefo:rma Tributária em 1937, a recnita s;JoboJ w.nmta 

lrn;unnt o quo entre 195Ci/l.SGS C1"f~SCe apenas J vezes. 

Vejmos 81Jaro. a irrport.ância relativa dos canp-cnentc.s r:a HeceJ.: 



triç.ão. foi pms:fvoJ ootcnnns alourms evirlêncifl!J confonrs mostro u to.~clo 

rn .lL Nesses nnca e nccettn rrÓpria ( tribut6r:Lo 1 potrimaliel e inrlu::;trial) 

crnstituül-<ie na pd.ncipnJ fonte de recurscc do pn.:fci turo .. Em reJo.ç~o Õs 

ta. Po:--êm, par"C::::eu--c10s corru:.:o supor que as TrTinsfL"Tênc:ios con:;;tituio.rn, nes 

se pcr!ono~ a segunda p:rincira1 fonte da :rcccitn municipal, supc:c.;i1;Cio essa -

hasenr:!a nos dados Obtirlcs para o por{odo 1932/l~Y.JG. Durante esses o.ncx:; o. ::le 

cci'.::o PrÓpria cmtinuo.J c.;:orcsontando o mesma tcnoência verificada nn:crior--

ficnti vas que pudesse;;\ r:'.\Jda:r rarliculmente tl..C fcr.tcs do. recei tu pÚ~JJ icn, tur!o 

rccoito tributria) c o.s Trr: .. nsfcn:Íncius, tinhun, era sentido rlocre.::-.é.:cn::c, as 

muirJJ:'C!s participaçê:es rclntivl.lS no receita olcbal. fJessas ccndiçêe::>~ u . .s op::;-

. ' ' t:ivo de S?,:T;~~ em medía.J. t:.n -::ermos de lndic:.c do crescimento not.:::l!TJOS q;..1C en-

-nao 

';:int;am protioo:·~cnte nonhumo import:Ôncia. Entretanto, entre 1970/~97G [exceto 

l97..:j1Y73) tiver-a'l'l Lllr.n. partJ.cípaç:ão relativo. bustnnte expressiva. f,s:Jim, em 

~lri..!.nrlu mcdidc, a eh.vC~:;Õ.o substnn::::iel da F\cccito Total se cfetivCJ pur neio 

· do undi vidarncnt o municipnl4 

Vojurncs BJLTO a conposiç.ão da P.eceita PrÓpria e das Tro.,.,sfc-

r..("'l;c:ies. A ?.uceito. Fr(-prio fcli formado princ:lpn~.:r.cntc pelo r;eu cnnpcncntc 

t r1.but Ó.ri o. por sue. lfi:ê:;:, ( T ebc-

c 



Urtlono c lmpcsto SdJI"'C Tronsmissâo "Intcr--Vívus", i\ pÓs u f{cfcrrna~ pcx-k~~c:c 

bano c fl...S Texas e Ccntribui(,.êes cte ~.1elhorin rup:rcsentaVf.lm m.a.i.s de 2/3 dn re 

cct.t:a tributffi-.ie.. Já a çart.ir do 1973 o Impcl';Sto :Joln:"'2 Serviços (IG~) pn.ssa e 

s.or o mnis represtmto.tivo, che~Jmdo a representar até 1978, me.is de ~:o,~ da 

rocoita tributário glebal. Sem errbarga, de.srle o inicio da décr1da de 1..970 já 

se verifica sC<l<s:!VGl 11Umonto na a..-rt-:ce.daç.Õo do ISS e, de acordo cem infonnc-

çÕt::s dJtido.s junto a Prt.o:<fcitl.C"'6. Jccol, es.5c o.umcnto nuo se deveu a elevação 

dns ul.Íquote..s do rL'"'ferida imposto rrB.S sim i1 expansão do Setor de Scrviç.cs(lJ~ 

O sf ... . . " " · u.~nto as Tre.n C'rfmc~as, este.s crr1rn ccnstJ..b.ndas ate l9.3G p~ 

J-D ca'..;u-p.:'J.rte rios 3{~ do excesso de arrecorlor;.{ío cstudual. Com a ncfc:t"Ds Tri-

bu-::Ó.ria, co-na mostxu o tubeln II1.13 1 é efc::ivr:via o:través 00 cota-p<:J.rtc rlo-

- ... ''i l - ,, .............. (~~~.,, i < 
1:npos~o :,e ~ rcu nçuo tlc crce., JL:> ... os .i""';, o f:Ds.sou o ser mo n oxç"Jrcs.s:tvo~-

Lm, crua tcn10..1-BC e r:--1--,c:ipnl fcnte Me recci':o r-:1unicirxü. Por o..J::r-o 1<Jrio, -

LI$ rocursos provindo:; do..s Fupdo rje F-'o.rticipGÇÕO dos Uunic{p:Los (FT-1.'.} tivcra-n 

lT.lü ilnPcr!:Ôncia insionificante. 

lSG? o !)csPesa Totnl oUllmta sionificotivancntc. Ca.be düstocur o nccntuodo 

ourrt'.;>nto cn despesa no.s c.rKs ontrB 1974 e l97ü, perfodo no qua.l ela quélSD do 

br( 1 orn relação o. 1973. !Jot:e-Ge, por rutro larlo, que nesses anos, cw.o vi:nos 

r.lí\teriannmte, ns cpcro.ç'Cc.s de crédito ferram bÇlStante elevadas~ fato cs.nc 

Ouo.nto a ccrnposiçÕo da Despr.::sn Totnl, dura"lte Os GrlC."\5 J.9S::J-

De nccrdo c~ o Senso riD FIGGF ( 1970}, n oxptü>são do Sctcr du :·:;cr''\..·:i_ç:os JO 
' ' lmvin sir:fo nn::.ttvc~l durDnte n rl::>cndo do 1~)')0. C w:rrladr.d.ro ''bccn1" r"u rcfc-

rir;1o sctt;r, ent~:~i'.ln::n, é:>B!_7u.'ldO fcnte.3 _t a::n:Ls, so r'rCu <.r2Smc na c~:uiil. dÓ:::a 
' . -

dnf !:leseo.do funda"'l<:-n::olmente llflS stivirlarlc.s linm:!iJ.S a industria de cons-
::r...Jç?Jo ci víl. 
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te s r!e cupital, c:!Dvido a inoxistênciu de tlndo~~. f\CG ~:JlOS em que este!,; cstÕo 

tal e. partir de 195? po.sse n tor uma pnrt-icipnÇ:Üo relativa bem rno:i.n occntua­

r\n quo a verlficn.Da nQJ 01105 anteriores. O que é intorcs~mte ocsto.car cr:1 re 

laçÜo a ovoluç.âo do De::;rx.:-uo do Cupi tal é quo o r;JCsrne rcgistrcu um c.:-12sc:Lr:1er;-

' - ' to nnis exprossivo justamente durante o pcr::u),-10 an qt.e es cporaçoc;s de cr-cc>,i 

to fo:._t"f.l..'n s.iQn.ifiCJltivus {1). Assim, os dados p:u."'ccc:n inrticnr que em rrrarde-

:7ll?.dirta o sunu:nto rltE invcs::irnentos mL;nicipcis esteve vincuJatio n cw~mc:idnfin 

do endivi.dn:nonto da. prufaituro. (2) 

C:unnto a CU";'lposiçÕo rla Despesa TctnJ por funç:Õ.o de f;ovcmo 1 -

c:D:lo nostre o tabela III.l5, as despesas. can 0c:rvir:,.os Urtmnos, c;OVt;:--r>o ;::_! r.n-
--____..,___~- ----

::1inistroção Ge~~ ~Ls:tfil"' Social o Educoc{ia e Cultura são as rno.:i.!:> :"C;:rl"'12-

!~)'1tatives. Infcliz:mon::-c, noo dispernos de do.dm que permita."ll fe.zc:r· ut"D OVDli 

- r . , uç.a.o, dCtelhada r! o m.vel r\8 atenrllr.~anto, etrevrs (!essas despesas, di1 {jemanda 

de serviços ~bliccs cx:is-tcnte. Entret8frto, o roto rJe:;ta Despesa Total em 

terno:; rt:::V'.is reuliznda om 1974 ser iqual n de l:J77, pn;cce-rH:tC st::r cluc1datí 

{ ' ~ ~ ,4.' ,~a:; nncs de lS72-l973 1 t3tóare nao tenham 
de capital fOT'EL'l'l elevadas. Isso rlcspcsss 

de urna con:;ressÕo rle.s r!Osr...eses correntes, conbinudo corn um st.t:n;tcnciaJ -

nc:ncnto rlrl5 reccttM ccrTootns. Cobe ~.~s~üto.n005 tBmbÓTE que an 19?2, do 

~ci::o.l rio 02spesa de ~:npital, 33,:::fjJ nÕo rc~pre:~cntaro .. 'TI investir1cntcc;, ·"18.5 - ' ;;-:;i:r, OI7lcrtizar~·ccs de c.-::pr·csti::lrn. 

(, ...• '::> fnto ca.,prcbntê:-io rl8 aTinnnç.Õo ncina sÕc ClS infannaç.Ws 0:1titk."'s jun­
::o M autu:-irlnr\cs ni)r;-J:ini:~trntivo.s locais, f'..S quuis, etm s:intesc, rlL"Clara­
rc .. m que a Frcfeitun:~ :~o São José dos Cn.-:;pes não tCr:J ccndiç,êec ne ro.:.;.liz.ur 
o:.:;ros Oi.."'· nrondo vulto, co., rECUl"!.>OS prÓpr·iu:;. De~>sa fo:rrno. 8 scrnpru ccnfor 

-~c os ref~rídes outc:-it~.o.des, o Cnico. rü ~c:rnn':iva pura o. ox.ocuc-âo de r'lU; 
" ' -

:"'C-S t1Jn:s urbe.nns ó. ~"C::::c:.~-cr à c:p::crur;.Ccs de crédito junto ~ divc:x~sns 

i.n::;':ituiçOOs fi.nc. .. cci:-os, ttris cooo 9nnco ::a.;:::.imel da Habits.r,.âo {': .. i:JH), -
c~:ns:o rio Brasil, Cai.XCJ.S [cmÔnic-..as, etc. Cnt:e 51:-llientiJ..l'"'rr;QS que Ell:unl;:oC!l-

' -te <:~ Cbrus refcrcntcr; acs serviç.cs de c~,:run e esgoto nao ccnsti.tu!3':1 en-
ca.~ms r:)(~ro o r·'rofci tu:ro fh.micipal, do.do que o cxocução dessas ctuc:;.s são 
nc rospmsclbiliritu:!l.; riu: <_;]_o. de So.ncurr.cnt o Di',sico do E.stndo de ~.iâc r~c.ulo 

( G:\:3LGP)" 



vo.r:vmto no atontiimooto dos rr.esmas (1). 

Atiernni.B a partir de informnç,ê':os dJtirlas junto a al~uGJ<:l.S nuto­

rida.des murd.cípe.is, PJrfO<nm detectar ur:m. série de deficiências no a-:::cnríi-sn­

to de serviços p.';blicQ;; Co conpett"ncia rio Prefeitura '·'uniclpal, o.s qun:..s se 

roa mc:ncicn.odas o sn~ir. 

que ~entre wmo sÓric Gc nspcc';:os ner.'Otivos, :::ria serias barreiros à po&Jibi-

. . 
)iGarlG do onpn::;:;o no. industria, concr-cio1 etc ••• de: mulheres casark1.S u ccn 

r,nc;Do çÚ!--.Jlica, tnmr.:;pcr.rtc coletivo~ snnoom(mt;o béJ.Sico e pevimcntnr âc de VJ.as 

principa1mcnto nCG buirr·os cnde prudo:tinn o popuJação rtu !:nix.c rem 

dn. 

• nos rolatt:u um vsrcorlor Jccnl, sJcm rio DC'r o t"(:-guJtndo rlc uma r;Tuvc in~:.uítci 

Ônciu de rL'ClH"'SCO f"inorcciro~.l rio que pnducu o f'l:-cfciturn Municipol 1 rlucurTo 

,_,. """'"' _, . ,~ • _,... t f"i . ' "d no co;~ro u, uano, ,,e lnpD:';;nnc~a socun,·nnn, c 1JUC >OnC C~OJ Um3 t'C;ot:zl n -

• ::7'\"sc:.cn-:e rJe a::::;_r\_,_<:> r1c i:lf:;uostn.Jturo basico. 

(1:·.\ necessidade de Sot~vi:;·os u:rLunes CT:l São Jo.sé dcs Cur:1.POS ou;nontcu co,"~i-J'3r-a­
\.rcl:;,,:õnte, princ:ipalmcntn a porti:r de J9.JB, sCJlJndO inf"or:naçÕes Obtirhs na 

f"·r-cfci tura hlvr.icipG;__~ ;-\G.rlo que nos ~ltif'IOS mm vcrifiCCU--50 um intn-lso crcs 
cirlC:F~o urt1ano dcv:l..da o instnla;.Do e/cu a';Ç'].io.ciío de um ':'"ronde nl~:;-crc de j_O: 
r1Úé·/;rias no munic{pio. 



Snldr:u 1\nuais ontre Receito c Dospese 

Ccnfnrm:e podcr:JOS notar pele. Tobc}.o IIL l5 a Prefci ':uru '.\miei 

- .. "' .. 1 l pol dO fino .. Jcse dos < ... A:L-:1pCG no lO')(JO de todo o porlodo ern te o. oprosontcu úa 

ros orça"';1('Jnt{;rios p05ítivos em npene.s quatro cxcn:Ícios. Oo. Ó~fici~:s noc. de 

Ll:7'<D vcz quo o.pr.'r.ns nCG nnC',.s r:c 1932, 1S(J3 e lCJ:.:,.._J a receita cc.-rrcntc n?ío co-

l'T'iu o. despesa. ccrrrcnte. r.csso..s condi~·'õ:!s, P,-:Jrcc::e clero que a Prcfcituro., 

:fCE:>-oO con a Obtcn-;..Õo de wltuoscs e"'Préstir:Jos, pr.Lncipalmente a r-i-'.rtir de 

lS7C, •.:c~ que incncror o:n rú3ficits orçruncntilr-5.cu poro. manter um cc:r::o ·1ivel 

r, ,,...,~.; •~ ..................... ln""' '-~ ''.._o,... .r;l't<'-".<.o-o .~ Dl'Vl···J.o. r\"' [.)"'""''f'oituro JL".>"-~:.-.._(IUU'-' U<.:: V<.05c.-<.fil"-'f1'- !~ .... -'~·'• UU '- ~ '·"' • '-" "' 

Finalmente, rlfV . .llis.')rldo e copr1c-.idc:dc prÓpria de invcstkcrT-:os 

• 
Crnfo~ r.Jostra.'ll os dedos do 'cvJ.)t:la III .17, o c,.apecir!er~u pro-

pria ce inves::inento na F"T'C'fcitut'B cresceu nc:r..•ntua,.:amente até l97ij, pf"C~iJ:;a-

lJ.:~l8 que B dÍvida cmsoJ.i()G;lo cresceu de forno occ>ntuada n pn."i:ír de 1974. 

-neo 

•' Entr"':'Ytnnto, o que devemos ter pl"".::sente e quo, corno a Fr-0feJ. t~ 



-?D-

' . rr;cnc6 que em futuro pr-nx.::..r;-~o n sun receito numcntc rlc fCl!''rno muito c:-:prY;;::;~;ivn, 

' ' . elo devoro, neccsse..rin~x'ntc, ccntrnir novr:.e cr:tprcst:tmoo pora atenrlcr n dcmm 

rb de Gerviços pÚblico:; oyi::;tontes, que é cn:;sccnto~ r'\.ssím 9 P'H't:!CC ruzWve1 

t lj ~ :ur::1 ccr.tc:::to c;uc ~i \.!'C-·, os junto o adnin.is-!:rn:::-2ío nunicipal 1o::ul 1 ficw­
nQ:> po.ti?'nte o :;;uo ccnsciêncio desse reto C 1 ·:ffis que isso, a sue tJprc'­
cr-,r:..flo quanto U T~·:.:io:• rlc'::criC::'Gr:_.·ão rla Ofcr-:_:a de SE?rviÇOS p~blicct: :jG 

co---.;_~c-::êncie. rlü :-runiciçJ.l.i.rJnrie que ri<JCC::"'Y't~:~ic! ria nÕo expe.r15ão rfcc ir,vcs 



íP·HELA li I. 10 

'.'l._nr::::f;:;:c CE sT;C JJS~ CXIS CA',1R:".S; Evolução cte.s Rc:::eitB.3, Segundo e. sua : Jetur~a, 1955-19?8. 

E ' ' :n Valores Reais llJ 
lZJ.'"''"' .& "$ p~e'.-I'TA6Ãi~"XlT" ... '"'"""~- 1 '''t::F'R'*~·cTAc . '"~f='";<.~Ç&''""' ... ,, .... ~(;,r!CE'T'A'TO'AL' ---<:.tA: , •~.r..!..r l:v~i,_, t: Gl _,_;::; o.... <;..rv~ ::; n~.;. .1.. '1 

;r.::cs 

l9S2 
JS57 
lS:Je 
1.959 

l93C 

1.931 
lS(32 

l.SsJ 
lS34 

lDS5 

ITJ:i 
~ú7 

1._~8 

195s 
L9?G 

1,971 

197~.: 

~?73 

19?i'J. 

lO?S 
1970 
~!"";"'? 

J 8'""?2. 

r::,...''JEFD N'JI.-EFCl LE fllfl..'Ei=C 

Ct$1. OCO Í! iOICE Cr$L COO 1"0I· CE .,.H- CRE:ú1TO Wf;l. OOJ fuGTCE 
J.9"'.:6a. 1 cv 19'36-100 C4l. oco J956elCO 

(') (c) (c) (A+G+C) 

8S5J 5 57 . " 
939,6 52 ... 
938,2 G2 ... 

LCll,S 56 ... 
l. C63,8 59 ... 
1.220,1 80 ... 

&33,5 ,~ _, 55.3,8 

988,7 65 5?3,3 
1..14?, 7 75 6401<1 

1.524,7 lú' ec:u,s 
1.523,2 100 L212,0 

98514 G5 s.z:n ,3 

1 .. 642~6 lCB 7.75Cv5 

2.488~1 153 õ. 705,5 

2~ 157,4 ltl2 ?.787,1 
3~ 9e3, 2 230 6.55?,7 

J~ 759,1 247 9.477,1 
4.215,? 277 13.030,7 

5.273,8 :4õ 15.732,0 

5.30J.t3 414 17.643,7 
5. 837,2 333 19.313,2 
5,485,5 33C 23.:259,2 
6.225,(1 tH:::S 33.2tUJ,l 

... 

.. . 

. .. . .. 
cs 
47 
S1 

66 
lCC 
4.31 

633 

550 

643 
541 

782 
1. G/8 
L298 

1~453 

1. s_q,: 
l. 92G 
2.165 

.. . .. . 

... 

.. . 

. .. 

43,8 
19,3 

25, o 
47,2 

9 1 3 
2.821,2 
1.116,2 

8. 789,5 

3.452? c 
1c. ea1, 7 
3.517,8 
4. 8?0,4 

899,? 33 

959,7 35 
955,2 33 

1. mo,? 38 

1.1,23,5 41 
l. 285,7 4? 
1.420,3 52 

L532, o 57 
1~ 793,1 65 
2~434, 3 68 
2.754,5 100 

6.233, 7 2éh 

9.440.3 J4J 
9.283,9 33? 

12.?55,7 453 
1Lõ2?, 1 422 

13.233,2 461 
17.2?6,4 62? 
29,795,4 1. CB2 

27.397,0 9'95 

:Ii • Cl'12 f 1 1.3CG 
32.273,5 1.172 
37.243,5 1.355 

Fl~í"HE L(1S 0/\lXlS BÁSICOS: 1 -Balanços da Prefeitura f.1unicioal da S6o José das CempCI$: LC62-1S?8. 

? - ~~~~~---~- r ' ' '' 
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TABELA I1I.l2 

MlJ"HCÍPIO C€ SÃt' JCS..{ 005. CPJ.'F.:C,S: c·-rnj:'Oaiçêo da Receita Tributária Préçrü•,, 1955--1.978. 

Em Porcentegem 

N-iCS IMFDSTO IIARJSTO ffiEDIAL IMFCSTO SCBRE HlPOSTGS IMFGSTO ED TAXAS E O::NTAI-

TERrtiTüRIAL E TERRITORIAL TRANS'JIS8CE5 'JIVERSCS 8RE SERVI: SUIÇÃO C€ t:E.-
Rl.AAL UFBANO 11 INTER-VIVOS" (1 I Ç0S LHJFUA --::=:--------=-=--• ~- > ' ( ,__' --=-o ,_m., h" • '" - ~ 

1955 - ~. • - • • • - lO 

15'57 - ~ • ~ - • • • - l3 
LOSG - ... - ... - lO 
1959 - . . . - ... - u 
l9SO - . . . - ... - B 
1931 - • • • - ••• - 6 
19:32 4 29 22 39 - 6 
1953 8 29 21 34 - 8 
1S64 8 lB 21 49 - 4 
l%5 3 l6 9 se - 4 
1%5 - 17 17 62 - 4 

1957 - 44 - - l6 40 
L%8 - 44 - - l6 40 
1939 - 44 - - 19 37 
19?0 - 41 - - 2J 33 

1971 - 38 - - 21 41 

lS72 - 30 - - 30 4G 
19?3 - 29 - - 38 33 
19'74 - 24 - - 54 22 
1.975 - 24 - - 55 18 
19?6 - 25 - - 54 21 
1977 - 25 - - 52 22 
19?8 - 29 - - 53 18 

FO\TE LC:,;:,o;:o-u;-,;-\W:-::,S::, -:B:-A<-:s::r::c::c::s:::-l-:-_-:B~a-:lm:--ç-oo--o"":a-:P::rof-:-e-i:-t-u_r_o-:h~\u-n-,i:-c-:i:"pe-:l:-d-e--:S::ã:-o-J-ns__,é,_.c':-,OJ--::C:-a-m-p-as-:-=15::%:=2-::-'"'19?:::"::,8::.--------------

2- Dsperta.mento Estadual ds tstat{stica do Estado de São Paulo (CEESP); Lq.:-..::6-1951. 

NOiA {1): Imposto de Licença, Impcsto SÔbN IndÚStr:ia e Pr-ofissÕes, It;)pnsto scbre :iv02:---sê-.cs P~blices, 

Impceto do Sela, todas extintos en 1936, cmfcrma a Lei n2 5172. !, 
'r 



.. ·· .. · .. ··.·•······'<·~ 
;Mel\>;~±;:x#'l%:>r ilin-c d' Kídi;'4Wt?iN 1at <;h•~- :t'w--·:ut~~ ·;.e' ~-rc--? · 't · wf ;p· L ·g 1'f w; »!'~i S1 ot~•Aiw~ ·;'e uuirtliliWiflÍ'?ê;t'rt "i®iki$f1 ·- n D\j:;;A~ -< 

TABELA III.l3 

I.WICÍPIO 0C sr4J JO~ C()S CAMRJS: Demmstretivo da Participaç.ão do ICM a FN ne. Receita Total, 1567-1978. 

Em \/e}Cf'Bo Reei.3 [C~l. OCO) (1) 
---~--~ --~~--~·=--·-------

ANOS RECEITA 
TOTAL (!1) 

FUNOO OC PAHTICIPAÇXO LOS MLJliCfPIOS 

A ELEITA 
CAPITAL 

FIECEITA 
CGllRElJTE 

TOTAL (8) 8/A (')\) 

I. c. u. CUTRAG 

TOTAL (C) C/A (~) TOTAL (D) 0/A (<>\) 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------·- ---------------------------------
156? 6.2331? 

1958 9.4--1C,3 

1569 9. 283,9 1.94 '9 

19?0 12.755,7 75,5 

19?1 1}.527,1 b'"'? f 7 

1S72 13.2:6,1 185,3 

19'73 17.2'76,1 172,8 

19?4 29~'795,4 178!2 

1975 27.39?,0 2a6t6 

1975 35. 032, l 288,3 

19?7 32.2'73,5 357,3 

1978 37.343,5 354, o 

13?,2 

254,9 

Ul,<l 

89~4 

1C6,9 

1'72118 

178,2 

164,4 

144,1 

:15114 

236 q ·-

137,2 

254,9 

JC6,3 

1.56, o 

197,7 

291,2 

3-.5,6 

355,4 

411, o 

432~4 

548,7 

620,9 

2,2 49197,3 57,3 l.9C2,2 30; 5 

2,7 6.718,1 ?1,8 2.4U7,.J 25,5 

3,3 6.ll70,9 69,7 2e5C6, 7 27, o 

lt3 7.480, 7 58,5 5.119, o 40,1 

1, I 6. m6, 1 52, o 5~383,3 45,3 

2,2 a. sl5, 2 66,5 4.129, 7 31,2 

2,0 12~438, 8 72, o 4.491, 7 25, o 

1,2 14~Sialf8 50? 14 ... 497,2 a.a.s 

1,5 15.?57,0 61,2 1(.'-., 2.l9 ~ o 37,3 

1,2 l8.3'?S 14 51~ o 17.223,3 ... 7,8 

1~7 2L55Bf 7 &518 1 G., 1.136 , 1 31,5 

1,6 24.789,4 66t4 11.933,2 32, o 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------··-----····----------·~~~&& ~ ·~· ~ 
n:::t.iTE LúS Df!..LC3 DÁSICC'..S: Balenços Municiplls da Prefeitura de SÕo José doa Campcs: 1.967-LCi?B. 



T P<BELA 111.14 

f.'J:ICÍPIC tE SÃO .Jcsl OCs WV.'FüS: Evolução das Despes.aa: Sagt.ndo aa Categcrias EccnÔ':;icas, 1..9~_;,-.19/B. 

Em Valeras Reais (1) 

LC63 

1504 
1565 
L<oi.i 
1567 
Lqsa 
1569 
1970 
1971 
1972 

1973 
19?4 

19?5 
19')6 

19?7 

1978 

. . . . .. .. . .. . 
1.597,5 

l.6CU 1 l 
1.744,8 

2.221,5 
2. ?40, 5 
4. Z'/8, 1 
7.1?8,5 

9.0l8,0 
7.258,8 
?.461,8 

7.157,3 
o. OC4,S 

10.541,5 

13.280,7 

15~ 25'7 J 2 

17'"853,2 

2C, 1901 5 

... . .. 

. . . .. . 

. . . .. . .. . ... 
58 88,9 

59 90,? 
54 94,3 
81 81,2 

lCIJ 80,3 
155 55,4 

232 72,4 
330 78,6 

235 55~4 

272 59,6 
231 52,6 
292 45,5 
3&3 34,2 
485 44, o 
em 
~' 43,5 
552 5?,3 

737 5015 

164,5 24 

lCE, 5 l5 
514,3 ?7 
572,3 lCG 

2. 253,3 337 

2. 735,6 407 

2~453,5 356 

5. 6<!3, 8 839 
3~ 259ll 485 

6.449,8 959 
9~5e?,7 ),423 

20.474,2 J. (tl.5 

]5.9(2,7 2. 514 

21.115,7 3,141 

13.311,5 1. 98C 

19.753,2 2.939 

9,3 

5,7 
18,8 
19,7 
34,6 
27,6 

21,4 

44,6 
30,4 

47,4 

54,5 
65,8 
ssn 
'' 

53,5 
42,7 
49,5 

1. ?68,6 

l.85G, 3 
2.735,8 
3.412,8 
6~541,4 

9.915, l 

u. 511,5 

13.1G2,6 
lO~ 720,9 

13.507,1 
17.592,2 
31.115,8 
30.183,4 

37.372,9 

31.174,e 

29. S.16, 7 

52 

5<l 

80 
100 
192 
291 

337 

384 
314 
3]9 

5l5 
912 
884 

1. 095 

S14 

1.170 

.................................................................. "~-~---------------------------------------------------------------------------------------------------- .... 
FD~·ITE LOS 0ALCS BÁSICCS: Balenças da Frefeituro Municipal de Sêo .José dos Campos~ l9J2-l9?8. 

Depe:rte:r~ento frr:a.dual de Estetistica do Estado de são Paulo {C:~CSP}: 1955-1931. 

fJGT/'i,; (1) - Oeflecitnudo crn base no fnrl:ice GernJ. de Preços (col. 2) da F,G. V. -Base: 1935/S? ... lCO~ 
.'_, 

"" 
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TfuELA 1II.l6 

~unrc.fPIO DE SÃO J.Jst lúS Ct,r.1FDS: Saldns da Cxccuç1ío Crçnrrlo:nt{lrln, 1:./55-1978 

[17! VaJ r:rcs Hon.is (;>SL UOO} ( 1) 

-----------·---

}Ds:J 

29S? 

lUSO 

1!739 

19,JO 

lEAJl 

1$2 

19JJ 

'19:.}4 

19.::i5 

]SG'i 

l~? 

l::rJC~ 

19'...)9 

197C 

19/1 

1972 

1973 

1971: 

1975 

lS'?S 

L"77 

J...SYJB 

(A) - (•~) 

TCT/\L rCTAL [)(FICI; ( -; 
(d j SUPEJ1/,\-'I7 (·~ 

-----------·-------
fj["J9' 7 l199, 7 

9iD,7 

9.J.:J, 2 9~iS, 1 

1. me,? 1.225, 7 

l.J;_s,s l. 250, o 

L 20.:J, 7 

1.420,3 L/97,1 

1~:?132,0 1. ?:38,3 

1. '1'9"3, 1 

2et1•JC-t 3 2.?35,0 

2»7-SC,G 3.412,0 

6.23:'3,7 

9.440,::.\ 

9.28J,S' 1L5ll,5 

12.7.3~,7 

1l.C2'7
1

} 10.72C.9 

1? '")')~ ~ 
~.....,.<'-, • .)I .l 13.Ciffi' l 

]7.;..:73,1 

Z-'9. 79S,r1 

ZJ. ::E"'J! o 3D.lG3,4 

33~ l_l32' :;,_ 37.372,9 

32.273,5 

37. Y.3,G 39.Sl4G~ 7 

+ 

+ 

+ 

G 

r, 1 

120,5 

)!JJ,9 

203,6 

3Gl,S 

/1 ..-,;- '"I 
,., jL, 0 1_, 

371' L' 

31G, 1 

1.34CJG 

+ LCDB,? 

Fl:;:r:::· u:::,3 uALGS GÁSICfG; 1- G;.Üonçm do Prefeitura r,Junicípal 0."2 São José doe 

Caq:H:)S; l932-1Y7U. 

2- Coparto;nento 
de SÕo Paulo 

de EstntÍstícv. 
l95::J-J.9'3l. 

do Estado -

Jcflnciooudo ca:1 ~)C!;C no :fndicc ·--,c:rol de PreçCG {col. (~.~ 

V. ·- !Jase; l9.J5/C?,JDO. 



TN3E:LA IIL 17 

·~ 1,J:Cf~IC ::X:: SÃP ,,ICS~ l:'CS CJ..l.Jr.c::S: CaçecidaCe ~TÓprie 4e Im.tcetiru:r:to, 1955-l.S''í'S. 

------------ Em Velares R.c~..(C;Sl.ÇlOO) {1) . ·-=· 

NiGS RECEITA CE3PE3A PU!PFI<ÇA TRJ\%Fl'Rf:!;CIA CAPACIDALE AI!CRTIZ.AÇI;o CAPAC!llADE F /E 
a~RRCNTE (2) CORREr-HE LE CAPITAL 8.9J.Jf,A. LE DO LfQUIDt\ L€ 

:D'íVfSTI!r\ENTO FRtrf::;IPAL L'l\'EST:W.8iTO 

_(t•) ,(e:) ,C"(A-'). .• (Dl • E~(C+D) ____ _(F) __ ,___c:.~j_~:~1 __ ,.,j,;;'f,.;,) __ _ 

1955 ••• ••• ••• .... ~·~ ••• ·~" 

1957 .. . ... . . . - ... . .. ... 
1953 ... ... . .. - . .. . .. . .. 
19"' ... . .. . . . - . .. . .. • •• 
1950 ... .. . .. . - . .. . .. ... 
1S'6l ... ... . .. - . .. • •• . .. 
1952 1.420, 3 1. 597,6 - l7?J.3 - - 17?,3 1,6 - l7Gf9 
1963 1.552, o 1.601,1 - <12,1 - - 42~ 1 7,2 .. a9~3 

l.S64 1. ?::l:J' l l.744t8 51 J 3 - 51.3 5,Ct 45,9 
l?,J5 2.390,5 2.221,5 l59i o - 159~ o - 159, o 
1956 2.735,2 2. ?<1C,5 - 5,3 - - 5,J 1,8 - ?,1 
1957 6.211,? 4.278,1 1.933,3 - 1.9.33,5 2S ,s 1~907,1 

1958 9.39J,l 7~178r5 2.2JA,5 - 2. 214,6 lC,D 2.2D:l,6 
1959 9.079,7 9.C48,0 31,7 194,9 223,6 18,7 207,9 
1970 9.057,9 7.259,8 2.3CB, 1 í6,6 2.685, 7 8,7 2~57710 

1971 1C.Jl3,2 ?.451,8 2.851,4 197,7 3. D:l9, 1 9,5 3. ü.32,5 
1912 .13. as o, 9 7.15773 5.893,5 185,3 6. 078r9 2~457, 2 3,611,? 
1973 l?.lCG,G a. cca,s 9.c:u:J,l 172,8 9.2?1,9 8,3 9. 253,5 
19?4 20.827,6 10..641,5 1c.1e::.-, o 178,2 1 c. .5:3<:. f 2 18,9 10.3:\5,3 
JS75 23.598,4 13.280,7 10.417,7 243,6 10.664,3 5,d 10.65?,9 

1973 24. ffi2,1 15.257,2 8.50:-i, 9 288,3 8.893,2 1.333,1 7.550,1 
19?? 28.350,4 17 • El')J 12 10. 5C5, 2 387,3 10.892,5 1.675,6 9.215,9 
LO? O 31.700,3 20.190,5 n.sce,a ??2,7 12.282,5 2.139,5 9.510,3 

10,5 

1,4 
0,5 
8,3 
0,3 
O,J 

40,6 
0,1 

0,2 
0,1 

15, o 
15,4 

22,3 
~------------------------------------------------------------------------------·--" . "" ,_.,,_ -, . -' . -FUJTE CCS i.JAWS 8/\SICOS; BalanÇ(')S da Prefeitura. 1h;nicipal de Soo Jose dos Carnpcs: l9:S2-L9??. 

Depart;emsnto Estadual de Estedstica do Estado de São Paulo (!J.EESP): 19&3-1978~ 

t~OTAS: (1) - Deflacio-.. w:do con base no fndice Geral de Preçce (coL 2) da F.G.V. - Be.se: 1.955/67"" 100. 

(2) -Receita COl"'"'ents ... Receite PrÓpria+ Tre.nsferêncta.s CcrrentP..s~ ~ 



~--'"·--·- ·-"" $i& H!! F?'~~! 

TflBE:LA, XII, l.S 

!.'Ut{.CCfPIO ()E SÃC JC:SL C'C5 c;..t,tR:-5: EvoluçÔa da O:Ívida PÚblica, ~:5-19?8~ 

Em Valores Raais 11 
- • : flEÓ~ÍTA f~lfl;y<[2) : .. , Õ1V!DA Cü'itrUC?.l»\ SER\IIÇü LlA UÍVIliA 

A~-JOS NUME:PD 

U$l.c:>JO f~OICE C;$!.000 8/A C;Sl.OOO C/A 

.-...,,_.._,_l!~J.._ - -~~l,OO '- •r R""W .J~l'=->=W'-~""'"~ "' ~__j-~-~ 
1955 
1957 
1958 
1959 
1930 
LGSl 

l.st2 

1953 
l9&l 
1565 
1936 
156? 

1958 

l.st9 
L"? O 
1971 
1.9?2 
LD?3 

1S7~ 

1975 

lS?S 
L97? 
JE?e 

FCi-ITE LX'.S 

riUTí\: i 1 '\ 
\ l 

(2) 

... ••• ... ... .. . .. . ... . .. .. . • •• . .. . .. ... • •• • •• ... .. . • •• • •• ... ... . .. .. . .. . ... ... ... . .. ... ... 
1.420,3 52 81~9 5.8 1,5 
1.552,0 57 44,6 2,9 7,2 
1.?93,1 58 21,9 1,2 9,7 
2. 390,5 87 l2' 7 0,5 1513 
2.735,2 100 7,4 o, 3 32, o 
6.211,7 227 6lj 9 1, o 95,8 

9.39:3,1 313 lCE, O 1,1 107,7 

9.2?4,5 339 80,1 o,s 9í,B 
9.9:14,5 3S4 2. 881,5 29,0 17,6 

10.510, g 384 2.924,G 27,8 20f3 
-13.235,2 4&1 2.491,4 18,8 3.145, l 
1?.27Sfll ô32 13J2 091 51,6 
2LOC6,8 7S8 8.788,2- 41,8 525,2 
23.945, o 875- 10..310,5 43,1 1..076~0 

25.150,4 920 16.835,6 6ô0 •• 3.2?0, 7 
28.?55,? l. C5l 24.2B9,E BC,5 2.825,? 
J2~47J~ c 1.187 25.585,8 ?9, 1 2.444, o 

L.:ALCS fJ.Á.SICC6: Balanços da Pr"E.rfeiturn f.luniciç:al ce são Jos8 c'cs Campos: ,1952-1978 

~~ Ceflacime.do con bMS no fnctce Gerol de Preços (col. 2) ::1':1 F.G~V~ -Base: 1955/6? .. lOC. 

E - • -Receite fetiva ... Receita Total - O;:eraçoos de Credito. 

• •• . .. 
. .. 
• •• ... ... 

o, 1 
0,5 
0,5 
0,5 
1,2 
1,5 
1,2 

1,1 
0,2 
Ow2 

23,8 
O,J 
2r5 

4 " .~ 

l3~C 

9,8 
7 c 
,~ 

I 
;;a 

i 
I 

I 



NJÁUSE DAS F1•!MÇAS l:ú LU JICÍPIO UE Ji><lOTlC/'u/\L 

Curnctcrlz:açâo do Uunicipio 

O ~Aunic{pio de .Jaboticabal çcrtcnco à rké!oiêo Administrativa -

do P:ibcirÕo Preto e possui urna extC!nsÕo tcrritcriol de 677 km2~ Sua pq.xJ]~ 

çoo :.:ote.J tem crescido len-:c.rncnte, pais do um to'cul de 2?,6 mil holdtontes -

em 1950 pnssa pa.ru :30,G r.til ho.bitontes aro 1970. Essas cifras per':'ilitecl mostrar 

que SUt.> densidade dema_:;ráf'-lca ere bem menor que n r:n?dia do Estndo de GÕo Pau 

}o C:':\ 1970~ .:Lsto Ó~ cnquun:o este po.ssuia 71~9 l-lU:J/km2 aquele tiflhu opcno.s 

57 J h;"\b /km2 • 

Em que peso o raz00\.1'81 crcscir7nnto 001 sua pcplllnçÕo urbano, -

suo po,::vlaçúo rurel r.X!rmu.nL'CGu estÓV0l eo lcnJO dos eJlOs 501 decni.nrio o;>cnas 

nCG o.rH::t3 00. No ontcmto 1 !JL.IU taxo. de urbanizaç,:Õo pcrmcnece ainda r.hrúxc da 

Poro. o presente dÓcado., o FJDCE estima ~e sun popu1oçÕo total c:n )9'7::J aro 

de {tpnnas 42,7 mil 1-'..cb::l.tnntr;.s, o que nÕo dcLxo do ser um Cl:""B&Cimcrt:o bo.sta'l­

te r:JCdtmto o que~ eJ.ifis) é crnucter!stica rlc r:oun.icÍpios agrfco]J3.5. 

pi.o do ,Jdbct.ic.abe.l enctn::-ro-se pra::icufl'!Cf1ts csto~"]nudo coa respeito u suo ta 

m rle cresc.;im(;!f'lto populoc.icnal. A não aor que até o f:i.nal ria prP..scn·~e riL'cmJa 

oltcn:l o. tcn&3ncia VDrificndn, Jabotic.a.bal nuo tcN:Í ao final dos anos 70 u.11 

Co11 rclaç-Õo ao setor Cl.Qr0}.)2.~uário 1 valG salientar que o 1.1uni-

"" .. , -pnloc.nte no que diz respeita a utili.zaçao de sua e.roe agrl.coJa. Enqumto em 

3!.150 ap2nas .:l.J,G~~ de r.ua área a~cola cru utili::ada cem lavouras e ::.l:J,4',~ 

ccn p._-:stor;an.s, em 1.9?0 u !:'.ituaçâ.o im.tertc--sc tc:tnl."nuntc; u Ú:rüa Lt!::i:liz,:::xJa 

A nstrutt ... rn rln prcd.JJ,·-Õo s ·r1coln c::1 Jnllotic.obel é até cc:r:o -



-Hl-

r:1Wo tmto cOTI respeito no valor da prOO..Jr)io cmo Õ Órea cuJtivodn. VoJ.a 

Oostucar que ns in'fa-rnnr;êt.cs rlispcnÍvo.is psru 1770 ocva ... n larga vorrtac•.cm pare 

n cultura da cclne dn O(,:~cnr 1 fcnêrnono que VDm Cr:t:r.r'7'endo e partir dos nnos 

GO, pois em 1950 apenas O ,4r 1 ~ da itrca dodicndo Õ. lavo.J:rn dce pr.lncipai::> pro~ 

tcs em destinade. à culturo da cnna de aç~.car. Posb:;ri.Ct'mente, tal p.::trt:iciP!,; 

ç.ão ot.nerrtcu pore 31,"'/,'J e :39,4~~ em 1.950 e 197Ci rc::>po:::;tivam12nte. 

Pela ordcr:~ 11 os principais prOrlutus nuricolas 8fll l9SC DT'1:1':1 o -

' ca o.ltcroda cnno se .sa:~uu: o cana de nçwcor po..snn a ser o princi.pn.l prOCiJtop 

vindo e ~uir o milho, o nl::;Dt:JÕo, o a:7lCndaim e o e.rroz:; tievt'l ser svJicrt:ado 

quo t'l pr-a;iuçÕo de c.ofÓ pc..snru a z.cr insirnif'icnnto e o cnenr:!oim que a;-;-, 1950 

tinha uma ps.rtidpoçêo inexpressiva ans.ume om 1970 umn posição rlc rJos':.:;(l(jue -

ccntribuindo cc:m csrc:a rlc J 0,~ ciO vnlor ria pr·cduç.ão aqrÍcolu~ 

• O purqLIJ industrial e pouco tic::;envolvirla e sempre conto.; can 

rorluzirlo nÚma.ro de er:1prcs.as ·ôe pGqueno e mérl:l.o porte. Os dados dir..;pon{vrús -

, ,,..,_ .. 
mCGtrct'11 que o setor :i.nduS::ria.l de Jaboti.cabo.l e;:;p.reoava ato J..;;;I!.JO l.1:l nur:1ero 

inferior 1;1 mil tr-abalhndc:--12!3; sÓ em 1970 á quo se ch:gou perto de 1. CCXJ tra-

• bnlhndares. Os pr·inci1--1{1is rumos da indl!Strio c.ao, pela on::lem, a d'--' pr-odtxtos 

alir.t.!ntnres can uma portícipuçÕ.o de 35~ 1')(, do ViJ.J ar du trnnsfonna1;.ão indc..:s-

- . nuo rr:sta 

licos, de bebidn.s e textiJ.. 

Para finn)izo.r, vu)c dostncnr que é o .setor narfco1o quer, o­

xc ... "'Ce a predani'ni o na bo.Gr.' oconêmic.n no r.~unicÍp.io 1 ninda quo pese o crusci­

ccnto verificado nc:s Últimos nroC5, nos demais sctDl"''S~ Assim 1 o pcs.sonl a::u-

podo .s.cr;-undo 00 snto:re:s de ati1..:idedes tinhn em 1950 a seguinte conpcsiçÜc; 

:L970, 
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Annlico.ndo inicialmente o evoluç-Õ.o da floceita Tote.l (lo r.~uníc:f 

pia do JebotiCFJ.bslt durante o pcdOdo l95D-197Gf podemos notarD pelas c)ados 

' ' da tnbcJn III 919f que ccorrcu uma n~tida mucionç.a quando se Cüri'l~ co p2-r:to-

doo anterior e posterior à rk:fcnnt.l Tribut~rln~ Ouronto os unos l9X-l9;.JG a -

noccite. Totul 1 em volctres reais nõ.o npresontcu GltcroçÕ2s sionificn-t:ivu.s. A-

pc ' si nÓ revela ns Cificu1r!<Jrlcs cncontrorins pela prefeitura no sentido rte e 

tonder e denendu de scrviçQ3 pÚblicos Oe- sua CQ:'Jpc-:.=ência. JÓ paro c.s o.no.s 

1.9:7-1..9?8 os rlar.!ce :r't'!vcln;n lJifiJ. evr.lução distintu, Cl.J seja a Receito. Tot:ul~ 

C;;J vnlcres reeis, quase t:riplicC\J. 

Vista C'.ssa cvoluçÕo olobtü da rcccita, cabe e.nalisc.r'\.lcr.. a pa!' 

ticipaçâo relativa de cace upl de seus CD'l\pcnL"ntes, isto é, s. Receite rrÓprin, 

e.s Trunsfe:rências e as Opornç'ã-3-3 de Crédito. 

A es_"'te respeito; o ano de RcfCl:'l'rC Tributária é U11 mur-co imp~ 

tantc n ser destacado. flns.iro1, ca-';lo mostram CC c!OdCl.S de tabela III. 20 durante 

tQio o ç:erÍodo anterior à :icf'c:rma, a F\accito FrÓp:rln constituiu---..e. nu p:r-'..llc_! 

rul f ente de recursos dn profcitum. Já e partir de 19::)7 J ono em que C07:13Ç-a 

n vir_:;c4l:lr e nova estrutura tribut~>"".ia, o quud::.-'c se inve-rte totalmente, Cu s::! 

-~o.~ cs TrcL:sfcrBncin::; durente todo o perÍ0"10 19.J7-JD78, tivern.m a ooior pn::r-

tictpaçâo :reJotivu no totnl da N:'.-eeitu, aparecendo a Receita Pr-Ópriu 0::1 Pc:ts.i 

ç.;;o !>Ocundffi-.ia. Aborrlnmlo o ~\Csmo fDnÔmno de cutr·o Ônnulo verificn:;-:cc que, 

CJUC.SC cir'lCO vezes enquanto qun a fle.::::.r.:tito. PrÓpria np3nas rtuplicr::u. 

o que p~f;IOS vt'.rificr.tr é que em ol:wns r.ml:C n suo pn:rt:LcipeçÕo r~J] n';::i 1../Q foi 

- - ' No quo tun~e o cor:posiçoo de. ncccita Prop-rla~ em torlo o peF..L.,9 



dC importâ.rcie.. Entre l93.l-l9JG o Imposto sd.Jre Transmissão rle Irné>vcis "intcr­

vivm" :r-tlp.rescntou to.m~ urna importante frnte de n::cursl"lS municipais~ Ca-n a 

extínçfjo de diVIJrsOS i;;'(postos, em JX7, o nrctJito Tribut.ória da Profcituro 

çus.sOJ a ser fOJ:"'rrl3.da Cfl.Sicu':lonta pelas Taxr..s c Imposto Predial e TcTTitc:ria) 

Urbano. O Imposto sot:wc Serviços, na verdade~ sÓ teve importância sic:nifica-

tivu em 19?::.-l.srn. AliÚs, o mr.rcnto da sua arrccndoçâo foi o principal :rcfr 

Sondo que, em 19?8, é o crescimento do IPTU, que passa a justificar aqucJe 

pre fD:"om as mnis importnntes. Antes da Rcfo:rr:):.'1 crum ns provindas do cxcosso 

da arr'OCadação do Estndo a, posterio:m.ente, o quota-parte do Imposto rlo Cir­

culnçiío d~ Uorcarlorius (IDJ). Os recursos do Fundo de Participoçãc do~ '.luni­

c.Ípio.:;; (Ff-"'M) r~:prescntD.T'lv~ Cl71 nÓdie lOfi., de nccc"'i.to Total. Essa co:~pe:.s:Lç.ão i,!l 

dicO que a Prefeitt.:re. de Jnboticebal não r:lr?:ve se rl8frontar co-n prctJJcmus rrre - -

sivo cr:t relação o Receita Total. A participação cio IC1J e do FPM são :-;-,OG1:ra-

dCG. r.o tnbcla III.22. 

A evoluç--ão dos despesas do P:ref'e:itum de JaboticuboJ pode. c>er 

v1n-lin2isnda. inici!Urnontc, através da tubeln III.;Z3. Cano podGrnos no:rli', no 

per:ÍCdo 1955-1936 n sue cvoluç.ão fui bastante e.s'!:Úvel, pois, com excm,:.í}o de 

' ' fl\'li.JCO siJ_n.ificntiv,:ls~ :~o pc:r:LQJO pO::>....;,iefonn.:=t, pcll:)Cr,,os verificar quo os d~:.sp.!:! 

sc15 r:tnicipais ef):-t~r:ntnro;:l {nrlices de crc.scimmt o mais expres.si vct>, p_r:i.nci-

' ::c su;;oriür' a ultirnu, ftlto esse que evidencio o rc]ativa'Tl'"nt:e reduzido vo}u-

;~o rJe inVGstimentc::s rec.l::..z.tYlCG peJa p.refoiturn [1]. 



No que se rcfo.ra à cor.poslção da Despesa. Total par funç:.{';o de 

GO'I.IC"rno, os Servis;G3 l2rt1mos, Covemo e Arl'ninistrar;€o Geral, Eouca::,-Õo c ~­

~ (no per:iedo p{:.s 1SG7)~ Gem-fste.r Social, Ad·nini_:;>t:roxão Fin<:flceiry;t e Via 

mo.ior 

p::trt.:icipeção rnlntiva no total da dBsDCso, ccnfurr:-o mostra o tabf.lla III. 24~ 

Nêo f ai pcssi vel obter.nce rlf..>r!CG refertntas as principais ne 

ce~..sirl..'"lrles do Mwic{picr bm cerne do nÍvel de otcndimento das mesrnus pc;:r !Jb..! 

te da Prefeitura. Fo:rtnnto, torna-se preticemc~.nte impOssÍvel f'azerm03 u;na 

Soldo:;; Anuo1s mtro Rccoitu c Despesa 

Fazondo um e.conpn.nhumento rla cxecuç.oo wrço.rnantáriu rln Prufai 

turn de Jsbcticabnl ( tebele. IIl. 25) verifica<T~OS que a rr.es110 nÜo oprt'scnt OJ 

o.noo }9?4-l::rn, rluronto c:a queis tx;orrertJm (~llficits siÇ!nificativcs, o que 

~>H::- rl\~vic\o. inr!ica u·-;1[3 sfrlo li·nitec,.ão de r<::cursos finarceiros pera o etc>nrli 

P"<!J<to dn.s r+';JC<"--Ssidudes locais. 

Qlw.:.t<to e m.>tu:r~a dos déficits 1 ncf.::e....se que até J9S9, r3uro.nte 

quotN:J r~xerc:fci05- tais déf'icits so deveram~ em purte, oo saldo neuntivo !i.n 

do dessas contas fai positivo1 d€. forma que c:s OÓficits resultamm rc.s des~ 

su..s de capital~ 

:.::npccir:JL:de de Invest:i::-ento e Situe_ç-Õo de t:>{vida rlt1 F-rcff.titura 

• A c.apa;::;ido:~e propria de in'.ft::stirat..."lto ti~ Prefeitura de ,JPboti-

entra 

cupi-



;';';<Jntc:rve-ss num ~-u.ta'Tlar be.sta.nte e)e\16.rlo, se co:-lp,'1rur:!o com o ct>tido no pcrÍCtio 

orotnrior (inclusive noa MOS 19'70-1973 foi supt;:"ior n,'3 rlí~spsso.s de copJtal) ~ 

• Ja entre 1974-1.978 :reçiuziu-sn rlrestic6mc-nte, chc~_Jo.ndo e aer neaetivo em 19/(J, 

ao ,'71.85.::10 tempo em que os dcspesf'...s rJe capital se rno.ntinhom relntivs•:-Qnte elevo 

rins. Dai o epe:red.msnto de r!éficits orçamontfú-.iru durante tcncs esses c.nos , 

ccnfcrrmc Já fizemos notar. 

1\:o que t~e BO nfvel ele andivirJOnlCnto {tabele III.2?) notano:3 

que o per{ Dr:lo 1SS3-L9::J9 foi o me.is desfavorÚvol pare o w:.lnünistração munici­

pa11 pais em diversos ancs a divid~ ccnsolidoda ch8Ja a representar uma pare~ 

indicar que a s1tuoç.ão nesse per:ÍOdo não ch~·:_cu a tornar-se muito grave. Isso 

pr.Jrt.juC, cerno pO;iemos notar, o serviço da d:{vida em rslaçÕo s l"'ec-P.:lte. efetiva, 

solvo om alguns mos, era brrstcw1ta baixo~ 

Nos a" os seouintes ( l9::J9/l975) u evoluç,Õo de di vide se deu ai!! 

da de. fOl"!Tl.U mais füvOl."iivcl na medida em que u d{vldu ccnsoliduda reduziu-se 

' ccnti.nuanentef pois rit;rnnto tcrlo esse peno;-:Jo ferem reeJi2:edos e.Dt.mas rKús p~ 

quC)l'"\\.'JS wnprÓstil1'0:3. Ef7\ 1!3?.:: roe1izc.u-se um unp:réstimo relntivnmc.'flto cJto, mos 

corno fui amortize rio no :-;~os:':lO e.no e d{ virle ccnsolidf->dn fi<.Tlnaneceu bnixo. A rlÍ 

~i;;ni ficnti vn"lr::n te o. T"L~cc.d. ::a ;11unicipal. 



TAt'3ELA IIL 19 

V!.J,lCfPIC Dê ..J<BCTIC!'tJAL: Evr.::l.uçâa das Reccttos 1 Segundo a aun f,otuz~ze, 1955-1978~ 

E' Volaros Reais (1) 
• .... - -,~ ;;EC~5rT t FHÔ::RIA - ~·-"'- , .,, - TRANSFERf'i:CIAS OP8Y\ç:LES U:: RECEITA TDTAL 

!4JOS ê?:'J. CCD ... _ NJt,ERQ- Cr$ L 0CC NUI.-'ERO CRtOITO C~,l. 000 NU~Rü 

ÍNli'ICE .fNDICE C;Gl. 000 iNDlCE 

--:--------"(;:-0,)~-- lBXcloo (s) • J9Só..loo ___lCL_ (A+B+c) 1956-loo 
1955 <"-r, - 4Ctl,9 

51,5 
G,O 

8 ~"9,7 .:Ov 1 O Y'J <:'bfé: • 
1957 J:'j}, 9 ?6 192,7 
1958 dlC\ 7 ffi 197,9 
1_959 331,3 70 171,5 

1950 477,8 lffi 191,1 
1961 q:g J o 94 221,4 

1952 t.20, 1 88 199,9 
1953 441,6 93 )fôf8 

lse"4 4&5,9 98 2cc,e 
1935 58J,S! 123 288,9 

l9G6 475,6 lCD 333,8 

19:37 41'+3,2 93 635,2 

1938 ~3t37 .4 124 sm,a 
1959 S91,4 124 ?90,4 

1970 545,4 135 948,1 

1971 6[8,4 128 780, o 
L"72 82'7:6 1?4 1.123,5 
1973 '7(5!1 149 1.28815 
1974 ICE, O lAS 1~374v8 

1975 üJS, o 175 1.5-23,7 
19?:J l.ll2,0 234 1.4.:".5 to 
1crn 9C(;, 5 2C!7 1.552,5 
].978 1. ::}.t3' 1 252 1.993,2 

5!3 

59 

51 
57 
55 

50 
se 
6G 
67 

lCC 
190 
272 

237 
284 

231 
337 

385 
412 

455 

433 
495 
5.._0? 

6,8 

1G,9 
5CG 1 2 

l9?,4 

19,9 

217,? 

::x:l; c 
121,4 

8,4 
48~0 

~ ..... --. " <:::ut 1 ...:; 

124,3 

88 

6CE,l 59 
615,6 60 
scs,e 49 
G7l,? 56 

681,3 65 
l.12J, 2 109 

scs,s 79 
687,5 67 

872,8 85 

l.C27,1 1GG 
1.115,4 1C9 
1.618,2 11B 
1.381,8 135 

1 .. 593,5 155 
1.397,8 135 
1.8$,1 ]95 

1..994,5 19l 
2.079,8 203 

2.358,7 230 

2o844 ,5 277 
2. 763,3 <G9 

3.3:1.),8 325 ---.... . " . -- ·----.............................. , ............................................... ..-~~~ ~~-. .................................................... . 
PC~-.JTE I..CS lJALCS af,:rcos: 8:1l8!lçOs da Prefe:iture Municipal de Jebcticebal: lSEE-1976. 

NCTt\: (1) - DefJ.aciav:tdo co-r, base no :fndice Geral de Pr13ços {col. 2) de F~G.V. -Base: L'65/57"" 1CC. t~ 
' 
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TPBELA III .21 

!,\JilCfPIO cE ,JABCTlC/'f:f\l_t Ccr.r:::osição de Receita Tributtirie PT"Ópr1at 1955-19?8~ 

fm rersentenms 

ANGS HlKJSTU .J.Mt-'Ub!U M-it.J.JlAL Ll.IM....!ilL SCBFlE IMRJSTOS IY.POSTD SO TAXAS E CQ\lTFU-
IT.ilRITüíUi\L E TERRITCiliAl TRANS.ii3SÜES DIVERS-,QS BRE SER\'1: BUlÇÃO C€. IJE-

-----------------~~~~,~~'~,L~--------~U~AB~N~~~--~-----------'~~~T~~~~JI~VO~S=-"----------~(~1~)--------~ÇO~·~S------------~LHO~R~IA~,-------.--
l9é'ó - 35 - :B - a3 
1957 - 31 - 38 - 31 
l9C..r. 
·~ - 32 - 37 - 31 

1959 - 32 - 43 - 25 
2$0 - 29 - 31 - ao 
L'<Sl - 26 11 29 - 34 
1952 7 22 18 27 - 26 
1933 7 24 19 24 - 2S 

lS"'fi 5 28 22 25 - 19 
1935 4 15 22 32 - 25 
19Sô 3 19 20 35 - 19 
195? - 35 - - 4 51 
1938 - 35 - - 5 50 
l9ô9 - 57 - - 2 41 

1970 - 43 - .~-~ 3 49 
1971 - 43 .. - 5 52 
1972 - 43 - - 7 50 
1973 - 37 - - 8 55 
19?4 - 54 - - 7 38 
lS75 - 47 - - 7 <15 
~ - 41 - - 17 42 
1977 - 34 - - 20 45 
:L978 - 55 - - 12 32 

----------~------------------------------------~-------~--------------------~·---F:Jr1TE CüS LlACCS GÁSIDJS: So.le..nços da P:ra--feitl..1r'a Municipal da Jabcticabal~ 19-E6-1978~ 

NOT;;: (1) ... Imposto elo Ucença, Imposto sc::Orn Ind~strla o ProfissÕss 1 Imposto sob..~ D-iversÕes Pthlices s 

Imposto do Solo, tedcs B."<tintcs em L956, ccnforme n Le:i níi 5172 • 

. '.:__ ?' 



TA9ELA IIL22 

l.i.JNICÍPIO DE Jf€CTIDID;\L,: Cie1rnstrat:ivo da Participação do ICM e FAJ na Receite Total 1 1.957-lS?e. 

Em Valarae Reeis (C:$1. CCO} (l) 

ANOS 

1937 

1938 

1939 

19?0 

1.971 

lS72 

1973 

19?4 

1975 

1976 

1977 

19?8 

RECE1Tr'\ 
TOT/\L (i, J 

1. 115,4 

1.518,2 

1. 381,8 

L 593,5 

1.397,8 

1. 999,1 

1. 99:1, G 

2.079,8 

2~358,7 

2. 644,5 

2. '153, 3 

3~3-..13,8 

-

FU'iOO OC PAí1TICIP!1ç.Z,'O LOS MtJJIC.fPIOS 

------------------------------------------------
RECEITA 
CAPITAL 

-
168,3 

138~2 

llO,C 

59,2 

119,9 

1C3, 7 

95,6 

125,7 

71,1 

!.?1,2 

261, 2 

nECEITA 
COHflDJTE 

72,5 

-
-
-

-- -a..: to 

;)(,.I G 

55,8 

SG,? 

Gl,J 

J.G?,G 

21:,8 

ec,2 

TDTAL (8) fl/l1 (';~,) 

72,5 6,5 

1S8,3 10,4 

138,2 lO, O 

110, o 6tS 

125,8 9,0 

153,9 7,? 

169,5 8,5 

191\'3 9r2 

191, o 8,1 

233,9 8,4 

301 v Q 11,0 

311,:; 10,2 

FG'HE LOS UALGS üt'.SICCS: Balanças da Frefr:i~ura Municipal de Jtboticsbal: 

L C. M~ 

TOTAL (c) C/A ('f,) 

5C9, 1 45,6 

559,1 43,2 

616,3 44,6 

?C?, 5 44,4 

615,4 44,1 

eu,s 40,6 

LOJS,J 51,1 

1.10:1.,4 53, l 

l. LSS, 8 49~0 

1.078,1 37,9 

L CE9,4 33,? 

l. 345! 8 40,3 

19S7-1S?B. 

•'.'CTA: (l) ... Deflacicnedo con bese no fnd:ica Geral de Preços (cal. 2) da F.G.V. - Bc.ss: 1.935/57 "' lCC. 

" '' 

OJTRAS 

TOTAL (D) D/A (j(,) 

531,8 47,9 

75C,8 c.s,a 

627,3 45,4 

ns,o as, 7 

655,6 46,9 

1. C33,6 51,7 

GC5, 8 40,4 

7&e.,l 37~7 

L 011,9 42,9 

1..527,5 53,? 

1.389!9 50,.3 

l.S5C 1 4 ll9,5 

In 
'f 



'''-""'F'[' --· ,\J.'c--"'~"1' L ~ ~ .. d ' . ,. ><l'wJ_ ..,. ; ,_.t:_ ... ~d "; -i'-"C:' ! t;;VO.l-UÇ-50 8.5 l...CSpOSf'-5, Se;;undo as Cetc~;crie.s tccnÔr,icas, l5:.i3-l.978 • 

Em Valores Reais ( 1) 
-----~--------------~DE~-~S~rt~~~SA~~~-~R~RE~N~TE=c~--------------------~DE~S~R~ê~S~A-~LE~-~CA~--~-Pr~-TA_L __________________ LE_S_PE~-~SA-,---TOT--A-l-------

N:OS 

19::6 
1957 

19~:8 

1959 
lY:JO 
LCC51 
1562 
1963 
1564 
1955 
lTo<S 
l%7 
l$68 

l969 
L"? O 
1971 

:L972 
19?3 
1974 

1975 

1575 
1977 
19?8 

403,1 

SCL\ 1 
549, o 
Sll,G 
5,3,3,4 

520,6 
~-.{34 f 9 

678,5 

582,9 
531,9 
745,7 
7C9,6 

1.101,6 
l.D:32,5 
1.073,1 
1. 032,1 
1 .. 335,5 
1.434,5 
1.8.3:'3,9 
2.28J,S 

2. 381,4 

--~=,-C;$1. oc-o NUf.'EflJ 8/C ú$1, 000 NUII.E.RO 

fiMO: ('~) :ftMCE 

55 98,3 7,1 3 1,7 415,2 

B2 83,7 ll8,G 45 15~ 3 72?, 7 

87 93~1 48,1 18 5,9 69791 

69 97,4 13,7 5 2,6 525,3 
72 78,7 144,3 55 2li3 577,7 
?O 92,9 39,0 15 7,1 550,4 
78 4?,2 55l,2 2d9 52,8 1.239,1 

91 74r3 231 1 ? 89 25 1 7 913,2 
?S 91,7 sz, 7 20 e, 3 635,6 
78 69 1 2 259, O 93 30,8 &:101 9 

100 73,9 2SJ,J 100 23 1 1 1.CX9,o 
95 67,8 337,1 128 32,2 1.046,9 

148 55,8 547 1 5 2CB 33,2 1.649,1 
l,JSl 74,3 357~1 135 25,7 1~389,6 

144 7114 429,9 153 28,6 l.-5C3, o 
145 G2,3 232,7 88 1?,7 19314,8 
1?9 5918 578,3 220 30,2 1.914,8 
192 82,6 JG2,2 115 1'7,4 1.?35~7 

250 Ell,6 421, o 150 18,4 2~287,9 

3C17 83,9 438,8 157 15,1 2.725,6 

319 73,9 El-11,1 320 2S,l 3.2.e'"'2,5 

41 

72 

69 
52 
67 

55 

123 

91 
63 

2.3.':615 317 75,6 783,0 290 24,4 3~130,3 

83 
lGO 
11:4 
153 
139 
lAS 
lJO 
190 
172 
227 

270 

31S 
31JC 
312 2.595,2 331 85f6 G5J 1 2 172 l-4 14 3.148~4 

rDiHE LCS u.<\WS BÁSICCS: Balanços da Prefeitura ~,~unicipal de JabC:icebal: 1955-19?8. 

i~OT,D,: (1)- DeTlscimndo ccrr. bese no Índice Geral de P~ç.o.s {col. 2) da F.G.V, -Base: LCG5í6?"' lCO~ 

(2) -No perfDdo de )..993...:1:1 asté incluido a.pena.s o !tem r.e:eriel pe:rm&lente~ 

"" 
L -

0 
'r 



T'tltV tll,:!4 

WI_J<:::<-:t tf ..;-'f'~'!W~U t:Cl"C'=iç:;;<> ~"':'f"'"'- -cr;,_; ;><:r ~-"....-•~<> d~ (;~"• S"'JV"<'<>'""' Cl!;t..-•<rl."" [.::cr-(,..1"'-'"• l!:~l!J'nl 

~.i''=te·.•:,__!t• 

C- T ·;l"~ 0 >.?':•-::-'<~':' .--y_ 

- '"'"•-~ - '"'"'~ .. 
-'~ '""' q 1~:'.iC6] 

1- .c_::_:._~-~:::._~!'.'- JJr,., 

-'"''3" -"-'-,-'"'. ~ 
--"~C~M e,. .;~ç~'d 

<: ~~~--~...:: 

:c"~""'a =~·:o 

-~~'"'" c~ ;_~,_: :nl 

3 -l2 ,_, -' ' "- "';' ' ,,-'>::"CC. 

~"''"'" >o~T<'~--~ 
:X·~,-.c· 0 ., co C~J·i~~l 

~- \.".:~.:.:_::..__:::.::_.~ ·:·u.:-:.·.·JE 
-~'0:'PM :oro~• ·~ 

~"'~'"'""' e• ~..c<:d 

~-:.---' :·~ ':-•·'• 

. "-. _,., -""""'" .. 
""~~··o~ <>e -_,....;·~l 

5 - " ·; ..:::....~.2:: 
~ ... ,-..- ..... :~-,·.~ 

·<">l"'""-' ""' ;,;tt,,J 

7- ~,_·-~ 

-""'"'-""' :~·:' 
·"'"'""""" o• :;;q;:lt~1 

n- ~' '-' :'>1 "':•t 
:~•;"-"M -=~:~ 

-~~,..-.~~ ,. ::~n! ta:: 

l?"h 

:;_;, s 
',5, 

l ~.o 
1•1,!) 

J, 7 

'·' 

'<' e,' 

''' 
'·' r.,r. 

e, 7 

!!,7 

17:"•' 

:z' l 
::, l 

12,-~ 

1.2,~ 

c,e 
c,~ 

1a, 7 .. ,,_ 
?,2 

5,9 
5,'-l 

C,f. 
C,"t 

7,5 

- " '•' 

lZ"./l 

12,2 
11, r 
t,~ 

:.S,4 
1-.~ 

o,s 
c, e 

'~' '·o 
2,J 

s, r 
f.,,-, 

c,~ 

'·' t,~ 

l$'$ 

]_;' ~ 
l ~' ., 

ll,4 
ll,i! 

c, 7 

n, 7 

e,s 

'·" 1' 1 

s,g 

'·' c,~ 

'·' '·' 
11,11 9,5 
11,8 S,õ 

H,.:, c 

1C,5 
g, 1 
' ' '•' 

&, 7 
.::;,? 

'·' c,s 

7, c 
r,, e 
D,2 

J, l 
J,l 

ll,<.J 
ll ,Q 

l%1 

1J,9 
:.J,l 
t,n 

,,, ? 

J,? 

c,.;. 

~· 

s,s 
s,? ,, 
'·' 4,~. 

11, 1 
li ' '' 

'"" 
5,il 
c;,;: 
' -,. 

'·' '·' 
0,3 

'·' 

42,9 
<,J 

4(),5 

2,S -. ,_ 

c-,4 ,, 
s, 7 

;, ' 

'm 
11, o 
lC,J 

C.,7 

!J, J 

'·' 

'·' 
~' 

"·' 4,J 
2J,S 

4,2 

'·' 
1,5 
l,S 

?,3 
7,J 

l'YA 

15,4 
lS, J 

tl, 1 

éi,S 
9,5 

C,J 

" 
0, l ,, 

JA,I) 

7,B 
~.e 

'·' '·' 
«,e 

'·' 
ll,6 
11,5 

19'>5 

1-S,~ 

)4,5 

'·' 
'·' '·' '·' 

'·' 5,.3 

'·' 
'·' ,,. 
,, ' 

1.3,2 
lJ, ~ 

'""' 
lJ,2 
ll,~ 

'·' 
'·' '·' C,5 

"',o 
18,8 

10,15 

J, 1 
3 'l 

'·' ,, 
n,e 
11,!! 

""' 
lA, 1 
lJ,4 ,, 
4,5 
G,O ,, 
8,9 
9,8 
C,l. 

• 

;y.. 3 

'·' l?,-1 

2,1 

'·' 
5,8 
'.j,l:l 

""" 
22,& 
19,~ 

'·' 
s, l 
'•' 
1, n 

'·' '·' " 

11:!,2 
e.,4 
9,B 

'·' '·' 
'·' '·' 

l.SG!l • l$70 

1~,9 

lC,~ 

;;,s 

'·' '·' 1,5 

'•' 
6,!:? 

'·' 

l:J,!I 
1<'' 1 

'·' 
l,s 

'·' 
ll,5 
11,5 

11,0 
CJ,;J 

1,9 

'·' &,9 

'·' 

17,1 
"!,ll 
5,5 

lC, O 

'·' ,, 
'·' ,, l 

1C,9 
lC, 9 

'"' 
J.t:,l 
11:., 

:!,5 

'·' 7,5 
,,5 

'·' '·' 

11, 1:! 

11,8 

5,5 

'·' C-,5 

lJ,:l 
W,:J 

l97"Z 

15,J 
13,2 

2'' 

e,, 7 
5, 7 

'·' 

"'·' '·' '·' 

ll,J 
lO,~ 

C,5 

'·' 2,2 
1' 1 

'·' '·' 

= 
1?.,8 

l.J, 2 
1,·:< 

'·' :;,4 

'·' 

"'' ' '·' '·' 

l.J,e 
1:'.05 

'·' 
'·' '·' 1,0 

U,D 
11, o 

t·~~....-

,_,., 
17,9 
J.S, 7 
2,5 

'·' 5,5 
l,$ 

lC,5 

'·' '·' 

1!:-,2 

12,'-" 
2,'> 

:<,Z 

'·' 
~' 

12, o 
ll, 7 ,, 

""' 
17,) 
l2,5 

'·' 
5,9 
5,) 

'·' 
C,5 
5,5 

'·' '·' '·' 

1~ •. , 
17,2 

'·' 
'·' 3,5 

1~,9 

14,.9 

""' 
19,~ 

~5. l 

'·' 
16,1.l 
E,9 

'·' 

5,4 

e,J 
1,1 

:.J,, 
",5 
1,2 

'·' '·' c, 7 

7,:! 

'·' "' 

""' 
1~. s 
" " -·-
'·' 

u.z 
,~, 

'·' 

'·' '·' 

}.!;, e 

"'·' '·' 
5,2 

'·' '·' 
12.,2 
D,2 

,.., 
2~,, 

11!' l 

'·' 
!1,1 

'·' 
~' 

'·' 
~' 

'·' '·' '·' 
'·' ,, ' 

u; • 
15, c '·. 
'·' l,' 
'·' 

15,5 
15,5 

9- ~ 4;) 15 4~-.~· tl.~\1 ~'5,5 liC,S 57,C J;:,!l 38,5 42,7 Sl,5 Yl,S :.E,:J :;?,J :0,1 ::0,1 40,~ :!7,:.! 31,4 32,13 JC,O x.J,l .:32,5 2.:}.4 
::.,.,,,~ ·,;,--,..,.,,t• 4J,5 ;-n,s x,J .::s.~ o~o,s 51,5 n,s :n,1 <~l,J Z'i,e 2'>,7 2.-:;1 17,5 <:;1,1 21:,":1 Zil,J 21,1 2::!,B :::s,e 2J,Il :>J.o 11,1 .2c.,1 
'"-";>""" "'~ te.otte.J • 7,1 J,e l,l <'t~c 5,5 12,0 l,S 1,4 2-:,a 1J,l 12,0 19,7 15,0 15,1 12,2 15,õ <~,e 7,o 5,<~ lC,l 1S,4 :1,::1 

:-cu-c 
~_r;:.f'\:s- ~r~i>-.:T 

t:!:'.f' . .O< :.i: :fiP;';<; 

lOC, D 

9?, J 

1.7 

lOC,D lá;,o lW,C lCO,O lCC,O lCC,O H!C.,O HD,O le<',_C lOt,_tl 100,0 100,0 lt'C,O lr.C,O lCC.,O lCC.,C liX,C l.O:.,C 1U.,r; 
71),7 ~'2 1 9 C"l 12 l<l,J !11,7 69,2 7J,9 57,8 55,5 7<1,3 7),~ n2 1J 59,6 !1.2,5 Bl,5 BJ.,9 73,'1 ?$,5 !:'.5,5 
n,J 1,1 s:,e 25,? a,J Jc,e <n,l :r:,2 :--.:J,2 25,7 2B,5 11,1 :Jc,2 .17,4 lE,~ 1~,1 25,l ~.-~ J,.:,S 

rt•.n: J;l'; .A .. C; <;I:(UC! ~-r.lMçt<J ""Pn-fd!;l;"" '-'<-"idpal <i" J~•,t-<;:!c!'lt\all l:~Y>-1<>-:IB, 

~ 



A\iOS 

1955 

1957 

lSGO 

1931 

19.32 

19:33 

J$4 

19::6 

1SG8 

1970 

1971 

1972 

1978 

TNJELA III.25 

!l8:::EITA 

TOTAL 
(!;) 

OCJ9, 7 

GCE, l 

GJ5,6 

677~ 7 

:S8l, 3 

6-'J7,6 

072.8 

l.IT:-7,1 

1.115,4 

1.5lB,2 

1.381,8 

1,59J,S 

2. 079,8 

2. :J30, 7 

2. ?33,3 

J.J.C6,8 

-22-

E, Valores Reais (c,~ L OCO) (1) 

DESPE3/1 

TOTAL 
(o] 

415,2 

727~7 

697,1 

52:5,3 

677,7 

550,4 

L239, 1 

913,2 

l. oco, o 

1.649,1 

l. 3139 ,G 

l .. sm, o 

1.314,8 

l.9J4,8 

L 73:3,7 

2. 7?-5,6 

3~ 2,'22, 5 

3.130,3 

3.1.·18,4 

(A) -(o) 
DEFICD (-) 
SUPERA 1/IT ( + ) 

+ 

121,6 

no,s 

o 

+ 120,9 

llS,9 

lG7,4 

+ 

+ -31,9 

+ 

+ -~19 f 5 

3D1 9 

7,C 

+ 

+ BJ,O 

+ 

+ 257,9 

378, c 

3.57,(1 

------·--------------·---
FO:;TE W0 UALXJS 8Á3ICUS: Gola'IÇOS da F-'l""eYcituru 1.\.unicipaJ de Ja:Jotic...-:::.1a1 

195-J-1978. 

r:OT!\: (1) - CefJa.s.1cnndo can bns.s no Índi:::;.c cerol de Proç,cs (col. 2} de 

F .G. V. - Gç;...se: 1935/G? "" 100. 



TP2ELA II1.33 

M_';-llS:fPIC :X: J''o'JCTIC;\)/\L! Capacidade F-rêprto. rie Inwstir.Hnt ~ 19'~1978. 

NiOS ;;ECQTA 

a;RilfNTE ( 2) 
DESRCSA 
COGROJTE 

F\JUPP.•NÇA 

Em Velaros noaia (Ql;l.Dro) (1) 

TRi\NSFERf':NCIA CAPACIOAOC N.mTIZAÇ~O 

LE CAPITAL GRUTA L€ LO 
GAP.ALIDACE 

LiQUIDA LE 
Iti\rc.STif.lElHO PflirJCI?AL INVESTJ:M9~TO 

F/E 

----~-'(:.:,A~..,) ___ [Gj ·-· c-(~~) (u) .. __!:.(cwJ.....--~~~---~--.(~::::L -·~[2':2 
1953 asa,e 403, l &3, 7 
1!)57 554 " f a SC9 1 1 - 51,5 

1958 srn,s 649,0 - 40,4 

1959 sre,o 511,'6 - 5,8 

1930 668,9 533,4 135,5 
L931 6'70, a 520,6 1<'19,8 

lSG2 62Qt G SB4~9 3Sfl 
19:33 sce,~ 678,5 - 70,1 
1.934 (:157,7 582,9 C4 ,e 
19:35 872,6 581,9 2'90, g 
!c-h 
""= 8C8,4 745,7 53,7 
19:;7 l~ 0/'0~4 7ffif8 338,6 
J.9j6 1 .. 32Bv5 1.101,5 22S ç ·-l9S9 L 243,5 l. 032,5 211,1 
1970 L463,5 l. 073~ l 410,4 
l.S?l l-- 290f2 1. CB2, 1 2C8, 1 

1972 1. 8.Jl, 2 1.33315 49:1,7 

1973 l. 890~9 1.434,5 45:3,4 

1974 1.983,3 1. 8.-35,9 115,4 
1975 2.229,0 2.285, 8 - 5?,8 
10?) 2.4&5,1 2. 381,4 1m! f 
1977 2.5::7,8 2.3.:73,5 18:!.,3 
Jsí8 2. s:Js,s 2.:395,2 l5C~4 

- 00 ~ -; lUr U 

- - 54,5 2:2 t6 

- - 40,A 22,2 

- - 5,8 23,3 

- 135,5 14,6 

- 149,8 11,5 

- 35,1 0,3 

- - 70,1 13~7 

- 84,8 lS, 3 

- 290~9 2111 

- 63r 7 512 

- 358,6 4,6 
158,3 ::135, 2 17,2 

138,2 349,3 17,5 

110, o 520,4 15,6 

99,2 3C?, 3 1515 
119,9 514,5 14,9 
103,? 550,1 24 ,a 
95,6 212,0 23,0 

129,7 71,9 22,2 
71,1 175,8 3::6,3 

91,2 272,5 2<1, 7 

4Slt0 641J 7 23,3 

'16, ·; 

- 77,1 
18,2 

- 29,1 
120,9 

13813 

23,8 

- 83,8 
68,5 

259,8 

57,5 
334, o 
378, o 
331,7 
503,8 

29lf8 

559,7 
535 '1 ·-189, o 
49,? 

- 129,5 
24?,8 
617,4 

11,5 

10,8 

7,7 

23,7 

19,2 

7,3 
9,7 

1,3 
4,4 

5,0 
3,2 
s,o 
2,4 
a,a 

10i9 

30,9 
173,7 

9,1 
3,6 

--~------,,..---·---~----------- - - --
Fli"JTE lXJS uAi.-CS BÁSICO:: DalançOG da Prefei '::uro 1.1unicipal de Jeboticebo.l! 1955-19?8. 

hCTAS: (1)- Defl.ocicnado can base no Ínrtice Geral de Preç·os (cc:'.. 2J 00 F.G51.'.- 8e.se: 19:J5/37"" lG~ 

(2} - ilecei::a C~tc ~ Receita Prêpna + Trensferênc.ies Correntes. 

' 
~. 

I 



TPGELA Iil.;;.'? 

~-~U:.ICf~lC CE Jf·.?LTI.~:.:t;/.L: Evolução d.s. C{vide F~blice, 19::6-lS78. 

Em Velares Reéti.s (lJ 

N~OS _,~t:;cEITA EFr:nv~ ~2) . DfV1UA CDNS:\UíJADA SER\/I~-C 0A O.fVH.lA 
NULEFD 

CO, [)(X) fNm:CE Qoll. ClJC 8/A ~<$1. OCO C/A 

--:--------0..1- &::_G-:.,100 ._,,, (BJ ., , , • .. ~~~~~ ~~ 
l9ss a.su:,s 51 463,5 sJ, 7 4C,9 8 1 3 

SS::.,6 69 ::ns,s 68~5 se,;; 9,1 68~5 se,;; 

1561 
19:32 

15'33 

l9".A 

lSSS 

1966 
1SG7 

1SGs 

1959 

l97G 
1971 

1972 
1973 
J-9'74 

l9?S 
197G 
197? 
1978 

6C8,6 
503}8 

3G8,9 
ô7C·1 4 

620, o 
5CE,4 

557,7 
872,8 
8ffi,4 

:i. 078,4 

l.ilSG,S 

1.3Dl,e 
l. 59;)1 5 
LJ8D,4 
l. 951, 1 

l. 9'::--4 ,5 

2.079,8 

2.338 'í 
2.557,2 
2.S3?t C 

:>. XD, e 

75 313,6 
62 210,2 
83 149,5 

83 
77 

75 

B3 
lCB 
lCD 

133 
185 

171 

197 
} '72 

241 

247 
257 

292 

315 

325 
412 

lcrt,a 
557,4 

490,5 
245,6 

148,2 

318,7 
281,4 

330,6 

255,2 

19?, 3 

1.55,2 

1551 '7 
119,1 
rq ·l 
:l~,._ 

32,3 
?3,5 

251, o 
2l5r 1 

51,5 
41,6 
22,4 

15, o 
8919 

ac,s 
3S,B 
17~0 

2[)L .. 
25,1 

22Jl 
18,5 

)2,4 

11,2 
8,5 
6,0 

3,3 
1,4 

J, C· 

9,5 
G,L 

Ff_r,;n: u::,:; u/\~2 GÁEHCOS: 6eler1çOS da P:re'feiturn r,lunicipe.l de Jabctico.'Jal: 1953-1978. 

ll7' 6 
a c, 7 

25,4 

19, o 
12,2 

45,6 
<l3$4 

37fS 

30,9 
46,8 

57,2 
49,1 

41~0 

24,1 
"'O ' r:::.~, .... 

39f4 

:-Q,B 
28;:; 

.~ 
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t\GTA: (1)- Def1ncicna..c!o cem base no ÍnC:ice Ge:ral de Preç.CG (coL 2) da F~G.V. - Scse: JS-65/57"" lCC 

(2) -Receita Cfetivu "' Rnceita Tcte~ - Cpera.ç.êes de Cr2ti.ito. 
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CcNCUidl:S 

Cl cbjt.."tivo dCó>SUS notea f'innis é oferocer alqumo.s -ccnclu.soos e 

propÓatto do impacto dô Reforma Tributárie implnnte.da em lSG7 scbre u.s f"ina'1-

r,ns Mos t:rcs Vunic{pios oqui cmto·npledos. 

PrimcirEr-!Crlt e, queremos roofit"f\.'1.r que já na uno de 19-~07 se fa 

Z:l,:'l', sentir cs efE!itos do. ru~farma Tr1butÓria nct:;rc as receitn.s of'etivo.s rlOS 

trus f.'.unic{pios, eJ.evendo-ns stbstancialmonte c:-n reloç..Õo ao e:no de J..9:::i). Alç~ 

nhocor um notável ritr:1o de incrcrnonto, superior no 'fi3rificedo no pcriac<,c unte 

Essn perftrrno.nce do crescimsnto do rt.."Ceita efr1tiva no rx:riDdo 

o.s trunsrcrônc.ins dO IQ,~ {estaduais) é que são decisivas, cabendo l.(Tl papo} 

po....co significativo~ tr-unsfeN-.cias do FA.~ (federais)~ c011 a exccçco, nesta 

. 
HS 

rências rlo ID.~ P3-ro os L\unic{piClS estudurlos~ bf'..Stn dil:sr•; eles qar"C'.nt:i.rnm o 

C cr..r.:pmente tr.ibutÚrio sonprc foi o mtüs siqnifica.tivo dentro 

pc1os 

_i11ter-Vivc~h 

C~w:.n:o oo ccc1pDrtoolento das ds~[X-'~ns 1 uma ccnclusÕo c.cr,l;,_.'ffi cQ1 



ma.i.s n!tida no caso da Sãa Jasá doo Campos~ mrle~ por sinal, nos f.lfiCG de 1973 

a 1973, as dCspE!sas de capital -Forarn superiores, em valores absolutos~ as des 

peses correntes. 

O anterior nca n:..•ITH~t:e a assinalo-r umn rutre evir:lêncio. co:nu-n 

nos trns V.wnic{pios e que diz. respoíto ê nnturczn dOs dÓficits m--;c:;(en~Úr-ie:s~ 

AtÓ o inÍcio r!o dÓcr:ui:l do ,·:.o, co dÓficits a:r;nrncntri.rio3 tinhm dup)n nnture­

zo, isto é~ provinhvm tanto de seJdos correntes no[;ativos {:-eceitns ctrrren­

tcs r~os despesas corr"Ç'.ntes) quar1to dO investiDentos quo não tinhurn tot::al co 

bertura das opF...!.TG.ÇÕeS de credito (1)4 0e meedCG da I'Hferida década em diante~ 

cO>lo rEÇra, naa se verificarn mais saldos corl""!J.ntes n&;;Btivos~ pe_ssondo, PC! 

tunto, os dÓfic.its ar·cp..rnontÚM.os a tBrom sua odc;nm e.xclusiva ncs: ::;o.stcs de 

cnp:itc}. 

Finulmnoto, quonto às oporoçCcs de crÓctito, o qUe se pOde di 

z.er é que os Munic{pios onalisOOns roccrren:!J"n bn.s.ico.mente às mesr:ns puro. fa 

zar fro1te às suas despesas de capital. O comportomcnto do item Dp€rüç'Ces de 

CrÓ-dit o, no caso de JolJotice.bnl, não aprest.nta ncnt1u:11e coer3:ncia. JÜ poro os 

lkwdc:Ípios da Piro.cicubo c são José dOS Cnrnpos, a légica pnrEC!UU n::mirlir na 

ccntrutaçêo sistemática de or:;prÓstimns nas rericdos de auge da eccnonia nnci,E 

nal, sugerindo que nes..s.E'..s foses por um lado rccrudecem ns prsssÕJs dC rle::lOnda 

. ] . 
;ror infrn-estn.lturu c o;,ervir,ce put> icas uri.Jnnco, por wtro~ e rnaior e. ufe:rta 

de Unhos dB cr.Jrtito (:2). 

-(1) Está 1mpÚcitB nesta postulação 

zndos na medida em que so d::Jt~ 

que os gastas con investimEnto sao reali 

pDJpanÇBs (o raesmo que saldos correntes 

(2) ::::s.:..a evidê'}()Cia ~'l(:lJ'eCOtJ-flOS cristel.1na pruu o cuso dS Piracicaba, pó:is exe 

trutx1te a."l q:J2T'-oÇÕ:~s de c-..rédito se co-oco-ntrararn nos extrer.os da série e:.ne 

lisada, nê'a havendo nenhuma dessas oporoçoos nu fase recessiva ~ eccno­

mia. Reporta-:1o-nOS Ô tabela III-9~ 
- r ... ,. 

\:em r-e1eçao ao Uunié~pio de Sno Jose dt>~ Cn;r,pQJ, noo da - . dOs de 1953 a 1901~ riao c:bs.tante, e su~;cstiva que l'1s Mu 



Lm quo pesa o cor~er impro~,.cinrJ.ivel do rocurso Ôs 

de crédito para a melhoria c exj:X'i!l~ão dos serviçcs ~blicos~ não hÚ 

-·07-

-oporo.çces 

evldênci 

ns, a nessa ve:r, de qve os prufeitu.rt".s em tela tivessem em n)J.;um mo~.cnto otin 

ç_;1.do a beiro do inso1vêncto. lino."lcairn~ ús Índices de endividamento ncs ~lti 

mns anos da sÓrie o.nc}isnda tom-se apresentado om certa medida elovnd03~ po 

rÓm perfeitamente ccrrl)::'fitÍveis "vis-à-vis" e capélcidade arrecadadora das P!'!;: 

f'citu:rns. Ccnforme jÓ. puda~ns cbservn.r~ isso nÕo significa que e situaç.Õo das 

referidos Munic.!pios Ó boo, já que o Umitoçõo o.o cnrlividnmento it:~plicn numa 

Urrct.tação a realização de investimentos • ropcrcutindo sd:Jra e detcriaro.ç.ão 

ninda r.~eicr do dÓf"icit ne oferta de infra-estrutura urbana e de serviç.oo 

l"QJ pori fEÍricqs ( 1). 

üutro fato que quorcmns nos rafcrir é ql.!B a Reformo Trit.Jutária 

industrial, ccntro.riondo um dos d:ljetivcs explicitas da referida Reformo.; 

quul seja o do diminuir cJ.S r:tcsigualdad~s existentes entre os distintos ;:,unic.f 

pias brusilci:ros (2)d Um foto nctável, o que oprnto nesse direç-ão, ' co:Jeque 

se on.sa superioridede no pcr:Ífldo sutlsequonte. lru 1 desd-e que as trensft..-r-ênc:i-

u.'S de ID.I é que são as .relovontes pura ambos os !.lunic{pio.s, em te:r"r:los de suas 

... . .. "' { 
rt>eDitas~ neto ha duvirla de que o desempenho do !'".etor industrial nesses Uunic 

rcics 8 que está na be.se do referido fonÔncno (3)~ 

{ l) l>unca e demais re:;:.soltor que s.s pa:.riferias rln .. s. cidadBs obriga11 cmtingen­

tcs populacia1ais ntmi.das pela índustrie.lização ou eté mesrno expulsas da 

zl ;n ruraJ face fl5 t'(:'Cu]ínridndos du n.cumular;.D.o corr1 ta1 isto ali prcson te .. 

{2) Cmo jé ttlservado ç:elo IP"f..:A "o efeito da refonnu tributária no senti·do de 

rJ.opri mir as ruc.m tas prt'""Çries mtx~icipais estende-se, assim r a umu a-nplia­

ção dBS desigualôades, e.s quais não pedem s-2r elimine.c.ias através dos uf'ei 
- -

tas ccrn:~ns.atÓries do Ff-"'1-.l. Não é de cstronh:::lr 1 por- isso~ que DS l'l'klis sl.e-

\.:odos n.Ívei.s 00 dc:li:::oroCúrcia em relação M tro.nsferÔnc:ins Ccrr:r"Qspmdnm ecs 

Uun.ic:Ípias rnais pct .. n-us· o que nulos o inpucto do refurma. foi muito profun­

do cbriça..,do certomcnte a lPl'l maior esforço de rcor~·.Enizaç.Üo' 1 
.. (Cmfcnns 

Fielatér:to de Pesquisa nº 15, IPEA/l.NPES, Rio de ,Jancira 1 1973, p. L-:e)~ 

{3) U dcscrnpmho do sstor ccr.;e.rcial deve ser descartado parque, da n::m""do con 

o Cc'nso Cr.:r;Ji:'.:rcial Cn F1:.3c;f. de l97C, no !h .... nic{pio de P.irncic<'Jba te2 ::::etc::r 

tinh.:l rflP.-i.O!" e:xr·l"-,;!J.sivir:a.de que no l.~lZlic{r:J.o r..'e :-;;õo Jr:r3é COs ca..,pcs. 
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De occt'tio con a Censo Inrlustrial Uo. FIBGE, em l.SGO hêvin sisrl_! 

ficati\-'a supurioridGde do Ptll"QU8 inctustrlal do Piroeicaba em relação no de 

SÕ.o JC~.Sé dos Cnr.1pos, (f..ler se teme o n~mero do ostobelE--cimentos indu5tris.ig~ o 

pessoal rcupo.d0 1 o 1./0]ot" c'iO. p:roduçÜo :lndustriol ou mcsrno o valor da troJlsfor-

nação industriaL Os dndCG porn 1970; revelom que o. situar;ão se modifico...t de 

forma ncrt~vel ao lon;:;o rla décar.:fa de l%0... C Uunic{pio da SÊÍ.o José dos Campos 

supera o de Piracicaba em termos das astatlsticas industriais, exceto no que 

rtiz rospe:i to ao nÚmero de e:nrweses ( 1). 

r~uonto à Flcceita PrÓpria, intc.rcssrmte notar que no ano r!e 

)339 sõo José dos Ca"DpOs se cr:\breia e a seç;uir uJtropasse Pire.cico..~a no que 

diz res~it:o e referida n;;ccita.. C'cnsidcrondo quo cr:. errbos os t,lunic{pim e 

tri:Jvtaç..Õo é a prl.r1cipol fcnte dessa receitn, ' ccnvcm im:legar das raz ces qus 

pn:Jcria::l estar por dotri"1.S rlc~so foto. 

• Uma ro.zoo, qt;Cf"(;!(nOs cror, estn 1 er., luD:lO medida~ na r.1aior ~ 

' - . j{lnyn dO Setor de s~rv:i.ÇC'0 dO MunicJ..pio dO Suo Jnse dc:G CrunpOG, rcflctind()-38 

nu::-Jft maior base de incit~Üncia do Imposto scb:ro Gerviç.os e, pcrtonto no maior 

nprosontcv o dcbro dD vo.lcr da receita no :Jotor• rle Serviçoo em reh>.(;,io a Si1o 

José dce Cn;:;post po:r"l...;~ e. situar;..ão so inverte no c..;;>o da )9701 evidenciando, 

pürtt'li~ta, que o.s rncxti.ficoçâ.:s se dcru.11 ao 1cn:;o d3. década de l9GC~ Cmfcnna 

JÚ o r..is.semos, essas mo:tificeçÕes se dera';'~ basicemnte e.trovés do "bocm" da 

A hipÓtese básica qvs nos guinvu irticíel'TlHnte no cluborcçÜo do 

pre::-,.cnto 8$tudo ora e Gc quo os Muní.c{pios se c.nccntreva:u endividnd0!3 e a ra 

zno rlbso NJsictirie nQ5 rlGfcitos da estruturo trlbu::úria em vigor, a qual, 

------------
(1) f;:-.t;c:re, nc çerÍcdo ccr:pr...osndido mtre l.SGC e l97Q o M1.>nic:fpi_o de São Jos~ 

dcs Ca":''pOS ncuso.sce ~,a qu3.druplicoçâo no m~r;cra da emç::rresas, osse n~mDro~ 

er. 1.970, ai.nde r•cn-H.ncceu inferior ao t">dc;tcntc no ;;iunicfpio de h_ra::ic.a­

L-,a. Sn, per OJtro }.criOl G perfo:rnc:-te.:P. indust:::'ial de Sâo ,Jc.sé dOS SCJ?C".<S 



eo at.Jbtruil'-lt10S e outcnonin paro ler1islnr em tcnnctJ tr1but(wia3, lhes co1cca - -
re. ur:;a vardadei:re "ce:nisn-dc-força", incapvcitandc-os a superar seus prcb}emos 

financeirca. 

Do pürspoctivu de HJOr"<U, ao cabo do estud~ pe:rocc-nns quo a 

As nccessidarles de gastos dos UunicipiOS têm uma 1(-':JÍCa de 

croscirmnto adstrita, fundnr:entolmonte, BO fmÔnono da urtJanizeç.âo, o qual v 

a íntcnr.:i'ficaç.ãn desse pru-:::.osso repercutiu intcnscrnente sobre o fenÔ',;eno da 

uri..Jnnizuçêo, demandando ctls municipalidades a U'nplie.ç..ão crescente Cn oferta 

do i.nf!"G-ostruture urunno. e (ic serviços ~blicm~ Pore que esse BJ~p:'!:ioçâo lo 

" i ~ · v· ,... · · ' · ' 1 ~ q.trl c ... p-2os. :tmos~ ccrn e·. clt[\ qua dnsde o ln::l.CJ.O dos unos GC as ç:<:""'C1·cíturns 

siveloante ccrno reflexo do ournsnto rlas recoita•o.. /\fir<nunas que to.i.s 

ccnturlo, se ccrd"írru:rurun aquém das nÍveis de c;nstas de capital :requeri-

- . ' tcmancto-se co-no rcr:ra 1.ndis;.XJnsnvc1 !.l<Jro. e.sse mister o reCl.lT'.SC as ope~ 

de crÚ-dito. 

As cperaçms rJe crérti.to fot'f'.sr, efet.iva'ntlnts realizru:.io.s peJas 

r;;;-cf'eitures estudadas, mos o que pudemos ccnc1uir, c011 base o-u dcpcD.mcntos 

r.~s ndr:-d.nistrr:::.çÕes municip.'l..is lccai.s, é que seria necessário levar o cndivir:'~ 

r:Jcnto u nÍveis intolen;vo:i.s cuso se dosejassc suprir cu diminuir os déficits 

de infr"""O-estrutl ... 'Y"o urtmno e óe serviços ~blicct du.s. respE>Ctiva.s CU;luni-it:dss~ 

Do lado dc.G .'Junic{píos, snqunnto tc:lcxíores dos e.mprêb.ti::os 1 ns 

o CDmoro. dcs 1/erce.oores., nn lute intcrparl.:idÚriu~ oleitt-""'E'i:ra, otc. !". nosso 
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cn qu~ ponr,enece v:tva na in.stÔncia municipal (l)~ 

no 1edo dC.s instib;içOOs finct"lCinrioros, o mecanismo 0';1 questão 

ntua per forç.a da íntorveniÔ:1cie da critérios priV8rlOS no farnecii7'Cnto dos em 

pr~st:ir:1os, que dizem respeito, a~t:ro cutras caises, nos rlsc05 cnvoJ.virton (1_2 

solvlncia de Pn:feiture, etc. )9 

A nosso vcrJ estamos~ pois, diOJlte de um caso t{pico [Jç c.ssi~ 

trla dos efeitos da poJltice ecmÔrlica gJctm1 vi~F:UTte no Pais. Um espocto dos 

sn politica tem sido o de incentivar o cresci "ncnt o :industrial, rlos 

inct:rurnentos os rnais vnrindos, inclusive fisccls. Ccrno disse:nos, é sdJN' cs 

vi 'li '1' 'i í nu c de ser ços pub ccs. f, an ctisso~ e rnport:ontc dx>er-var que, e;-;: p:rinc -

pio, ne:-:; tüôa.s terofas scrinrn de :respcnsd:Jilldode do MunicÍpio e aim Cns esfe 

1"!"..-5 federal CXJ astariuaL Cco:rre que estes esft:rus sÓ acsd(ll:fl instalcr servi-

. . ' ÇCG de sua ccrr.pete()(" .. .:U:.:t no \.'.uniCJ.piD se este assumir detarnrl.ne.dos 

--------
( lj CQ"7lo ilvstre.ç·âo rlC!SS8 fato co.be destncer c dopai.r.-.ento de ur.1 ox-;::n-;3fcit;o 

de Piracicabn. r;cc:;unrlo o mesmo suo posiç.Õo sempre foi a de c;ue se dGva 

ctntra:tar o máxima r:oss{ve} cte a~prÓstir:;CGf je";_ 

,X.ico forme ria rrefcituro cmtornar a cr.lrênr.ie 
' 

Que antenôe ser essa a 

r:lc recursOs finnncd.ros R§: 

:ro n'::Bnr.cr e. crc!õ:"..r::c'"n~t: r:!LcrlfJ.n::\..9. rle scrviçc;s putJlicoo. !lc.ccnheceu, c:ntreta!_! - - . .. "' 
to~ Ot.le dure;<te suo. ~~cs~;no enfrE:ntou oç.asi<;..no olstcmaticH da Ctnc:r-u rle Vo 

' . J"'OS.dOrcs puro t1Jevor a ci1.vidn murdcipal nlD":l de certos limi.tes. 
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gucl do prÓ:ii.o, e<~c. (l). 

Ore, o lJniÕo, par fc:rça oin&.J de inp:::nltivos rlo suo politica 

ecooênicn c1chn1 1 se er..r·opria da rnnior purcclo cios FdCurscs tributários que 

são corados ao n{vel rios MunicÍpios, restando n cstC'S ui'na sana nao equivalen­

te ao necessário par'fl. cur:1prlr nem mesmo as tn.ruff13 que lhe seo cr.nvcncicnal-" 

pcLnça.s~ o MunicÍpio se volta p.ara o recurso (15 opcroçêes r:!e crédito, tem que 

se submeter as ccndíç'Ces locn:i.nas das ar}ências finonciadoras oficiais, as 

privndo. 

Muitos dco defensores rto atunl s:l.<.;tcrro tribub;irio t't112~:an que 

n.s munlcipa1idarles pa:::lcria.'n aumentar substoncinlrnente sues receites .se premE 

vc·ssom o crescimonto de suEI Hece:ita PrÓpria. C í;ovemo Ffõdaral~ no vtcr-JiJ.r]e 1 

(1) "f' conum os Estar;as paro lovnrom oos IJunic{pias. s.erviçr:B de suu rcspcnsa­

bili.derle, e)d;1ircm rk1.s pre;fL->itures a doação de terrenrn, f)fir~lln!C~;!.;o de alu 

L'l.H3l de prérUos~ cessão de pessoal, e w::-ros L-ncarg-os. Pan;;. faz.or funcio 

ner uma delegacia de policia ou uma esco:k"'l, rcr.;prnsa!Jílidade e~'clusiva 

r~ce Estadas, exigem estes das municÍpios o Jnvr"f-x:::ure de- ccnvênios pera o 
, I' "' -fo:rneci••..ento de ccm':'Ju:..;tlvBis paro seus vc~lculc:n, elen de sue ;;Jnnu' .... enr;.o.o , 

r.ooç;io de tCt"T'Bnce O.J nlucueis rle prÓrlios, mJsirr. como rrHX\utElrlÇ.ÕD r1c..:; ins 

taJ..açOOs doo pré.tpM.o do Estado. SÔo ence...-;-o.s 11 que se submetem us l--'T'Ofei­

turc.s, para que pmsom os munic{pios dispctr rle um aenriço de se:;urcmçe ~~ 
-bJ.ica ou Me umn esccln puro seus filMes. Bncen:_;;os, porem. !>d.Jrccar-

rec;a.m 03 cofros r.n..lf1icipo.i.s, já exouridca o lovum ao deseoporo CJS ndninis­

tru.doroo qve luta~ co-n o falta dos rocur-.sos de qLS necessita'TI pa.ro tlS ssr 

viças ds sua respcnsnbiliOOde le9al e od:-:-<inistrotiva. 
... - .. - " A proprla Uniao1 quondo vai instalar o:r:mos do 1.\lnisterio do Tre~m1ho, ru 

d:I Previdência Sn::::ial, nssirn cano serviço::. ni1it~s cu do cutrcs ffinisté 

rios, exige que o munic{pio participe CQ:l a dooç.Õo de te.rrenes ou instala 

ç'C.cs~ e por- vezes cem o omp:réstimo de funci01Úrias de seu quadro de servi 

detres~ Em se trstendo do imÓvein e.s ex'i~lêncins são rnaio:res, pO::.s c;ue ccn­

ctcimi.'lr:l ta':le."'iho c J.ccal 1 seb pena de nÕ.o scn::m luvorlos os serviÇQ.:; pre­

:mdidos". Artigo do crlil Antcnlo Mnssins Gu1dino~ p..;bllcado no jcx.1·nal 

'"'.J Di~o"', Piroc.icuba, 19 de Agasto de l:J?O, sdJ o título; ~AlJTf .. N01.1If, MU -tJICIPAL: é necess~o L.';CJa uromte refonnuJaçfio tlo s1-ste:ra tributP~.....to na 

cicnnl çn,. ..... a Q..Je hoju autcno:nia dos munic{pios brnsileiro.s"~ 
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i C ' • tem Pl~OC:u:ro.do contr:HJu r ne.::;.so c::;füt'ço~ Nussc !3cntido, o Projeto Ii\Ti\ t~cn~ 

nioo du Incentivas ao !\pc:rfciçc'l.:ntentc récnico-.t\dministretivo dBS CuníciJXl.lid.,ê 

desJ, desenval\.tido a n:fvcl da Socrotarin do EcmmQo. e Finnnças r:!o :.~inistério 

da Fazenda, t:bjetivu. rrelhorur a Receita PrÓpr·:ln don tlunic{pias runpllnr)C!o o 

universo ccntributlvo lcc.oJ con uma ndequu&-:~. distribui~~üo dos encercUs tribu­

:ú....-..torh Is$o seria roolizndo ntrovés de e}a!.Jaror;Õo de cÓ:Jigo tributário, C:a 

rlostr(lTIG:nto dos imÓveis urbc.ncs, car!astrnMOnto ~~os contribuintes do ISS, im 

plc.ntaç.Õo do siste.'T\3 de n..~cactaçâo e treina"7lmto dos funcicnários :nunici.pais. 

" t .,.r. t" t hvi r~ a V€ !'!jade, nO qve CCB OOS ,,UrllCl.fJlPS que OS "Uu071Ü3t (Y:l a 

do n1::um esfor-ç·o cem vistos Ô me-lhoria na n:rn"X:udnçÕo dos seus tributo:;. pr.9-

" -prirn, ntJito e;;Uore nuo se ::unha G>;'llDrodo eto: o li;-nite esGa pOssibilidade r 

' tccnccratiCfls qve ucrortitl:n solucir.nar O!> prr1,}o:';'.:::\:J rnunicipni.s~ A f'.!JSC resrm:h 

"" - - " .. na.o sClo tao e}nsticrn ccno r.::.tLrür:'~ ~~cr ima·inurJtlS nns he-r:n;:'"ticos gul:1ir1r'":.cs do 

Esquer:::cm uc;w3lcs planejwicrrüs que, no êmbito muni.cirel, estas 

o .. J tttxn.9 sru_re serviçcs urbrmas) ap.<"esentBl'l rcfJc..xos inf1ncicnárieo sc:t1re a 

pq--,_;1l_~t;Üol merendo oinrln :n."J.Í$ o jo nt:ln'nalmmte alto custo de vir:!n. !,pc.ns PE_ 

ro C'XC.mplif1car, no cfi5o do Impcl'3to Pr€d'.ioJ qunndo rmro imÓveis .eltJ:_.;ur~os, 

nquo1n -:.rl.J>uto é trcn.spo . .ssw:io paro o inquilino, não incirtinrlo sctn---c o propri2 

·:Jirio do imÓvel; o rr:csr~o ocorrendo para o c .. -<'J.GO do ISS que fote.l~!Cnte 

. 
cu ntc mesmo ü..-ealista; p<::nsa~sc que 

Diziencs Ci-'T;;e."".i,or:nente qL-e n hípÓ~ese inic:.iel de1.12r.Le se:- ruco 
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cia-:~ Of!:?nas. .! nocessnr1nDonta: nu forma do cncü vldnmmt o. Tais percalços podem 

nflorur e se tornar patentes ne forma óe ompliw;.Õ.o e OJ]rovarnrnto elos proble~-

~ . . ( ' r..o.s L.ll'"beno.s e da dotoc ... aruçuo dos serviços p.;blic0!3 municipais lJ. Tcnturnos 

dut:~cns'.:ror que esse foi o CR'30 dos Munic{pioo que esturlarnos; não avanr;e.rcrn~ é 

von:klda, elá-n dos limites toleráveis de mdivida'71mto porém tiverem que ca1 

ter os seus gastos de invnstimento, cujas irnplicu[;êes Tizemos notar. 

Em que pesem as ~culiarldcr.!cs dJsOrvades de coda ur:1 d05 tres 

:.lunic{pios estudedos o t1!" quolificuçôes que f'i::cmro 1 prccurcrnoo rlcix<Jl"' claro 

que re'fcrldt:(l Uunicipios mfrantam séries dificulr:!odes pera atender os r.lC:'!en 

HÓ um r~U'.Jn':c: om curso que llusc<1 cncn-1trar ns cnusro rks rlifi 

' . culdudGS ~icipais c cs pcc::uveis soluç02s. i\o dL:ccrrcr rle 1976, o r!ebute 

' que jn ora intenso no nnc enturlar, gMhou naJct udoptos. Na corrente nno da 

::S?9, tende e se i.ntcnsificur meis ainda. 

Tres po:,içã.;s estão tH2rn nÍtidas. nun debate. 

ccn~dcrando-o excessiVll'71()(1tC cmtralizudcr c~ portanto, respm~Óvcl 

otue.l çcn~ria f:lnarccirc. e perda de autmad.n r!OS f,1unic{pios, ul~"'' ~;e howr 

A r-.equndo Dosição é e pasiç.ão oTícioL Paro cn técnicos do Go 

(1) Esse fato tem cutro di:-:1cnsão principel.-.cntc qvanrlo o prefeito é nr:rncudo, 

ccr:o ero o caso dC :JC.o Jcsé dos Ca:npos, no a:::G.Sião du realização t:Jessa 

resqui.sa. E,., te1 cnsc, cr.:nfonne nos reJntou ut:~ verFerlor, cooo o ::.::r-.:feito 

r:Õo tinha nuitcs r::n--:pr-CJT..:!_ss.Ds con ns injun~,Ccs do jo:~o po1{ticc 1ccHl, a 

t'iln:in~t,hn d,· CT<1:'., ~~e.:n cn-n l"~'C~Wnt-cl pl{\;l'lcu ov pr·nvindo du c -.JIJ<:::;t.i­

··lcB, Cl111 !;cra.l nÕo ;:;m~ri_~-,uiu ptnu a sol: .. r~êto rlt.G ~~revcs prd):::.e-:'JJ.S l:;'frcnto 

drJS prin::ipnJrr •• :mte pc:Ln população pcriféric,c,, pr:d.~ pr--... :ct.l.r'LlVG.-<"•C ntcnder 

cG.sice.rnc.nte o cen:rc urbo.no, já dotado de scrviç.os r:Vblicos# Ccr~.o ú::ct:r-
" . rcncie. desse ccc:ç;Ct::'::IJ.;;1CntO acbd.ni.strativa nos ultimas anO":':\, a cir:urlf::;~ ho 

jc, aprGsEfito um ~ro:VC' c visivel crntras:::e entre seu perÍinetro cc;;trul e 

sua zona prrifÓricu. 
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Cif,TA, ca 'Junic{pios tOt.'! pcssado por rlificu]darles parque neo aprcnc!cram ainr.la 

o desrrvtar dos suas prÓprias potencialidnrJes tributárias. r~uanto à crítica 

da cootrali.zação federal, já nos referimos que 05 ideÓlcgcs do atual Sistema 

Tri.btr.::<Úio se defet1dem ale::;undo que e mesma Ó imprr-scindÍvel aos dcs.i:nios do 

plnnejomonto ecmêrn:Lco reeimal. 

' . . Finalr:P>to1 ha os. que ainda \I'COr.1 adequaçao no atual Sistema 

Tr:ibvtÚM.o, rainvi.ndict:l.r1do apc.nas que o GOI.IC.rno Federal o implemente nn inte 

' r . ~ era e ebmdcne o C€LSUJ.S"!10 que tem prw-..::oidido sua politJ.ca nessa r.lútc:-ia .. 

A nosso ver, as duas pOsiç-'OOs cr:Ítices estão equivc:cadas po.r 

que pretendem encmtrnr no sister.a econô-nicc.J-<.;ccinl t..rna ~timolo que c]e não 

te~ e nem pode ter. 

C.Ctl:'lUJ.oÇ.Üo do copitoJ, nur:1e fcnna mcnopolis::.a ''po:::ulíur" cnde e Pol{t:i.co !?co 

nênica apenas enpo]hn annn nrt1culnção c a FoJÍticn Trií1utt'Írin, ermo 1m1r1 ruço 

intaJrante daque1a 1 ricso~rnha um papel do nunc :i.npcrtância. 

O G.ntorior nÕo e1i'lline em hipÕtcno nl~.Juma a 1eo1tir:ritJorlo do da 

bate. Folo cmtrârto, cromos que quanto maior este se empllar mois CY.pJicito:s 

dentes so torr\flrúO o ctwÚtcr do Estado e a na~urozn polÍtica do proL:lena aqui 

luvontndo.. 

. 
C que Q>..JiZCi:lCG, enfim, fazer ~ c que nos perece inccrrcto 6.§ 

sestr•r cdticas apenas ao utual Sistema Tr:ibutÚrio p?r so, devendo o p.robl~ 

tico quo o envolve ser estudndn ~ob outra Ót:ica tcÓM.ca, pare assim não incCll" 

rcmcc. no risco rle t O:Jart:lOs a nuvom por Juno. 
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jos. cr:ttérics de cscolhn cnuxinmos o soquir. 

~__:nêrníca; a) um lJunicÍpi a p:--crloninnnte:-aento e~,r:f.cola.; b) um !tluni.c:Í:pio prcrJoni' 

lntC;7;0n-!:e industrial; e c} um l.lunic{p.; o c:OTt c;ronrlc oxp:ressivirlo.dc cw:rfcolo e 

.Justrial (1). A nosso ver, o corte de tipo cs::rutural permite urn c.profunde­

:iüolto ana)ftico p1ro c.mla ;:,unicipio e:studorlo, o.u~oriz:andO-.nos ctlfercr:ciur 

' . { . S\JrlS princ;;ipais cnrncter·:tat:Lcns, u}G"TI rlc fornoccr s.ubs dias para u::-n cr\cÜise 

críticn CCt'.ifJar-ntiva. 

A oseolha rios Uunicfr:iOG Sí' prcx::c:Jsru ontrc oqueln!:l lo_:nlizo-

dos no interior dO Ester1o da são Pnulo, ccr.:prccndidos no. faixa supcr-:lcr a 

30 .. 000 hobitantesl Gn v.cordo can o Censo oc~nc ;tÚfico do 15'70, r:!a Funrnçfío In o 

tituto Sra.silni:ro de C-.oo.-:rof'ia c Estatfsticn-rDc;~= (2)~ Vele reüsnltnr que 

t - ' -'f' - 1" • .1 .......... " • .... -1- - d •. . ,. i 'U.l C~ll:S!.JJ. l.COÇ-60 PDf)U.l.UC::l.Crléu. '-"-'üdBCB 8 prCVJ.O CCn.s,_ac;o.Ç-C.O C QUC~ .. :unJ.Cl.p OS 

WJr-!co-

vu:-~ nn faixa popule.cima2 referiria, a :relo.ç.Üo cx:Lstonte em 1970, entre o Ve. 

..., ,. r ' .. r 1 ler r!c Pro:1uç;eo A<:lY":l.cola 1 VPA J e o Valor rla Tr.::!nsfonnaçao InriustrioJ. 1 ~IJI ~ , 

pc'is, esso !nrJice pen71ite cmstetar, con razoÓ.vol opr-nximaçâo, a prodo~d.nâ'>-

(l) ,:,pesar de cada 1.~unicÍpio possuir ceracter{.sticns prÓpri.as, prccurr.tt105 se 

::.&«imÓ.-los r1e tal forme. a permitirem fozor cor-'cas genE:!·aliznç.Õ:;s dos rc­

.s:.útadce aferidos pc:r:re. UJtros Munic{pics ccrn estrutura sécio-ec.cnêr.d.cas 

scnnl.l'1Erltes8 

(2) !1 escolha tio ~.~unic{pico lccnlizadDS no interior do E'stodo, foi no sentido 

-::)>2 c:.<----r.uar 03 prct,:cr·-.rls r..na1Íticos dncDIL··cn:::c.'l de uma r;rendc in-!:;crde;.n:;n-

'
·1;""1,.....(fl i < 1 ' ' · i" ~ 1· t n · • ~~ ..._,_ T:lUn c ... pn , ..:l.P1.COn, dG Ul11B re;.;- e o ;';l(,._r-upo .l ana, co-no a e::HW do 

C:ro.ndc SÕ.o Paulo. 
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cio 00 um setcr scbre o OJtro, permitindo coroctorlzar os tres t.'.unic{pios ob 

jeto de estudo (1). 

O ~lmicÍpio predoninentemente a::;r.fcola fai escolhido entre -

aqueles que, em 197G, se situavam na faixa de 30.000 a 70.. 000 habitantes (p~ 

pulação tttal). Justif'ica.-TIO:S já a.nteriormento o. exclusão dos MLI1ic{piCG cem 

lnL"'nOS 6e 30. OCC habitantes. Pctl:' UJtro lado, as !,\unic!pios paulistas can pop!;! 

laç.Õo de 70. 000 habitantes já apresentam uma estrutura marcadamente ir,dus-

trial. Partant o, dentro da faixa definida, vsríficomos quais Murúc!rJios que 

nprescntaVflm n relação V2A/VTI superior a 1 (hurr.) e, ccmo .result(ido, idGntí­

fictl.MOS 19 {dezeno..re) UunicÍpios. (Vide Tabela A.l). 

A ap1iceç.Õo dessas dais cri'cÓ:rios p:;rmitiu a identificação 

c'e :19 IJunic{pios.. Desses L~uni:::{pias prccurClJ-se extrair um que fo::;sc nnis f! 

prc.,s:c.ntativo de rr'Éidia dOS i.~cnic{pias a.Jr:l:colc->.S do E s"tado de São f-·eulo. Paro 

Em l97C, de acorde cem o Censo f',c-ro-Pecuá.'"'"io da F.i::J:.í::: t os 

SP.iS predutos e.~rr.ícolas ~ ..... tl.Cipnis dO Estedo de são Paulo, pzJa Clt"rlC~.l de i..rn 

"" . 1h -L-~JC c;;") caroço, . -;u o er.; crao, 

t-al do valor da pro,.:iuçJa l""\lT'al do Estado .. A rrclor importância desses seis 

proiutos se ccn'fima se ta-:>armos em ccnsideruçã.o a áraa plantado.: entro as 

lnV'CUros perrnanentes, o cufé se dostoceva cono o :"lt"'..is impartMte; tn!:rc ru:;. -

1nvo ... r:ras teBporérias, pele or'dem, encrntrevar:>-se o iTJ.lho e:n grãc, a csnc-de­

nç-Ucer, o aJ.caclâo err. caroço, o arrO";z:, e final;.entet o o.rr;endatm. 

Passo l300uinte, prcc:u:remas verificar, em cada um deu 19 1,{uni 

(1) TC<'VlnO!."i o Vf1 e neo o VPI {Valor de PrDrluçÜo Industrial), pC!r'Que no cuso 
de vÓ.rios pro:)ut C6 ar:r:r{colas beneficiados D.J trunsformedcs no p:réprio M~ 

nicÍpio1 o \/PI inçarpoY'G pa.n::ela do VFA. t:.\.'J..~n-se, sssimv e distr:rção -
Ce atribuir "status" industrial a c.ertcs 1.\unidpíc:e quundot ne. V2:Lii1'.::!E,­
o p.ssc msis si;:;nific.o.-::ivc de sua estrutura cs:cr:io. 1 ainda, nu a:_::ricultu­
ra. 
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c:Ípios iniciaJ.mente 5GleciCl'ICidOS, a inci&ncie dCG sois prcdutos OCJ1...fcd.as -

ncir.~ referidos, confanne Tatcla A.2~ 

Cbscrvru1cs que, no que se rofere a participação éesse~ seis 

p.t'Odfte:s açr!colas em rclr1ç..:;o ao valor da pra:iuç'õo rural 1 os !Aunic{pir:JS de -

Jeboticabal e Fernandéçclis foram os que aprcscntc..rem os valores percentuais 

~nis elevados: 134~, e Boj1, respectivamente~ Ioso vem a indicar~ per ccnserJui.:_; 

te, que tais Munic{pios são as ma.is represen-:.ativos da situação OSj:ricola es-

ta.duoJ.~ 

Em 1970, a lavQIT'O. de cann-rJc-aç:-ucer p:redoninava ef7l Ja."Joti-

• E • • 
c~:.'Jt.J;l e o cafe era incxprcss:.vo. m Fenoandopolis, oo cmtraric, e levoura 

de café predaxi.nave c a rlc cone. çle e.çucer pretica'71srte inexistia~ Lssa cir-

Fc-~a.nto, no Est11do do São í-"nulo, om 1970, he.vie dei:::; -rvpcs 

i::q::ortmtcs de MLI'1icÍPios n~;ricolns; aqueles er:o que predoninava e cnnn-Co-a-

r;ucar e aqueles Ef1l que p:::-edcrn:inava o café. f,S0if:1, se a na:ssa escol!\:! recais-

Sü. süb.:f'.e um !.lunicÍp:io representativo de qualq·.;cr dce grupost a coc~:r:ci.a dOs 

cri '.:.ê:rios que adota'11DS cs':u..'"'ia sendo p.._'""€sc::-vcca. 

Optu;-:;QJ. çc1~ l.\unic{pio r\8 JabO::ice:Oul, Ci:Jservando; 

lQ C:s crité.r1os aci:na exposta:;; 

2P /\ relativa divcrsifico.c;1a, Cê;\ 1970, de sue estl:"'Uturn n-

' uncola; 

32 - A tuncêncta cbservnóa, o partir da atunliz:aç.Õ.o dos da-

das rnlBtivos a produt;Õo Qljr:fcola, da expansão da lavcu 

ro cuno.vieira. 

O Ítc'Tl 3~? :r-eforç.a-nca a crença dn representatividade deste -

pais reflete uma te..,dência gene:ralizada na agricultura pou1i.ste,-

qual sejs,. a expansão :iredual da levcura cans.viciru~ 
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A escolha do f,\un1cÍpio p.rednninn;1temoote industrial foi fei­

ta entre ce IAunic{pias do interior do Estado do ::ão Paulo, con popvlnç..Õo to 

tal :;>upcriar a lCO. CCO hn!Ji:l"..ntes, em 1970. O bon senso eccnselhw-nQJ a to 

r'ar essa faixa pop..;L:lcicr,nl (e, portento, excluir do processo de escolha os 

'.lunicÍpios c0>1 pcpulaç:.;;o total entre 70.000 e lCG.DDO hsCitantcs) poro. cvi­

t:ur ~!Sforço in,.f':ilt j{i quo nele havia r.~aic:- prcüu'::lilidode de sEJ encm;:rar o 

~.~u;-ücÍpio predaninentEoTJE.:nt'2 industrial de rffietr' rcpresentativichdo .. 

Mfl.in Lr.u V'-:o:z; fai-ílOS Útil dJ5Grvo.r n relação VPr'\/Vf'J .. ca:no in 

diuidor de predCl11inê.ncin 5Ctc:r1aL 

Idrntifica::KG 11 !Junic{pias do inta:riar paulista que, úrT) 

l.9?C, tinhern população total superior a 100. OCO habitantes. Cem exco';,1!o dos 

E SC!r'ocabe. Acrosccnte-.>e eind5 que os mesmos upresentevam as maic:rrcs valo-

re:s de t:raJsfarmação inrh..:str:i.al (2). Essas info:maç.ões estão ccntidas na Te-

O passo seçui.nte fai. relacicno.r, pela ordem de imp01-t:Êmcíe, 

to ctscrver o çrn~ rle espccin1í:z;ação 0t.: divn.r·sifi.::::cwãa indt<strtal nesses l.lu 

n;ic{piOG, qumdo CO"rlP3J'UciOs cem e situaç..ão cstr>..dunl. 

Í.'ldU&-

-::G"';;;ul da Vfi esteduel. r.os qu~ro l\unic:ipios ..-,cncicne.dos esses mesmos dez :re. 

"lLJS industriais tinh<J.r.;, 2:;1 l27C, 1:71pc:rtÊlncia rl'..;;c.:Lsí 1.10 em termos t:!2 VTI rnvf\.i.­

-=.ipul; 6?,5-i:. E:~. Cam;:ú.no.sl se,J~~ e.;. são José das C.cl':-:pos, ?B~S'f. em Jr...:nd.iüÍ, e 

: l) Excl'JidCG por snrc:n ccnsideredcs Mun.icÍp:ics tur.fsticos,- feto esse que p~ 
dr?:!"'.i.a apresentar distett"'ÇCes na análise "vis à vis'1 à metcdoler:in prcpos­
te prelim.ina~1te~ 

·2) r.'otn-se u'":13 ligt::L"D v2ntcç-e:r, do Vfi de Pírnclcc.!.Ja c;n relação ao de Sa.co­

Cc>tle~ 
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' Dontre esses quRtro Munic:ipios prOC:ul"í::'rnos escolher aquele 

que ap:resentasse lna estruturo indL6trial no qual os setores mcct:Jrno::. ti\/':!.s-

33,71 lr.'e. participação siGnificativo. Esse critÉrio a nooso ve:- se .:;uotifica­

no.. :::odida em que nos pemitiré estudEr um ~.1unic{pio cujo dese~pc>nho indus­

trial cja semelhante ao da eccnania paulista e qual, como se sabe, ncs 1~lti 

mos unas (principalmente entre 1568/19'73), teve ncs rnrnos mcóemce os ç:;rinc:!_ 

peis cO<:ipmentes de seu CP<.:scimmto ind;;str:inl. - ~ ~ , 
Isso pcsto~ pa--eceu-nos que Sao ,.JUS<3 dos Campos e o !:h .. n:icJ..-

pio rrais representc.tivo1 de. ncn.""do con o c:ri.têrio estotelecic:o. Senão veja­

rr·::.. Os f.\uf•icÍpio.s elo ,Jur.rtid c Scroc.oba são e.xclU:Ídos, pais apresentava,., em 

l.s~"JO ooa concentracâo muito ocentuetie er.~ i.nct~stY'iEJ.S tnl~.ic.icnais; em 3rr.cca-

?[J,; dO tot;a.l dO VTI e C~ ju:-1rliaÍ OS setorus têxtil, prOdutOS elir:~mta.res a -

~ - - "1. cen! r • C '''""nt:Tais neD-í:letauca:; repressnto.va'll ;...J..:Jfl~ 1\'o ::uni.clplo de ,empino.s as se to-

rüs medem os ( motcriel de tn::.r1 sçOrte, ~T.ete.Jurr:;:ia, qui'mica, materiel elÉtrico 

(35~~': 
, I .< f 

Ari.eDais, a...:tro espe-::to que ccr:tr-.i.L:uív pare a escclhc cs 3ao 

José dos Ca0pos e nÕo de CC''"T-Jinas, Ó que este r.'l.Klic{pio é nDtClr'ier:cnte t.rn 

CcrtsiCcra;;os ccnvsniente prccer',o.r a escolhe. do UunicÍpio can 

s"":l ::S/G1 pcf).Jlaç·ão supericr a )OC. 000 habitBntcs~ Esse critério nos fez re­

tr:..::-r,r...:r aas Mt..nic!pios ccnstmtes de Tõbels A.3o 

D.e acordo cem a referide TabeJa 1 cr:-~ l9?C, se.is l!.u.rli..c.f.pias se 

- ' ::ç1C Jcce ecs CeTpos, Pireci.::::a.be, Santc.s e Sc:rcce.be.. Descc.<,r'.....-íiOs nc.s scl!s n?S 

-na o 
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foi. cotejado, pais jli fero cscoll'lido cono t.lunic{pio predodnontt:rren'!:e indus­

triaL Igual~nte nÕo fai cotejado o !.\.nic{p:io de Santos peJe razão e-ntcr'iar 

TDT>cndc--se cs decos de valer da produÇ-ão n;hcola (VPA) e de 

:::no Co ctn'a oc.uparla no. DQriculture., s'Videncie-sc a inexpress.ivió:lde co setor 

a:rfcola do MUnicÍp.io de Soro::ete. Restaram, pcri:nnto, se;undo os IT't.:·s11os da 

dosJ p:tr'8 cotejo fi.nal, os 1.\unic{pios da Car.:pinns, Jundia! e Pi:reciCE•':HJ.. 

Seja no qllS sa refere ao valer da prcduçã.o S<JrÍcol_e. (VPr,)t 

seja no que se refere à r.1Êio de OOre. OCLQada nn o:::TlCLJltura, evidencio-se n!-

' ticle a supe:r1.arids.de do ~~uJÜClpiG de Piro::icnbe. qL:o.ndo canparado c011 05 !.~uni 

c:!pios de Ce-...mpinas e JunrtitrL Fica~ U."li:Üm, justifíco.da a sve escolha cono Mu 

nic:Í:pio de [írt-Y~de expressão industrial e de crende expressão agr:fccla~ 

EscolhidOS os 1.\unic!Pics~ pnss.:::,c;-,us n o.no.lisÉ-los. pele: Ó:tice. 

c.stri"'..:e__r7:mte fina.rcEdrs, utilízo.ndo-nos dos hela"lÇOS municipais~ buscotldo in 

ct:tcar as principais alt8:'aÇ-Ô2s verificadas ao lCO:]o de ternpo. 
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NJEXOS 

FsquC':'le. CcntÓbil de L.ci ní: :.:_'4}5, ccrn vigêncio sntrc 1940 a 19(:.4 

Po:fsr L.e[T:lsl.oti vo 

Pcda:r Exocutivo 

Serviços Técnicos e E!lpecinli.zo.das 

Serviços Civerscs 

r::xocuçíia e Fiscslizo.r;.fio Finunceirn 

Limpeza flCblice 

ScTViçce :::Lndustrin:is 

,Ja..'"'il:ins F~clicas 

I}Lr.dnaçÕo P~blicn 

J- Cbras e t.~elharCl1:'ler~::3 PÚblicas 

Cm~;-vaç;;o de Vias FÚblicc.s 

Ccnstruçãa de Loy·e.jo...-r-os PÚblicce 

Ccr,servaç.ão de RqJovius 

Cmstruç.âo de Pr~rios PÚblicos 

- Fs::cJ.:::.s l'unicips.i.r; 

' . ..__,..,-ocs Culturais 
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Fo-:L'1nto 

K>squisa O.rienteção c Cifusãc Cultural 

[)Ívida Cmsolidnrle 

G- r--u:d'lios a Svt:vençÕ::s 

/,ssistÊ>,ncie. P~tüice 

1\ssistêr.cia Social 

2iversões PÚblices 

r'cns Õcs t-i versas 

lna!::ivcs e f..:ens.icnis:=e..s 

~xc:::utivce Fiscais 

E \A}n t u eis 

-11'7-



Anexo II 

E.squO'na C01tábil da Lei nr 4320, con vigência em 1955 e 1956 

O - Governo e Admi.ni.stracõo Gorol:; 

Adr.tinistrn.ção 

PCder Lcgj.slativo 

FolÍtice e SegL~nça 

Pla'lejarrsnto, Pesqu:Lsa c Assistência Técnica 

Diversce 

l - C.ncoro DS Gerois: 

- AC!l . ..inístroção 

DÍ\lida FLndeda Interne 

D:Í\lida FL61dode. Externa 

Divida Flutuante 

Civersas 

2 í-lecursos f~e.tureis s f;;c;ropecuáril3!: 

Adrr.inistração 

r'Tüduçâo Uineral 

P:rt:du çã o Vt::., et al 

Crientaçâo e PesQulse 

f:c~i.z:ação 

-11&-



3 - Encroia: 

c 

. -- Adm.nistreçao 

Ennrgia Elétrica 

Energia Nuclear 

ru ,ur-sce 

t~dni.niat:reçã o 

Tt'a'>spartil' ROjoviério 

Trn.nsparto AoroviÓrio 

T:r-ar~sporte Forroviá:rio 

Tre.'<sporta Urbarw 

- Navegoçl:io !.!!rr-Ítima e Intm'ior 

C cn~micaç Ões 

8iversas 

Inc:l~strios Uctal~"':::"icns 

ln~striM de T!'El.J.csfon:-.sçêo de Minerais r,ão-l.·~etálicas 

- Ind(Jstrle QuÍmica 

Ind~st ria da Prüd:Jt as All!"J"'Cnta!'"es 

Canércio Interno e E..xterna 

Abnstecir.;ent o UrUono 

Diversos 

e Cu1tur;:;.: 

Ad::d.nis.t:ruçãa 
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Ensino Supcrio:t' 

Ensino a Cu1turo 1\rt:l:s'!:ica 

Educnçâo FÍsica e Despertas 

Pesquisas, Orien':nç-Üo e Difusão Cultural 

Patrimênio Art{stico a HistÓrico 

Ad;:d.n:tstreção 

Ass.i stência ~lédico-Hospi talar 

!1ssistÊncia MÓdico..-Ar:ibulotéria o Dorticiliur 

"' .. . ~ ~ 

A.ssistencie a !.W.teYnidodc e e In.-ancia 

Profilux:la de 1.\oléstio.s Infecto-Cmt&Jiases 

Canna.-natrt o 

Jiversos 

Pn:vidência Social 

Inativos e Pênsimistas 

S-alárl.o-Fam:!lía e Pbmo Familiar 

- t ... ssistêncie. a rt"enores 

hssistênci.e e D€S\/alidcs e Indigentes 

Assis~~ncie a lnco.pGZes e Deficientes 

A~>s.istência a Sil\D':colus 

Prcf.::e~o ao Trabalho 

l}iveraas 
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' - Liml)r:z.o Publico 

- Iluminação PÚblica 

Ruas e Praças PÚblicas 

Parques e ,Jf.U"tlins 

- ~,to:rcodos, Feiras e 10ntndcurcs 

- Cecltéri~ 

- Oi \JI3T'S os 



f,NEXO IIT 

Esquema Crnttibi1 de Lei C:J20 ctrn vit_:~êncio entre lS67 a 1975 

t\rld.nistreção Superior 

Adninistrcção Supcri cr 

/,r!rdn.istruçâo Superior 

r· -.-'J.vsrscs 

l 1\Cr:tin.ist:ruçÜo Finer'Ceire 

Adr.cin:ist rnç.âc 

J\.rrecaGaçâo 

Fisce.lizeção 

DÍvida Interna 

O{viéa Externe 

Fino.ncie':Bnt os 

Diver.sCG 

f-.é:n.ini.st reçÜo 

hJ.{cia Civil 

Correção e Fi8fcrrna. 

Lsgislativo 

Judiciár-io-

Excc:utivo 
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- Diversos 

3 - .nect.-'rsos Naturais c f,;Jl~orecuárioo 

A d:7d..ni st ro ç-.ã o 

Produç,Üo !,linerel 

Predução Vegete.l 

Produção Animal 

f,çudoçorr. 

tmigração e Colo'lizr.ç~o 

C:rientaç.ão e Pesquises 

l.~ecanizeç.Õ.o 

4 '{le0o1 Trenspcrt:as c Ccrn:.Jnica.s_êes 

Aõrninistraç.Õo 

- F errovitÚ-ios 

f.-..craviÚri Os 

HidJ·oviúri os 

Oi vt.--'T's os • 

Adcinistmção 

IndC:strias de Dusc 

Ind~strias de Bens de IToctuç.ão e de Ccnsumo 

CD:lérc:ia Interno e Externo 

- F'.b o.steci:rent o 

Turismo 

Crienteçâo e Pesquisas 

Di verses 
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5 Educe.c:.ÊÍo e Cultura 

- t~dcin.istreção 

Ensino Primário 

En.sin o Superi cr 

- Ensino e Cultu:re /\rt:istice. 

EdL.Cação FÍsico. e Despertos 

Pesquisas, OricntaçÕ.o e Difusão Cultural 

PntrimÔU.o .Art{stico e HistÓrico 

Diversos 

Adminis t raç~o 

i\ss.istência l.'ádico--.1\00ulatÓria e Dor.ícíllar 

Cíversos 

8 - 8e-:1-Esta.r Sccial 

- !ldr:ri..nistroção 

Previl::k!ncia Social 

Inut.ivos e Pens..trnistas 

A.s.sistÔncia s o::::ial 

f--rc::eçS.o ao Trabalho 

J-iroi::ação 

• Cricrrtaç.ao e Pssqui.so..s 

DivcTsos 
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9 - ServiS;c:;> Ur08.11ce 

- Adr.linistreção 

Serviços de Água e Estrott5 

lir.tp;!;r.a Pl:bJ.ica 

- ' ' - IJ.t..rninaç.ao Publ.lce 

- Rues e Ave.niC.as 

- :,lerca.dos, Feiras e Uats.dDJros 

- Cecoitérias 

Controla de Poluiçno 

Divcrsca 
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AfJEXO IV 

Frocesso Leçisletivo 

- Fis:nlizaç..ão Fj.nmccirn e Orç-amentária Externa 

- Ad'7lin.istreção 

2 . ' JuclJ..Ciaria 

Processo JuttlciÚrio 

3 - Aclr:d.nistre.cão e Plmc '-er:;cnto 

- Acbinis treç.ão 

- Acbinistroç.êo Finnnccire. 

C·' i T ' . lU0C e e ecno..~.-O:Jl.a 

Prruução Animal 

- Abe..<>tecir.Jento 

- Presm'\JuçÜo dB Recursos Naturais Renováveis 

- Pr011cção e Extensão Ru:-ul 

C 
. • 

5 - a;nJnJ..r.aç.c:w:;;? 

- Co::uniccçCes Fostr.is 

- Tclocanunico.çêcs 

• - Gcfcsn Aerca 

- Cefesa t:oval 



- Seourança pt;blicu 

7 Desenvolvirrento Renicnal 

Pro:Jrana de Int~rnç,âo f!e.c:i anal - PIN 

Pro;_porna de Redistribuiç<::lo de Terrns o de Cndnulo 8 Agro Ind~strio. do 

fJr:rte e Nor-desto - Prctcrra 

F'ro]rerr.a a Ca.rgo do Estados e !,\unic{pico 

Desenvolvimento de ~.~icro-fle;;1ÔiJs 

8 Educação o Cu1tum 

Adr.li.nis traç-ão 

'w1sino du Prif71c:i.NJ Grou 

Ensino de Segundo Creu 

Ensino Superior 

..:. Ensino Supletivo 

Educeçõo Fisica e [espcrtca 

Assistência a t du:;andos 

Cul'::ura 

Eüw~nção Especial 

PetrÓ1eo 

Hec:LL.""'SOS Minerais 

- Xisto 

' H.idr'icos 



11 - IndÚstria C~r;cio o Serv:is.as 

Inr.J~strie 

CtnÓrcio 

Serviços Finnrceiros 

Turisr:'!O 

- fi~llzeç.ão e Fiscal..iz.aç.Õo da Atividade Er~;J:reseri.sl 

12 nelac;.'Ces Exteri D.r'ES 

PoÚtica Exterior 

Sure ement o 

Prcteçãc eo L~eio 1\r:>:.üente 

}t. Trebelho 

Sei]Ul"SflÇa, Higiene e ~.:edicina do Trnbalhc 

Relaç.Õ2s da TrOOaJ.ho 

15 - Assi.stêncts e Frcvi.dêrciu. 

h..ssistêncie 

:S Tronsçcrte 

lre.nsporte AÉirco 

Tre.nspcn-te Ro::icviÓ.."Y"io 

Transporte Hict:roviÓrio 

Transporte uruanc 
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Recai t o.s 

9cceitu Crr!inária 

A - neceita Tributária 

Im2ostos 

lo:1posto T crri t crinl 

!npcstc T erri t ori c.l U:rba;'lO 

lmpcstc Predial 

- c .1r<1pOSc.O P~..ial Urt.Ji::r<C 

Ir.rp.C5t c de IndCstrins e ProfissOOs 

Inpr.sto de IncJCstriM e f)rofissêes 

Ir:;pcsto de Uconçn 

I"';'' posto de Ucençc. 

l:;:posto sObre ,Jo:as c DiversÕes 

Impasto sc.Ore JrY"CS c ~i versões 

Te.xn!3 de E,xpsr'icnto 

T;;:;.x.s de Fisci.J.lizuç.Go c Scrviç.os Diversos 

Taxa de E nç lnc o.r::cn t u 

To.xn de Ur:~poza h:;~ li cu 

7 c.xn. de Rn,.,c::;.â.o de l . .i.x o DO'Td.ci J it'lr 

Tu.xa de L..irr.peze das 'Ji.;:s PÚbJ.icas 



T nxa de Colccaç.ão dü Guias e Sarjetas 

Taxas de !~elh(ramentos 

TEJ..XO de ~,lelho:rin 

Q - necoitas Pntrimoniel 

c -

Penda de PrÓprícs Uunicipais 

nendu de Ce.pitais 

Jures de DepÓsitos 

!lf.:!ceitas Industrial 

c :rvir,O!> Urbnnca 

Taxa dO Ccnsumo de 

• Tuxa de Esgotos 

Á:;ua 

C - Geceitas Diversas 

Rece.i tns de Llercodos, Feires e Utltadcuras 

2cc€:o"itas de Fei:ros e Mercados 

Fleccl ta de Ce:ni tériOs 

Rcce:i. te de Ccrr~tn.-lst.:i veis o lubrl ficante s 

Ouot.!! Parte do Impcoto s/ a Flonda 

Owote f'T'S'v:tsto. no Arti~;o 20 Cmst1tuiç8o Federal 

::uote Porte Ir.postos s/ Transeç.ões 

HecEd ta ExtreordinÚria 

Alier-1 o.;:âo óe 8 ens Pa:trimmi.nie 

Crn.rnnçe. de DÍvi:1a tít:ivd 

Evontuaís 



N<EXO VI 

Esquara ~Cmtébil Ót"1 Lei nr i'!J201 ccxn vigência om 1.:)35 e 1lliõ 

11eceitas 

A - RF.t.:t.ITAS COFlnLNTES 

1 - Rcce:i ta TMbutá..~a 

lr.lo 0!:.>-t os 
~ 

Imposta de Impcrt-ação c afins 

Impooto de Ccnsul';lO 

Imposto de Rendo 

Imposto de Selo e afins 

Imposto Único sfF-ncr~ia EJétrica 

Inposto Único s/CoC"J.bus'!:iveis e Lubrlf'icontes 

Imposto sfJinérios 

Inposto s/Transmssêo de Frcp:riedo.dc Couso. L~c::;r!:is 

Imposto s/Vendas o Ccns.iGne.çOOs 

Imposto s/Expor':::aç_:Üo 

Irnp05to Territcr:i.al 

Imposto s/T:rons::-'.issÕ.o de Propriedade ImÓvel 

Inter" Vivos 

IrlpOsta Prc~diel 

Imposto de Uca;ça 

Irnpas:to s./IndÚstrias e ProfissÕes 

·~·~ .. ···········••*•• 
Gutree Impostas 

' Te..>'''-''1.5 e custe.s '-'u(~::._::i.a.~ias 
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TE!.XO:S da P,ssistência Jcclal 

T ax.as F1 o;;l avi Õri as 

Taxas de Psdár,d o 

Taxas de Sa'!en~il<!nt::o 

Ta.xns de Afcriç_.Üo de Fescu 

To.xas de Viação 

e Uedida.s 

T Ct-"'..as de Defeso - . ::_, ani t oria, VoaR tal a;; Animal 

Taxas de Fisc.alizo.çÜo e C1ussificação do Prodli:: os 

Taxas de P'.r-evidêncín S o::::ial 

Taxas de Def't:sa e Fanento da Produção 

~-·~·~ .................. . 
Out:res Ta>'J3.s 

Cmtribuio'Ces de r7lelborin 

Receites Imrbi}iEÍrins 

c~utros Recr:õitas Patri;;'lO<inis 

íiece:i tas de Serviços P~tJliccs 

i',- Trunsferênt:ie.s Correntes 

Coto-parte do Ir,TOosto dO Renda 

C ot o-fk-1rte do Inpcstc d'2- CmstJ:',lD 

Goto-pe.rte dr_s ln;Jostc:c EstaclJais 

Cota-Parte do Ir.posto s/t',inérios 

Cote-parta do lr,,posto s/En~r:La ElÓtríce 

Ccntribuiç.ão da :_:ni.Õo 

C:rntribuiçÕes das :.=:ste.::>os 
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Cmtrlbuiçê':cs Oas Uunic{pics 

ContribuiçÕes Diversas 

S - Rtt-ei tas L'i \.IET'Sfls 

!,\ultas 

Cc:brs.nça ela :::r{vic.a Ativa 

Indenizo.çOOs o Rostit:uír/ê'XJs 

Outras Rece.i tas Givc:rsns 

8 RtcEIT AS DE CAPITAL 

1 -crn::ires de Crédito 

2 ,.c.}ioneção de 8er1S 1.\ÓVeis e ImÓveis 

3 1\r:>.or't i .z; a. çã o de Er.Jtzré.~timoo Crncedidos 

" Trorc.sfe:rêncio..s de Cani::nl 

Auxf:U os de Un:i C c 

' \ . ' . Aux:tlion dQ<::. l.un.:c:l_plLJS 



ANEXO VII 

Esqucrr.a Ccntébil da Lcl n!'! 432C, CClTl vl.gência a portir de 1938 

neceitas 

1 - (icccd.ta Tributé.riB 

L .. npostcs sebrc Cn:~é:'Cio Exterior 

Impostt.<s sobre o Pctrir:1Ôú.o e a Rende 

Ir~pasto TBrritcri.c.l nuro.l 

!r:~postOs Predial c le~tarial U:rtmno 

Impcsto sc:bre Tronsr;D.ssão de 8BnG ImÓveis 

lr:1posto de Renda 

lrnpost:o scbre a Produção e e Circulação 

Ir:'.pOSto s.cbre Prn:1L:tcs Industrializedcs 

Ir.1posto seb:re Circulação de t.\ercadorias 

IC7.1s/Co-:tlustÍveis c Lubrif"icantes pBrD VeÍculos RoCov:iÚrios 

I:nposto sobre Cpe:Lv:;ê-.es Finurlceiras 

Ii7!pceto scbre Servir;os de Tr't'-nsportcs o Cr.:r;-_uniceções 

l;npooto sct::r-e ScrviçU5 de qualquer natLU"ez.a 

Ir.:pcstos EspEdeis 
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InpGsto Único sci.:'re Encq:ia Elétrica 

I:-;1pcsto Único s01::n""'l:.' ~:ineruis do Pa:fs 

l-:-ç:c:stc \.~nico scl.:ll:·c ,\,~1ue.s L'.:insrnis lnrbs::r-iolizo.dns 

Ir.1postce Extrc.Ol:"'CinÓrins 

CutrCG Impcstos 

Te.xa.s pelo Excrc.:icio do Pod2r de Fc:Úcia 



Taxas pela Prestação do Serviços 

2- Receita Patrimcn1al .. 
~citas ImdJilienas 

Rrceito.s da ValOI"'CS tJ.cbiliárice 

ParticipaçÔGs e Dividondas 

Ou!:res Aecaitõ.S Po-t:ri:nmi.eis 

3- Receita Industrial 

R.ec-ei ta d~ ... Ssrviços IndustriOÍl! 

Outros Recaita.s IndU!.ltrlais 

4- Transferiincie.s C~tes 

Part;f_cteasã~ ~li Tributos Federais 

Cot.:-porto do Fundo d<l Port:icipação dos Estnrlce 

Cota-parte do Fundo de Pa..""'ticipação dca IJt1l1icÍpios 

Retorno do Imposto Territorial Ru:ral 

Participação çnlos Crnvân:i.os do Art9 27 da Ccnsti.tuiçâo Federal 

Ccntrib!.!l.ç'ões da t;nião 

C01trlbuiçõas dQJ Estndcs 

Ccntrlbuiçoos dcs t.lunic!pios 

Ccnt:ribuiç'ões Diversas 

Multas 

IndenizaçÕes a RostituiçÕOs 

Cctno'1Ç6 O!'! O{vida Ati\X! 

Outros Receitas Di\!'8T'Scs 

Co;tt1.bui.çôes CDiTip...:lsÓries pura a Previdência Social 
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' i=leceites de Ce-;;-.iteri.os 

Outms Receitas 

O RECEJ: TAS cE CAPlT AL 

l - Heceita Tributária prtn.:ista no Art. 65..,_§_ 3~ 1 da Cms"!::ítuiç.ÜcJ f="crleYBl 

2 !mpost~ 

3 TOXi1.5 

4 - D_e::rgçã~~ de Crédito 

5 - Alienaçãc.; de Bens I:nÓ\./cis e Mévei!? 

Cotu.-parte do FLTtCo de Participa;:ão dc.s J,lunic:ipio.s 

Coto--prute do Impcsto Único s/ConbustÍvei!J e Lubrificantes 

CotQ-fJarte do l;;,pcsto Única sobre Ener::_:-ia f.::létrice 

Cota-perta do ImpCS::n sobre Uinerais do Pais 

Po.:rticinn~c L>m Tríbut: os Esteduai.~ 

Cota-pro--te do r a.~ scbre Canbust:lve.is 8 LL;bríficantes pera Vc{cuJ cu 

:lodovi~r-1 os 

huX:Íli~OJ Ccntribuities 

J\uX:Íl.ios e/cu Ccntrlbuiç'ões de L1niÕ.o 

AuXÍlio:; o/OJ C a<t ribui ç.ÕC n dce Esto.dos 

Au:dlios e/ru CcntribuiçOOs dos Munic{pios 

AuxÜias e/cu Cmtl"'ibuiçêos Di vars.:.1.s 

Cutrn.s Trensfcrênc.ius 

Outras R ceei tc.s 
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